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No momento em que a ciência cumpre o seu papel e está cada vez 
mais perto de uma vacina contra a Covid-19, só a política pode 
atrapalhar, como mostra a polêmica entre o presidente Jair Bolsonaro 
e o governador de São Paulo, João Doria 
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Cada live é um livro. cs 
Cada livro transforma. 


O Leia para uma Criança está completando 10 anos com mais de 57 milhões de livros infantis 
distribuídos e mais de 10 milhões de acessos aos nossos livros digitais. E queremos comemorar 
esse aniversário inspirando ainda mais gente a ler para as crianças. Por isso, criamos uma novidade: 
Live para uma Criança. Cada live é um livro lido por um convidado muito especial. E cada livro ajuda 
a falar de um assunto importante neste momento: saúde, meio ambiente, empatia, educação, 
Porque quando você lê para uma criança, ela pode mudar o mundo para melhor. 
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SURPREENDENTE RECUPERAÇÃO Após anos seguidos 
de crise, o mercado imobiliário no Brasil voltou a se aquecer. 
Segundo a Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc), as vendas dispararam 58% em julho, na comparação 
com o mesmo período de 2019, o melhor resultado desde maio 
de 2014, Em maio, junho e julho, o setor fechou com crescimento 
de 25,5% em relação a igual período do ano passado. Afinal, 
quem está garantindo os expressivos resultados das construto- 
ras? Em reportagem do site de VEJA, especialistas fazem uma 
análise do perfil dos compradores e contam quais são os tipos 
de imóvel mais procurados: 


COM A PALAVRA, 
OS CANDIDATOS 


Cinco postulantes à prefeitura do 
Rio de Janeiro serão entrevistados 
entre 26 e 30 de outubro em trans- 
missões no YouTube, no Facebook e 
no Instagram de VEJA. Trata-se da 
segunda etapa do projeto VEJA E 
VOTE, que traz para o centro do de- 
bate político questões relevantes das 
maiores metrópoles do pais. Na 
mana passada, candidatos à prefei- 
tura de São Paulo falaram sobre 
suas propostas em lives, cujos vi- 
deos seguem nas plataformas digi- 
tais de VEJA. No site, cinco vídeos 
temáticos mostram os po: 
mentos dos concorrentes em ass 

tos como saúde, educação e econo- 
mia. Acesse em 


COLUNA - CLAUDIO LOTTENBERG 


Emsua coluna, Claudio Lottenberg, 
aborda a importância do trata- 
mento humanizado em hospitais e 


Aponte a câmera do seu celular para 
0QR code ao lado e leia as notícias 
exclusivas de VEJA. Todo assinante tem 
acesso ilimitado. Basta se logar. 
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ARTA AO LEITOR 


GANHA 
O BRASIL 


DURANTE SEMANAS, divergências severas marcaram 
o debate sobre a estratégia a ser adotada pelo governo na 
retomada econômica pós-pandemia. De um lado, de for- 
ma correta, o ministro da Economia, Paulo Guedes, pre- 
gava medidas austeras, que não comprometessem as con- 
tas públicas e o teto de gastos. Do outro, alguns setores da 
administração federal pareciam defender, sem o mesmo 
respeito aos limites orçamentários, um investimento pe- 
ado em obras de infraestrutura e um reforço dos progra- 
mas de amparo social. Para piorar, Guedes travava uma 
batalha com o presidente da Câmara dos Deputados, Ro- 
drigo Maia, provocada mais por egos inflados do que pela 
diferença de visões no caminho a seguir. Os sinais anta- 
gônicos emitidos pelo presidente Jair Bolsonaro, que ora 
oscilava entre o apelo eleitoral das medidas “fura-teto”, 
ora ponderava os riscos desse caminho de gastança, não 
ajudavam nem um pouco. E as incertezas foram se agra- 
vando, deixando investidores e empresários ressabiados e 
pessimistas com os rumos da economia. 

Tal situação mudou radicalmente nos últimos dias, com 
um amplo esforço de entendimento entre as partes envolvi- 
das. Arestas foram aparadas e ambiguidades, dirimidas. O 
ministro Rogério Marinho, visto por alguns como o líder 
da ala dos “fura-teto”, deixou claro que não é contra a res- 
ponsabilidade fiscal e parou de polemizar com Paulo Gue- 
des, recolhendo-se. Em paralelo, se havia dúvidas quanto 
ao prestígio do “Posto Ipiranga” no Planalto, Bolsonaro 
dissipou os rumores, fazendo questão de demonstrar nas 
últimas duas semanas seu apoio incondicional às ideias do 
ministro da Economia. Na mesma direção, a costura de um 
acordo de paz entre Guedes e Maia, sinal de que Executivo 
e Legislativo podem caminhar para o mesmo objetivo, foi 
decisiva para desanuviar as tensões que deixavam os mer- 
cados à beira de um ataque de nervos. Conduzidos tais 
acertos, o cenário só não é melhor em decorrência do adi; 
mento das decisões mais relevantes para o período poste- 
rior às eleições (um pedido do próprio Bolsonaro). Nesse 
momento, temos a promessa de que a agenda econômica 
será tocada, mas isso ainda inquieta e desperta cautela em 


CONVERGÊNCIA Guedes com Maia e a fábrica de automóveis: 
alógica do entendimento pode fazer a economia crescer 


parte do mercado quanto à implementação de medidas 
fundamentais, como o pacto federativo e as reformas admi- 
nistrativa e tributária. E se houver algum retrocesso ou mu- 
dança inesperada de rumo depois do pleito? E se Maia e 
Guedes brigarem de novo? Como São Tomé, o apóstolo cé- 
tico, tais investidores e empresários querem ver para crer. E 
não deixam de ter razão com essa postur: 

Apesar disso, ainda que sem a execução dos acordos ali- 
nhavados em Brasília, áreas especificas da economia come- 
çam a religar os motores e dar os primeiros sinais de reto- 
mada. Alguns setores profundamente atingidos pela pande- 
mia, como as indústrias automobilística e de vestuário, já 
demonstram a chamada recuperação em V, tão desejada e 
citada por Guedes. O mesmo acontece em segmentos como 
a indústria de plástico e papelão, matérias-primas utilizadas 
em embalagens — um forte indicador do reaquecimento das 
vendas de produtos de consumo. A reportagem publicada a 
partir da página 48 faz um mergulho nas engrenagens desse 
círculo virtuoso, que se alia ao bom desempenho de áreas 
estratégicas como o agronegócio, mostrando que é possível, 
sim, crescer com responsabilidade, sem recorrer a anaboli- 
zantes artificiais. Para que esse movimento ganhe empuxo, 
no entanto, faz-se necessária a lógica da convergência, do 
entendimento, dissipando-se as desconfianças e as peque- 
nas vaidades. Com isso, todos — Bolsonaro, Guedes, Maia, 
Marinho — ganham. Mas, acima de tudo, ganha o Brasi 
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[UAMELAM ANTONIO FAGUNDES 


A HISTÓRIA EM RISCO 


Sem contrato, o ator diz que a tática da Globo de “esquecer o passado" pode não dar certo, 
sente falta de “inteligência e cultura” nas novelas e confirma: tem muito artista chato na TV 


SOFIA CERQUEIRA 


DO ALTO de mais de cinco décadas: 
de carreira, mais de trinta novelas, in- 
contáveis minisséries, meia centena 
de peças e outros tantos filmes, o ator 
Antonio Fagundes, 71 anos, se vê ago- 
ra na condição de desempregado: en- 
trou na leva de artistas que a TV Glo- 
bo dispensou nos últimos meses. Sem 
mágoas, mas preocupado. “Entendo 
que não é um problema comigo”, diz, 
mas na sua opinião a emissora arrisca 
perder um público fiel ao “se desfazer 
de seu patrimônio” em meio a uma 
inércia da dramaturgia” televisiva. 
Em quarentena rigorosa com a mu- 
lher, a atriz Alexandra Martins, 41, 
em sua casa na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, Fagundes es- 
tuda propostas de outras emissoras, 
enquanto passa o tempo com leituras 
(dez a doze livros por mês), filmes 
(três por dia), ginástica (a contragos- 
to) e aulas de gastronomia. No dia da 
entrevista a VEJA ele ia aprender a fa- 
zer “carne louca”. Antes, por video- 
chamada, em sua biblioteca de 10000 
volumes, falou sobre assédio, estrelis- 
mo, celebridades instantâneas e as 
propostas que vem recebendo. 


O senhor foi dispensado pela Rede 
Globo após 44 anos de contrato. Es- 
tava preparado? Sabia que alguma 
hora poderia acontecer. Todos esses 
anos de casa foram bons para mim e, 
claro, para a empresa também. Logo 
que entrei na Globo, passei um período 
contratado por obra, por minha opção. 
Queria ter liberdade de fazer só o que 
me interessasse. Com o tempo me ren- 
di, até porque tinha conquistado certa 
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independência na escolha dos traba- 
lhos. Só que a empresa mudou sua for- 
ma operacional. Entendo que não é es- 
pecifico comigo, que não fui mandado 
embora porque não sirvo mais. Até 
porque já estão querendo me contratar 
para o remake da novela Pantanal, no 
ano que vem. Mesmo assim, escuto 
muito: você deu 44 anos da sua vida 
para eles. Não, não dei nada para nin- 
guém. Foi uma troca. 


Há chance de o senhor ir para outra 
emissora? Posso dizer que estão 
acontecendo sondagens e propostas 
e estou muito bem e livre para aceitar 
o que quiser, São convites não só de 
outras emissoras, mas de platafor- 
mas de streaming e para fazer cine- 
ma. Tenho a intenção ainda de pro- 
duzir longas-metragens. 


Nos últimos meses, a Globo demitiu 
uma série de “pratas da casa”. Vê is- 
so como um processo natural? A TV 
Globo está se desfazendo de seu patri- 
mônio e arriscando sua história. Com- 
parando, é como se um museu que du- 
rante décadas expôs a Monalisa de re- 
pente resolvesse se desfazer justamen- 
te dela. Pode ser bom, do ponto de vis- 
ta administrativo e financeiro, mas 
corre-se um grande risco. A Globo não 
é uma fábrica de sapatos, trabalha com 
arte, emoção e fidelidade. Durante 
cinquenta anos, o público assistiu a es- 
sas pessoas nessa emissora e tem um 
carinho especial por elas. É como sea 
empresa propusesse esquecer todo o 
passado e começar o futuro. Pode dar 
certo, mas também pode não dar. 


Há espaço na televisão para os ato- 
res mais velhos? Ouço muitas recla- 
mações, principalmente das atrizes. A 
questão está basicamente nas mãos 
dos autores, que se viciaram em fazer 
a coisa mais fácil. Quando você põe 
um casal romântico lindo, simpático e 
carismático, como a Paolla Oliveira e 
o Reynaldo Gianecchini, não precisa 


“Os autores se 
viciaram em fazer 
a coisa mais fácil. 
Quando põem um 
casal carismático 

e romântico no 
ar, não precisam 

criar mais nada. 
Agora, um par sem 

beleza apolínea 
dá mais trabalho.” 


falar mais nada. Toda vez que troca- 
rem olhares apaixonados, o público 
vai fazer “ahhhhh”, E se o homem ti- 
rar a camisa e mostrar os músculos, 
melhor ainda. Essa facilidade criou 
uma inércia na dramaturgia que pre- 
cisa ser quebrada. Pôr um casal de 
idosos ou sem uma beleza apolínea dá 
um pouco mais de trabalho, requer 
mais inteligência e cultura. 


Depois de ter sido galã durante tanto 
tempo, é difícil envelhecer na frente 
das telas? Pode soar estranho, mas 
para mim isso não tem o peso que se 
imagina. Primeiro porque, embora se- 
ja grato pelo titulo de galã, nunca me 
achei bonito. Costumo dizer que nun- 
ca fui meu tipo de homem. Não nego 
que, com a idade, às vezes me olho no 
espelho e penso: esse aí não sou eu. 
Depois pondero: até que o cara está 
bem. Nunca cogitei fazer plástica. E 
sempre sobrará o papel de um velhi- 
nho bruxo para eu fazer. 


As novelas vêm perdendo espaço 
para a TV fechada e para o strea- 


ming. A fórmula está gasta? Respon- 
do com outra pergunta: o romance e o 
teatro estão gastos? O que acho é que, 
na ânsia de renovação, um gênero po- 
de estar sendo destruído. Entre os 
grandes méritos das telenovelas estão 
os personagens aprofundados, as ce- 
nas longas, um outro tipo de velocida- 
de. As pessoas paravam para assistir e 
aquilo lhes fazia bem. Abandonamos 
essa calma, Agora tem mil aconteci- 
mentos, tudo é mais superficial e as 
cenas não se concluem. 


Muitos atores são considerados difi- 
ceis. Há pessoas realmente chatas 
no seu ambiente de trabalho? Na te- 
levisão existem aqueles que agem co- 
mo estrelas, como em qualquer lugar. 
A diferença é que, como estamos em 
evidência, as histórias ganham maior 
dimensão. Mas, sim, existem pessoas 
muito chatas na TV, Eu mesmo devo 
ser chato para um monte de gente. 


E assédio? Já presenciou algum ca- 
so? Ver mesmo, nunca vi, mas soube 
de histórias. Como não fui investigar 
o que escutei, prefiro não citar nomes. 
Hoje está mais difícil acontecer, as 
mulheres estão atentas. Agora, ao lon- 
go da carreira também ouvi situações 
em que a pessoa não levava tão a sério 
certas abordagens e talvez concordas- 
se com aquele comportamento. Mas 
não há dúvida de que nossa sociedade 
é absolutamente machista. 


Considera-se machista? Presto aten- 
ção 24 horas por dia para não ser ma- 
chista, racista, sexista e não me sentir 
superior a ninguém. Mas toda a nossa 
formação nos empurra nessa direção. 
Fui criado na tradição de que homem 
não chora e tem de vestir azul. Lem- 
bro que uma vez eu quis usar camisa 
vermelha e quase apanhei em casa, 
mas acabei vestindo. 


O meio artístico foi invadido pelas 
chamadas celebridades instantã- 
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neas. Elas são um engodo? Só o 
tempo e o mercado dirão. Houve 
uma época em que se defendia que 
só atuasse quem tivesse formação es- 
peciífica. Sempre achei isso um ab- 
surdo. Não vejo problema em um 
modelo ser ator ou um youtuber fa- 
zer TV ou teatro. Do que eu discordo 
é que, nessa mistura, gente de fora 
acabe invadindo com outras coisas 
aquela única sala que a gente tem pa- 
ra fazer uma peça. Quem pode alu- 
gar o Pacaembu, que faça isso. Se 
100 000 pessoas querem assistir a 
um cara sentado em uma cadeira fa- 
lando da própria vida, sorte dele. 


O conceito de fama mudou? Para 
mim, não. Sempre separei a fama do 
sucesso, Qualquer pessoa pode ficar 
conhecida instantaneamente, basta 
pôr uma melancia no pescoço e sair 
nu. Vai viralizar nas redes e apare- 
cer em todos os telejornais. No dia 
seguinte, porém, terá de inventar 
outra coisa. Se durante anos segui- 
dos ela se mantiver famosa, aí é ou- 
tra história. 


O senhor já foi vítima de fake news 
que vão desde notícias sobre uma 
briga em um posto de gasolina até a 
sua suposta morte, Fica incomodado 
comisso? Não, mas me impressiona o 
fato de uma notícia caluniosa ter mais 
repercussão do que a verdade, No ca- 
so do vídeo da briga no posto, bastava 
um pouco de atenção para qualquer 
um ver que não era eu. Para quem per- 
de um tempinho checando, fake news 
não pegam. Pelo amor de Deus, quem 
ainda acha que a terra é plana? A pes- 
soa que cai em fake news merece. 


Quando a Regina Duarte virou secre- 
tária de Cultura, o senhor disse que 
ela poderia se queimar. Sua previsão 
se concretizou? Completamente. Não 
se queimou só de um lado, mas de to- 
dos, inclusive com aquelas pessoas 
que dizia apoiar. Elas a mandaram pa- 


ra fora do governo de uma forma bem 
feia. Aliás, como sempre fazem. 


Aceitaria o cargo, se fosse convida- 
do? Claro que não. 


Oator Mario Frias assumiu o lugar de 
Regina. Como avalia sua atuação den- 
troefora das telas? Essa é pegadinha, 
hein? Não estou tirando o corpo fora, 
mas nunca vi nada desse rapaz como 
ator. Sou absolutamente contra a ideia 
de chamar um artista para a Secretaria 
de Cultura. São universos opostos. O 
que um ambiente tem de nocivo, o ou- 
tro é liberdade, paixão, vontade de fa- 
zer. Acaba sendo uma carnificina, tan- 
to para o artista quanto para quem se- 
ria contemplado com as decisões. Ago- 
ra, não dá para avaliar a atuação de 
Mario Frias porque ela não existe. Ele 
vai fazer o que o presidente quiser. 


O senhor já apoiou candidatos como 
o ex-presidente Lula. Arrependeu- 
se? Não me arrependi, mas mudei de 


opinião. Percebi que, se tenho força 
para ajudar um candidato a ser eleito, 


“Sou contra a ideia 
de chamar um 
artista para a 
Secretaria de 

Cultura. São 
universos opostos. 

O que um ambiente 

tem de nocivo, 0 
outro é liberdade, 
paixão, vontade 
de fazer.” 


não possuo a mesma capacidade de ti- 
rá-lo quando faz coisas erradas. Sem 
esse poder, em última análise, eu es- 
tou sendo usado. Continuo com mi- 
nhas convicções, mas nunca mais vou 
apoiar ninguém. 


Como está sendo a experiência de 
continuar isolado em casa? Olha, 
uma descoberta. Nos últimos 54anos, 
meu tempo de profissão, estava sem- 
pre na TV, no teatro ou em uma loca- 
ção de cinema. Ficar em casa era um 
luxo. Agora tenho feito curso de gas- 
tronomia on-line e lido de dez a doze 
livros por mês. Vou inclusive lançar o 
meu próprio livro, com indicação de 
títulos de que eu gosto. De vez em 
quando também jogo videogame, coi- 
sa da qual aprendi a gostar depois dos 
60 anos. Desde março, não ponho os 
pés fora de casa. Morro de saudade 
dos meus quatro filhos, que só vi uma. 
vez, de longe. Pedimos tudo por deli- 
very. Até meu cabelo foi cortado pela 
Alexandra, que se mostrou uma cabe- 
leireira de primeira. 


Alexandra é trinta anos mais jovem. 
A diferença mais incomoda ou mais 
traz vantagens? Idade não quer dizer 
nada. Quando duas pessoas são curio- 
sas e interessadas, isso não existe. A 
Alexandra acaba atraída por coisas de 
que eu gosto e vice-versa. Sou apaixo- 
nado por livros, ela, por música. Eu 
detesto ginástica, ela ama. Aliás, es- 
tou tentando feito um desesperado me 
interessar por exercícios. Ela faz num 
ritmo alucinante e sai numa felicidade 
só. Eu já entro de bico. 


As novas regras de distanciamento 
vão prejudicar as novelas? A neces- 
sidade de tantos protocolos pode 
atrapalhar, mas não vai impedir o 
trabalho. Já o beijo em cena é outra 
questão. Depois de várias novelas 
sem ele, o público certamente vai 
querer um beijinho. A dramaturgia 
terá de achar uma solução. m 
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REPORTAGEM DECAPA 

Incrível essa situação. Prendem os 
bandidos pelos mais variados moti- 
vos. A maioria jovens, egressos do 
tráfico de drogas. Na cadeia, contu- 
do, patrocinados pelo dinheiro pú- 
blico, se profissionalizam (“A cadeia 
que alimenta o crime”, 21 de outu- 
bro). Brasil, Brasil... 

Sara Dotto Michelin 

Cascavel, PR (via Instagram) 


Nossas leis são ultrapassadas, nossos 
legisladores só as renovam para de- 
fender seus “parças”. Até quando? 
Sueli Herdeiro 

Paulínia, SP (via Facebook) 


PÁGINAS AMARELAS 

Não fosse o ministro Alexandre de 
Moraes (“A tempestade passou”, en- 
trevista com o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, 21 de outubro) o 
presidente ainda estaria passeando à 
cavalo por Brasília, incentivando os 
alienados a manifestações antidemo- 
cráticas. Por sorte, Moraes fez valer a 
democracia, a ordem e a Constitui- 
ção, cortando as asas dos golpistas. 
Adilson Menezes 

Rio de Janeiro, RJ (via Facebook) 


PARENTES DE BOLSONARO 

Que pobreza política a do Brasil ter 
como referência um homem mediocre 
(“A grande familia”, 21 de outubro). 
Gustavo Siqueira 

São Paulo SP (via Instagram) 


E dos candidatos com o sobrenome 
Lula na eleição passada, o que dizer? 
Welington Assis 

São Paulo, SP (via Instagram) 


Se o próprio Bolsonaro já é o que é, 
imagine os candidatos fake. 

Jadson Luan 

Aracaju, SE (via Instagram) 


DEM 
Não adianta plantar uma nova pers- 


ASSUNTOS MAIS 
COMENTADOS 


Alibertação de 


(Alexandre de Moraes) 


Seleção brasileira 
naTV Brasil 
(Imagem da Semana) 
Diego Hypolito 
(Conversa) 


Millennials 


pectiva com velhos caciques. Não cola 
(“A vida após a morte”, 21 de outubro). 
Marcia Henderson 

Brasília, DF (via Instagram) 


ASELEÇÃO EO PRESIDENTE 

A seleção perdeu a graça depois que 
virou comitê e fã-clube de Bolsonaro 
(“Uma noite de abraços”, Imagem da 
Semana, 21 de outubro). 

BrunoAlves 

São Paulo, SP (via Instagram) 


Vivemos numa republiqueta na qual 
uma emissora estatal transmite jo- 
gos e exalta o presidente Bolsonaro. 
Claudia Jorgina Menacho Nassifle 
Salvador, BA (via Instagram) 


Perdeu a graça. 
Flavialvar 
Belo Horizonte, MG (via Instagram) 


DIEGO HYPOLITO 

Acho difícil fazer política sem ideo- 
logia (“Chega de ideologia”, Conver- 
sa, 21 de outubro). 

Fernando Lemos 

São Paulo, SP (via Instagram) 


Como dizia o mestre Paulo Freire: 
“Não existe imparcialidade. Todos 
são orientados por uma base ideoló- 
gica. A questão é: sua base ideológi- 
ca é inclusiva ou excludente?”. 

Felipe Oliveira 

São Paulo, SP (via Instagram) 


MILLENNIALS 

Prefiro que nutram o desapego. Vejo jo- 
vens trocando o primeiro apartamento 
ouo primeiro carro por um intercâmbio, 
projeto muito comum durante a pande- 
mia. Optam por morar de aluguel em 
condominios minúsculos e com pegada 
orgânica e ambientalista. Não são com- 
pradores e acumuladores compulsivos. 
São inteligentes, simples e desprovidos 
de ego. Enfim, gosto disso, e sou a favor de 
toda oferta que traga experiência de vida 
(CA geração do aqui e agora”, 21 de outubro). 
Janice Gasparotto 

Caxias do Sul, RS (via Instagram) 


Criativos, mas narcisistas, mimados e 
moldados por um mundo patrulhado 
pela postura ultrapoliticamente corre- 
ta. É um progresso ou um retrocesso? 
Fernando Coelho 

São Paulo, SP (via Instagram) 


Sem sair da casa dos pais, sem saber 
dirigir e desconhecendo a autoridade. 
Realmente, 2020 é o começo do fim. 
Max Cardoso 

São Paulo, SP (via Instagram) 


Amo essa geração. 
Jacqueline Diniz 
São Paulo, SP (via Instagram) 
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DÓLARES NO BIQUÍNI Ursula Andress sai da água no primeiro filme da franquia 


007: pedaço de pano que pode ser leiloado pelo equivalente a 2,8 milhões de reais 


“Tempo em que não tinha silicone, lipo ou 
harmonização facial. A beleza era real, linda.” 


(Os diamantes são eternos”, 21 de outubro) 


Jorge Augusto 
São Paulo, SP (via Facebook) 


SALTO ALTO 

A gente cansou de sofrer (“Com os 
pés no chão”, 21 de outubro). 

Camila Machado 

São Paulo, SP 

(via Instagram) 


Demorou! Abaixo a ditadura do bico 
fino e do salto agulha. Viva o confor- 
toea saúde dos pés. 

Luciana Mascarenhas 

São Paulo, SP (via Instagram) 


TITANIC 

Interessante a pesquisa para enten- 
der a possível origem do naufrágio 
do Titanic, em 1912 (“Enigma cente- 
nário”, 21 de outubro), mas deveria- 
mos deixá-lo descansar em paz e 
gastar energia com o desenvolvi- 
mento de vacinas e remédios contra 
a Covid-19. 

Maria Gomes 

São Paulo, SP 

(via Instagram) 


PARA SECORRESPONDER COM A REDAÇÃO DE VEJA 

As mensagens para VEJA devem trazer a assinatura, o endereço eo telefone do autor, Enviar para 
Diretor de Redação, Avenida Otaviano Alves de Lima, 4400, 9 andar, Freguesia do O, 

CEP 02909-900, São Paulo, SP. E-mail: vejadabrilcom.br. 


Por motivos de espaço ou clareza, as mensagens poderão ser publicadas resumidamente, 
Só poderão ser publicados na edição imediatamente seguinte os textos que chegarem 


& redação até a terça-feira de cada semana, 
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o DESSES ç 


PREPARAMOS EXPERIÊNCIAS ESPECIAIS COMA 


COMODIDADE DE SEMPRE ETODOS OS PROTOCOLOS 
OFICIAIS PARA SUA SAÚDE E SEGURANÇA 


FÉRIAS NO CASTLE 
UMA SEMANA - 8 DIAS / 7 NOITES 
INCLUÍMOS: 
Ei Traslado aeroporto/hotel/aeroporto em carro Privativo 
E Recepção com "Welcome drink" de Boas-vindas 
E Hospedagem em Suite Luruosa 
ET tradicionais Cafés da Manhã (menu degustação) 
E) Tour Gramado e Canela abordo do famoso BusTour 
E Visita a charmosa Vinicola com degustação de vinhos. 
Es Terapia Relaxante [2 Chá da Tarde [£j Pic-Nic Romântico 
EE Noite de Pizs Goumet em nossa Boulangerie 


EZ Jantar elaborado por nosso Chef ou delícias gastronômicas 
“como fondues, cremes ou churrasco gaúcho 


EE Jantar Especial da programação Weekend Experience 


WEEKEND EXPERIENCE 
3 DIAS / 2 NOITES - DE SEXTA À DOMINGO 
Todo final de semana uma nova Experiência! 
Incuímos 
Ei Traslado aeroportolhotellaeroporto em carro Privativo 
Ei Welcome drink. E Hospedagem em Suíte Luxuosa 
Zi Café da Manhã com excepcional menu degustação 
E Jantar Especial Weekend Experience 


DE 08 A 09 DE NOVEMBRO 
Sabores da Primavera 
Desfrute romantismo em at da Primavera no Cato osta Cho 
propõe momentos especna oi com menu eee muito sabes, 
hamoniado cometletes vinhos de nossa adega (Cole preço) 
Confira os próximos Festivais do Castelo: 
+13a 15 novembro - Moêt & Chandon Experience 
+20 a 22 novembro - Festival Baran de Rothschild 
+27 a 29 novembro - Festival de Vinhos Rosé 
+ 04 a 06 dezembro - Festival Ibiza 
+11313 dezembro - Veuve Clicquot Experience 


* PROMOÇÕES IMPERDÍVEIS » 
Reserve 3 diárias na semana e pague somente 2 
Escola entre: Domingo a Quarta - Segunda a Quinta - Terça a Sex 

Esceto em foriados - Ligue e saiba mai. 

Home Office no Castelo 

Temos o espaço perfeito para voc trabalhar sem se preocupar. 

Saiba mais no at. 
(O) RESERVAS E INFORMAÇÕES 
www.saintandrews.com.br 
(54)3295-7700 =» (0)(54)99957-4220 
ou no seu agente de viagens 


- 


a 


A POLÍTICA QUE NÃO 
CULTIVA O ÓDIO 


SIM, HÁ DESOAR in tável, 
quando se olha para os humores ao 
redor, mas a história a segu Ina 
terça-feira 20, dois ex-presidentes do 
Uruguai — José “Pepe” Mujica, um 
icone da esquerda, e Julio Maria 
Sanguinetti, estrela da direita — 
decidiram juntos abandonar a ribalta, 
renunciando simultaneamente ao 
cargo de senadores da Repúblic: 
dois deram um emocionado abraço, 
quebraram o protocolo da Covid-19, 


s nos deixaram um extraordinário 
exemplo de civilidade, com opostos 
entendendo. Mujica, de 85 anos, 
direto ao ponto: “No meu jardim faz 
décadas que não cultivo o ódio, porque 
aprendi uma dura lição que a vida me 
impôs. O ódio jotizando, nos faz 
perder objetividade”, Ex-guerrilheiro 
tupamaro, Mujica passou quinz 
na cadeia — com o retorno do pai 
democracia, em 1985, recebeu ani 
evoltou à política. Foi presidente de 
2010 a 2015. Sanguinetti, 84 anos, 
que presidiu o Uruguai em duas 
oportunidades, de 1985 a 1990 e de 
1995 a 2000, foi discreto como sempre 
ao dizer adeus: “O que me motiva é 
principalmente a necessidade de 
atender à Secretaria-Geral do 

Partido Colorado, minhas atividades 
jornalísticas”. Bem-sucedidos no poder, 
cada qual a seu modo, com distintas 
visões do mundo, Mujica e Sanguinetti 
remetem a um verso deum dos 

poemas celebrados de Mario Benedetti 
(1920-2009), um totem da delicadeza 
cisplatina: “Gosto da gente de critério, 
aquenão sente vergonha de 
reconhecer que não conhece algo 

ou que se enganou”. m 


nos 


Ernesto Neves 
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JACOPO GNOCCHI 


CHOCANTE O advogado (à esq.) e Robinho: lance da 


contratação pelo Santos é “irrelevante para a vitima” 


“ELA SÓ QUER JUSTIÇA” 


Advogado da jovem albanesa de identidade não revelada que acusa 
Robinho e colegas de terem abusado sexualmente dela numa boate 
comenta o caso que levou à condenação do jogador na Itália 


Robinho ainda afirma que a relação 
sexual com a vítima foi consensual. 
Como foi provado o contrário no jul- 
gamento em primeira instância, há 
trêsanos? O Tribunal de Milão enten- 
deu corretamente que houve violência 
sexual de grupo, porque havia mais de 
uma pessoa no momento do abuso. Nas 
interações interceptadas que sucede- 
ram à denúncia, os réus não chegaram 
a confessar, mas quase confirmaram o 
que aconteceu. A sentença é perfeita. 


As conversas interceptadas entre 
Robinho e outros acusados pesaram 
na condenação? Elas são uma parte 
importante, mas não foi o que determi- 
nou a condenação. A sentença se baseia 
no fato de que havia um vestido da viti- 
ma sujo com vestígios biológicos — in- 
cluindo os do outro réu, Ricardo Falco, 
que é amigo de Robinho. Mas o vestido 
não tinha vestígios do jogador. Além 
disso, tivemos uma série de testemu- 
nhas que confirmaram toda a situação. 


A pressão da opinião pública levou o 
Santos a voltar atrás na contratação de 
Robinho. Foi uma medida merecida? 
Acredito que o time fez uma avaliação 
muito correta e séria. Evidentemente, o 
clube tomou a decisão baseado em fato- 
res econômicos e esportivos, não por 
uma questão judicial, Pela lei italiana, 
aliás, Robinho é inocente até que o pro- 
cesso chegue ao fim. 


Como a vítima recebeu a notícia da 
contratação dele pelo Santos? Isso é 
irrelevante para a vitima. A garota, nes- 
te momento, está pensando no proces- 
so. Ela só quer justiça. 


Como o episódio do estupro afetou a 
vida da sua cliente? São fatos que mu- 
dam completamente a percepção do 
mundo, sobretudo para uma mulher. 
Até porque, neste caso, a vitima teve 
conhecimento do que aconteceu, das 
frases e do contexto, apenas depois do 
fato. Porque, durante os atos de viol 
cia, como é dito na sentença, a vítima 
estava sob a influência de álcool, No fi- 
nal das investigações, ela recebeu as 
conversas interceptadas dos réus. Foi 
uma situação absolutamente chocante, 
devido à memória parcialmente confu- 
sa que a vitima tinha. Foi muito forte. 


Robinho afirmou que a vítima pediu 
uma indenização de 3 milhões de 
reais (cerca de 450 000 euros). Isso é 
verdade? No final da fase processual, o 
tribunal reconheceu o valor de 60000 
euros de indenização por danos. O pe- 
dido formulado no processo era um 
pouco maior, mas, por nós, estava bom 
assim. Não fizemos nenhum reparo. 


O que espera da audiência de apela- 
ção do caso, marcada para dezembro? 
Esperamos que se confirme a sentença 
de primeiro grau. Foi uma condenação 
correta, condizente com as provas ro- 
bustas coletadas na investigação. m 


Lucas Almeida, de Roma 
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OBEDESCE 


STA 


— E 


ALEXANDRE DE MORAES 

O ministro do STF acumulou a 
relatoria de três dos inquéritos 
mais importantes da República no 
momento: o das fake news, o da 
interferência de Jair Bolsonaro na 
PF e o do financiamento a atos 
antidemocráticos. 


CINEMAS NA CHINA 

O gigante asiático superou 

os EUA como o país com maior 
bilheteria dos cinemas. 


FLEETWOOD MAC 

Graças a um vídeo que viralizou 
no aplicativo TIkTok e obteve mais 
de 60 milhões de visualizações 
nos últimos dias, a banda inglesa 
voltou às paradas de sucesso da 
Billboard com o álbum Rumours, 
lançado em 1977. 


DESCE 


FERNANDO COLLOR 

O senador (Pros-AL) e 
ex-presidente virou um dos 
alvos da PF em operação 
contra propinas para liberação 
de licenças ambientais. 


IRLANDA 

A nação se tornou o primeiro país 
da União Europeia a retomar a 
política de lockdown para conter 
a Covid-19. Bares, restaurantes 
e comércios não essenciais 
fecharão as portas por pelo 
menos seis semanas. 


GOOGLE 

O Departamento de Justiça 

dos Estados Unidos moveu 
processo contra o gigante de 
tecnologia, acusando a empresa 
de manter um monopólio ilegal 
sobre buscas e anúncios. 


pa 


PESQUISA CIENTÍFICA ELEGE OS FILMES 
MAIS ASSUSTADORES DO CINEMA 


= A Entidade 
O estudo conduzido pela empresa de dados Broadbandchoices, recentemente 
divulgado, elencou os filmes mais aterrorizantes a partir da medição dos 
batimentos cardíacos de um grupo de cinquenta pessoas. A produção que mais 
acelerou o coração dos espectadores de susto foi A Entidade, de 2012 (foto 
acima), em que um escritor de romances policiais (Ethan Hawke) e sua família 
são assombrados por uma entidade alojada no sótão de sua nova casa. 


= Sobrenatural 
A média da frequência cardíaca normal, de 65 batimentos por minuto, sofreu 
o maior salto em uma cena específica — atingindo 133 bpm — entre os que 
assistiam ao filme de 2010. Na trama, uma família tenta salvar o filho em coma. 
Certos de que a casa em que vivem é assombrada, eles passam por mudanças 
até perceber que a própria criança é que atraiu os encostos ameaçadores. 


= Invocação do Mal 
Inspirado na história real do casal de exorcistas Ed e Lorraine Warren, o longa 
foi considerado pela análise o terceiro mais assustador. Na trama que se tornou 
franquia — e se desdobrou na saga da boneca Annabelle - os investigadores 
sobrenaturais são contratados por uma família que se mudou para uma casa 
assombrada por demônios oriundos de um sacrifício feito na mesma região. 


= Hereditário 
Estrelado por Toni Collette, o filme de 2018 mostra uma família com longo histórico 
de tragédias e doenças mentais. Após a morte da avó, o casal e os dois filhos 
vivem experiências aterrorizantes, que aquecem o mistério sobre a razão que 
faz deles alvos de tanta dor. A produção é a mais recente da lista, comprovando 
que longas novos e com bons efeitos especiais modernos se mostraram mais 
assustadores que clássicos como A Hora do Pesadelo (1984), 13º no ranking. 
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ANO HI e XX 


Sensacionaliata 


isento de verdade 


28 OUT 2020 


De olho em quem não quer 
vacina da Covid, empresário 


O mercado é de quem sa- 
be perceber as grandes opor- 
tunidades, já disse o publici- 
tário que nunca perde a 
chance de usar um banheiro 
público mesmo sem vontade. 
Nesta semana, o ministro da 
Saúde anunciou que em ja- 
neiro a vacina chinesa, Sino- 
vac, estará desembarcando 


JOW LUNDIGETIY IMAGES, 


no Brasil, mas tem gente que 


já virou a rodela da churras- 
caria pro lado vermelho e 
disse “não, obrigado”. Mes- 
mo sem saber se o motivo da 
recusa é paixão por máscara 
eálcool 70, religião, veganis- 
mo, negacionismo ou só von- 
tade de contrariar a humani- 
dade, um empresário paulis- 
tano começou a fabricar um 
novo produto. 


lança o bungee jump sem corda 


O bungee jump sem corda, 
ele garante, veio pra ficar. “É pu- 
lar de cabeça e pronto. Objetivo 
alcançado ou seu dinheiro de 
volta”, diz. “Sendo que a coisa 
mais difícil vai ser eu ter de de- 
volver o dinheiro, né?”, comple- 
ta, sem conseguir segurar o riso. 
O primeiro lote será de 100000 
unidades, e o fabricante aposta 
que será um sucesso no Natal. 


Trump ameaça sair dos EUA 
se perder e Bolsonaro oferece casa 
de advogado em Atibaia 


Cada vez menor nas pesquisas, 
o presidente americano Donald 
Trump disse que vai sair dos EUA. 
caso perca a eleição para o demo- 
crata Joe Biden. Trump é alvo de 
dezenas de investigações e sabe 
que pode ser preso assim que per- 
derocargo. 

Bolsonaro já ofereceu ajuda. 
Disse que ele pode pular o muro 
ou entrar voando na casa de cam- 
po de seu advogado em Atibaia. 
Avisou a Trump que ele pode vir 
logo antes da eleição de 2020, 


ese eleger vereador em alguma 
área controlada pela milícia — ga- 
rantia de não ser incomodado pela 
lei, Outra opção de Trump é se fi- 
liar ao PSDB paulista ou ficar ami- 
godos procuradores da Lava-Jato. 
Trump disse que aceita tudo, me- 
nos tirar foto com Luciano Huck, 
porque isso dá azar. O presidente 
americano, que se fez no ramo 
imobiliário, também disse que 
quer muito vir ao Brasil para 
aprender com Flávio Bolsonaro 
como comprar dezenove imóveis 


Remédio contra parasitas que 
pode acabar com a Covid também 
é conhecido como urna eleitoral 


O anúncio do novo remédio 
misterioso contra a Covid surpre- 
endeua todos. A eficácia do anti- 
parasitário nitazoxanida não foi 
provada, mas já havia um medi- 
camento muito mais eficaz, que 
ainda tem o poder de enfrentar 
pandemias em geral. Trata-se da 
urna eletrônica, que expulsa ver- 
mes em pouco tempo e garante a 
imunização por quatro anos. 

O melhor: funciona para to- 
dasas doenças, sem efeitos cola- 
terais conhecidos. Os pacientes, 


ZA FIÚZA ABR 


bem-estar que reforça o sistema 
imunológico. 

Adificuldade é que, para usar 
esse remédio, é preciso ler a bula 
constantemente. Mas a grande 
maioria acaba preferindo as cor- 


adotar o nome Donald Bolsonaro com-salário de deputado. inclusive, têm uma sensação de rentes de WhatsApp. 
4CHECAMOS 
É FALSA a notícia É FALSO que o 56 É VERDADEIRA à 
de que o Zé Gotinha chinês vá espionar informação de que o dinheiro 
vai invadir a casa ilegalmente a vida de achado com senador 
las pessoas para muitas pessoas. Isso vice-líder do governo 
aplicar a vacina se chama Lava-Jato entrou pela rachadinha 
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SEX SYMBOL A atriz americana: 
explosão depois do surgimento do 
technicolor nas telas de cinema 


O que fazer com olhos verdes e cabe- 
los espetacularmente ruivos no tempo 
em que o cinema era majoritariamente 
em preto e branco? Interpretar com ele- 
gância e sensualidade, como fazia a 
atriz americana Rhonda Fleming. 
Até que, em 1949, estreou a comédia 
musical Na Corte do Rei Arthur, basea- 
da em um livro de Mark Twain, lança- 
da com estardalhaço porque era colo- 
rida — ou technicolor, a tecnologia de 
saturação que reinventaria o cinema. 
E, então, os fios vermelhos da cor de 
fogo de Rhonda, em contraste com sua 
tezalvissima, viraram marca registra- 
da de uma das primeiras sex symbols 
de Hollywood. “E, de repente, toda 
atenção foi direcionada para a minha 
aparência, e não para a minha atua- 
ção”, di la ficaria conhecida tam- 
bém por ter contracenado com Ronald 
Reagan, futuro presidente dos idos 
Unidos, em A Revolta dos Apaches, 
A Audácia É a Minha Lei, O Carrasco 
dos Trópicos e Hong Kong. Sobre Rea- 
gan nos sets de filmagem, ela diria, 
desta ia do par diante 
surpreendia a todos 
por nunca se olhar no espelho; quantos 
atores podem falar isso?”. Rhonda ti- 
nha 97 anos. Morreu em 16 de outubro 
em Santa Mônica, na Califórnia, de 
causas não reveladas pela família. 


TRANSIÇÃO Benguiat: das baterias 
de grupos de jazz para as pranchetas 
do desenho de letras e logomarcas 


OMESTREDA TIPOLOGIA 

No fim dos anos 1940 e início dos 
anos 1950, o baterista Eddie Benart 
fazia sucesso nos clubes de jazz de 
Manhattan. Desiludido, talvez por- 
que quisesse voos mais altos, intuiu 
que a habilidade de suas mãos com 
as baquetas poderia ajudá-lo numa 
atividade paralela que exercia com 
excelência — o desenho. Nascia ali 
Ed Benguiat, um dos mais respeita- 
dos criadores de tipologias e logomar- 
cas do século XX. Em sua extensa lista 
de obras estão as marcas do The New 
York Times, da revista Esquire, da Tif- 
fany, da Ford, dos cartazes de filmes 
como O Planeta dos Macacos, de 
1968, e, mais recentemente, da série 
Stranger Things. Benguiat ora moder- 
nizava as grifes e as letras, ora as fazia 
nascer do zero. Ele tinha 92 anos. 
Morreu em 15 de outubro, em Cliffside 
Park, no distrito de Nova Jersey. 


UMÍCONEDA 
INVASÃO BRITÂNICA 

Houve os Beatles e os Rolling Sto- 
nes — mas houve também o The Spen- 
cer Davis Group na invasão da música 
britânica nos EUA dos anos 1960. 
O guitarrista Spencer Davis, o cria- 
dor da banda com nome de grupo de 
jazz, arregimentou o vocalista Steve 
Winwood, um irmão do músico, o bai- 
xista Muff Winwood, e o baterista Pete 
York para montar uma trupe de suces- 
so instantâneo. O primeiro hit foi Keep 


on Running, de 1965, atalho para Gim- 
me Some Lovin, de 1966. Mas por que, 
afinal, o grupo levava o nome de Da- 
vis? Conta a lenda que seus compa- 
nheiros autorizaram a suposta arro- 
gância para que pudessem continuar 
dormindo enquanto Davis dava entre- 
vistas. Ele tinha 81 anos. Morreu de 
pneumonia, em Los Angeles. m 


EM NOME DA BANDA Davis: 
enquanto ele dava entrevistas, seus 
companheiros de palco dormiam 
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“Os homossexuais têm direito a uma 
família. Eles são filhos de Deus.” 


PAPA FRANCISCO, pontífice vanguardista, em documentário no 
qual defende "uma legislação para a união civil de pessoas do mesmo sexo, 
contrariando normas explícitas da Congregação da Doutrina da Fé 


“Tecnicamente, fica muito difícil você estabelecer 
uma estrutura comunicacional com a sociedade 
colocando na linha de frente a principal autoridade 
que promove a geração de informação.” 


OTÁVIO DO RÊGO BARROS, general e ex-porta-voz do governo, enrolando-se 
para explicar a maior dificuldade de seu antigo cargo: um presidente que fala demais 


“Vamos continuar a construir uma Espanha 
digna daqueles que lutaram para que pudéssemos 

ser o que somos agora: livres.” 

PEDRO SÁNCHEZ, primeiro-ministro espanhol, condenando 

o esforça do partido de extrema direita Vox para remover homenagens 

aos opositores do ditador Francisco Franco na guerra civil em represália 

pela retirada dos restos mortais do próprio general do monumento 

que ele mandou construir para sinos arredores de Madri 


“Os cidadãos fizeram enormes 
sacrifícios. O custo foi 
extraordinário e estamos 
todos exaustos.” 


HANS KLUGE, diretor da Organização 
Mundial da Saúde na Europa, comentando a 
resistência da população a novas quarentenas 


“fLloraElonMusk” 


HASHTAGNO TWITTER, explorando a 
surpreendente ligação entre o dono da Tesla 
gas eleições na Bolívia, vencidas por um 
aliado do ex-presidente exilado Evo Morales. 
Em julho, Musk postara "Damos golpe em quem 
quisermos. Aguentem”, em troca de desaforos 
com apoiadores de Morales. Nos bastidores 
darixa, dizem os entendidos, estão as 
reservas bolivianas de lítio, material 

essencial para carros elétricos 


“Nem acredito que 
conseguimos.” 

DANTELAURETTA, chefe da missão da 
Nasa em que a espaçonave Osiris-Rex, 
utilzando um braço-robô, conseguiu pela 
primeira vez extrair material da superfície 
de um asteroide que pode desvendar 
mistérios dos primórdios do universo. 
AOsiris-Rex deve retornar à Terra em 2023 


“Fora, Bolsonaro.” 


CAROL SOLBERG, jogadora de vôlei, 
repetindo na TV a frase que resultou em uma 
advertência da confederação por se manifestar 
politicamente. Calma: foi resposta à pergunta 
do humorista Fábio Porchat sobre o que diria a 
um filho chamado Bolsonaro se ele estivesse 
dentro de casa e ela quisesse que saísse 


“Infelizmente tem esse 

movimento feminista.” 
ROBINHO, atacante brasileiro condenado 
por estupro na Itália, exercitando mais uma 
vez sua impressionante capacidade de falar 
asneiras quando o assunto vem à tona 
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“Teve muita gente que já disse 
que transou comigo e não foi 
verdade. Responder sobre 
esses assuntos acaba dando 
publicidade a quem quer 
audiência com meu nome. 
Eu deixo passar.” 


BETTY FARIA, atriz, lembrando, 
aos 79 anos, que nem tudo 
são flores na vida de sex symbol 


“Foi demais para o meu axé.” 


ALCIONE, cantora, sobre sua reação ao 
saber que o rapper Snoop Dogg (a quem foi 
apresentada pelas netas) era seu fã 


“É importante que o homem 
entenda que o cajado está 
descendo. (...) Não vai ter 

bunda-mole no céu, só casca- 
grossa. Afinal, quando a casca 
é grossa, 0 inimigo bate e cai.” 


BABY DO BRASIL, cantora e pastora, 
antecipando um certo clima na hora do 
encontro com o Senhor, agora que entramos, 
segundo ela, “no período do apocalipse” 


“No Brasil, basta nascer 
preto para ser suspeito. 
Por isso mesmo, estou 
metendo o pé do pais.” 
NEGUINHO DA BEUJA-FLOR, sambista, 
que pensa emir morar no exterior. Um neto 
dele de 20 anos foi morto enquanto 
trabalhava, natroca de tiros entre 
polícia e bandidos no Rio de Janeiro 


AL 


RAM LL VIAME SOFA 


nstacs 


“A gente se fala todos os 


é a 
Foi muito difícil sair da personagem. dias e ele acabou se tornando 


(...) Depois que a filmagem acabou, meu oitavo irmão.” 
” DRICA MORAES, atriz, sobreos 
continuei tendo ataques de pânico. EsdnccaR da 
LILY JAMES, atriz de Rebeca — A Mulher Inesquecível, doador após o transplante de medula a 


refilmagem de um clássico de Alfred Hitchcock que se submeteu em tratamento de câncer 
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Difícil recomeço 


Por questões de segurança, Sergio 
Moro vai mudar de lar em Curitiba. 
O novo apartamento, alugado em agos 
to, passou por reformas e será o re! 
do ex-ministro longe dos holofotes. 


“Que se matem” 

A amigos, Moro segue com o discurso 
de que é cedo para pensar em Presi- 
dência. Sobre perder espaço para Lula 
e Jair Bolsonaro, tem resposta pronta: 
“Eles que se matem. Se merecem”. 


Linda cueca, chefe 


Mensagens obtidas pela Polícia Fede- 
ral na investigação sobre o senador 
Chico Rodrigues mostram como ele 
era chamado pelos integrantes do es- 
quema na Saúde de Roraima: “Chefe”. 


tia em mentir que não tinha dinheiro 
na cueca, o senador foi obrigado a tirar 
toda a roupa para os agentes. 


Cena lamentável 


Peladão, Chico Rodrigues tentou justi- 
a origem do dinheiro para 
rais. “É da venda de gado”, disse. 


DE MUDANÇA Moro: busca por mais segurança para a família em nova casa 


Conta salgada 


A ministra Cârmen Lúcia manteve, em 
decisão recentemente divulgada pelo 
STF, a condenação de Joice Ha - 
mann por danos morais numa a 
movida pelo ex-senador Roberto Re- 
quião em 2017. Ela terá de pagar 


Sono dos justos 


Novo ministro do STF, Kassio Nunes 
Marques, depois de uma semana intei- 


ra insone, dormiu como uma pedra 
após ser aprovado no Senado. 


Agrado explícito 
Governador ad do Rio há qui 
dois meses, Cláudio Castro ainda 
teve coragem de demitir um certo 
r que herdou de Wilson Wit- 
ilipe Pereira, filho do Pastor 
sveraldo, continua batendo ponto no 
Palácio Guanabara. 


A vez da política 

O Centrão pone o tropeço de 
Eduardo Pazuello para mostrar a Bol- 
sonaro que é hora de “desinflar a bolha 
militar na Esplanada”, diz um aliado. 


- 


ROBSON BONIN 


) 


Amor escondido 

A rejeição de Bolsonaro à China é, fe- 
lizmente, para terraplanista ver. Em 
privado, o presidente se empenha na 
relação com Xi Jinping. Os dois até tro- 
caram cartas afetuosas recentemente. 


Até tu, Ernesto 

Ernesto Araújo inclusive conversou 
como chanceler chinês Wang Yi para 
tratar de um plano conjunto dos dois 
governos no combate ao coronavírus. 


Por um triz 


Luiz Eduardo Ramos está com sorte. 
Cotado para o lugar dele no Planalto, 
José Múcio Monteiro rejeitou oferta de 
Bolsonaro para entrar no governo. 


Sonho meu 
Líder do MDB, 
tem uma fixa 
partido. Não ci 


Eduardo Braga (AM) 
filiar Bolsonaro ao 
ta sonhar. 


Filho pródigo 

flo rea escolher em 
breve um partido para se filiar. O Cen- 
trão, no momento, é o caminho mai 
natural, como brinca o próprio pres 
dente: “Ficam falando que me rendi ao 
Centrão. Sempre fui do Centrão, né?” 


Número um em velocidade, 


Com reportagem de Evandro Éboli, Manoel Schlindwein e Mariana Muniz 


Gato escaldado 


O Sistema S e a Febraban se oferece- 
ram recentemente a Rogério Marinho 
para bancar um estudo. O objetivo se- 
ria ensinar os caminhos a Paulo Gue- 
des para tocar o Pró-Brasil sem furar o 
teto. Marinho deve recusar. 


MIT brasileiro 


Está batido o martelo. O banqueiro 
André Esteves vai doar 250 milhões de 
reais para a criação de uma instituição 
de ensino de ponta no país. Sediado em 
São Paulo, o centro de estudos terá 
cursos de engenharia, com ênfase em 
tecnologia e lideranç 


Pd 
- 
E 


ARQUIVO VIVO José Dirceu: a nova 
biografia será lançada em breve 


Sobrou para o mais fraco 


O TCU decidiu recentemente respon- 
sabilizar diretores da Petrobras pelo 
prejuizo de 14 bilhões de dólares na 
construção da refinaria Abreu e Lima. 
O tribunal faz o que pode, mas quem 
deveria pagar essa conta é Lula, que 
mandou construir o monstrengo para 
agradar a Hugo Chávez. 


Crise? Onde? 


Rei dos condomínios de luxo em Miami, 
o megainvestidor Jorge Pérez está né 
nuvens. Em trinta dias, faturou meio bi- 
lhão de reais na venda de 75% das uni- 
dades do residencial de alto padrão no 
bairro do Panamby, em São Paulo. 


Diário de pecados 

Em fase final, o livro de José Dirceu, 
escrito por Fernando Mor: 
nos política e mai 
onagens que cru 

da vida dele. m 
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A AMEAÇA DO 
VÍRUS POLÍTICO 


Exemplo negativo mundial no combate à Covid-19, o Brasil é também o único país em que autoridades, 
com destaque para o presidente, criam polêmica na reta final de desenvolvimento da vacina 


ú 


EDUARDO GONÇALVES E GABRIEL MASCARENHAS 


coronavírus surgiu na 
China e é de lá que come- 
cam a vir também algu- 
s informações 
s reiras sobre 
a reta final de produção 
de uma vacina eficaz 
contra a Covid-19. Nos 
últimos dias, uma pes- 
À em curso na nação asiática sal- 
frente na corrida que se ini 
partir do gigantesco esforço planetá- 
rio para encontrar um imunizante em 
prazo recorde. Trata-se de uma noti- 
cia especialmente bem-vinda ao Bra- 
sil por dois motivos, o mais óbvio de- 
les o fato de que o país continua sendo 
um dos mais afetados pela pandemia. 
O segundo ponto a ser comemorado é 
que a vacina em questão, a Corona- 
Vac, da biofarmacêutica Sinovac, vem 
sendo desenvolvida junto com o Insti- 
tuto Butantan, de São Paulo. Em se- 
tembro, o governador do estado, João 
Doria (PSDB), assinou um termo de 
compromisso com a Sinovac para o 
fornecimento de 46 milhões de doses 
do medicamento. A parceria é funda- 
mental no momento em que há uma 
disputa mundial junto aos fabricantes 
pela primazia na distribuição futura 
de um produto do tipo. 


A aposta do governo paulista vem 
se revelando certeira. Uma das onze 
vacinas no mundo que se encontram 
na chamada , último estágio an- 
tes da aprovação, a CoronaVac chegou 
até aqui sem nenhum grande atropelo. 
O imunizante da inglesa Oxford e o da 
americana Johnson & Johnson encon- 
tram-se também em estágio bem avan- 
çado, mas já registraram percalços no 
meio do caminho, a ponto de os pro- 
gramas terem sido paralisados, ainda 
que por um curto periodo. Testada em 
9000 pessoas no Brasil, número maior 
de voluntários do que o das vacinas de 
Oxford e da Johnson, a CoronaVac pro- 
duziu anticorpos em 90% dos cas 
apresentando efeitos colaterais leves 
em 35% delas (dores de cabeça e no lo- 
calda aplicação). Falta ainda ministrar 
a CoronaVac em 4000 voluntários pa- 
ra chegar ao total de 13000 testes, nú- 
mero considerado ideal. Mesmo assii 
os técnicos do Butantan 
ram segura. “Não há dúvida a respeito 
disso”, afirma Dimas Covas, diretor do 
instituto. Vencida essa primeira grande 
prova de fogo, virá uma mais impor- 
tante em seguida: a do cálculo da taxa 
de eficácia. De nada adianta a vacina 
produzir anticorpos se eles não conse- 
guirem frear a contaminação em uma 


quantidade relevante de casos. Pela ex- 
periência do Butantan em imunizantes 
que utilizam o mesmo método, no en- 
tanto, será uma surpresa enorme caso 
ele fracasse lá na frente. 

n mais uma prova de que o Brasil 
não é mesmo para amadores, em vez 
de virar motivo de celebração, a chega- 
da à reta final da vacina causou um 
enorme stress político. A nação, que já 
chocou o mundo pela tragédia huma- 
nitária de mortes acumuladas por co- 
ronavirus, virou também a única no 
planeta em que autoridades batem bo- 
ca diante dos avanços significativos de 
um imunizante. As notícias relaciona- 
das à CoronaVac atearam fogo de vez 
na guerra declarada entre o presidente 
Jair Bolsonaro e João Doria, que se co- 
locaram de lados opostos desde o iní- 
cio da pandemia. Entre erros e acertos, 
o saldo do combate à doença no âmbito 
estadual é politicamente positivo para 
a imagem do governador. Enquanto is- 
so, Bolsonaro virou exemplo global de 
negacionismo diante da doença. O es- 
topim do mais recente confronto entre 
os dois foi aceso na última terça, 20, 
quando o Ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, comprometeu-se a investir 
1,9 bilhão de reais na CoronaVac para 
distribuí-la pelo SUS. O acordo foi fir- 
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OTIMISMO Doria, que previu a chegada da CoronaVac em dezembro: "Não é processo eleitoral que salva, é a vacina” 


mado em reunião virtual com 24 go- 
vernadores, incluindo Doria e dois lí- 
deres do Palácio do Planalto junto ao 
Congresso — o deputado Ricardo Bar- 
ros e o senador Eduardo Gomes. Em 
menos de 24 horas, acabou desautori- 
zado por Bolsonaro. “Não comprare- 
mos a vacina da China”, afirmou o pre- 
sidente nas redes sociais. Pego também 
de surpresa com a reviravolta no caso, 
o político tucano respondeu: “Não é 
ideologia, não é política, não é proces- 
so eleitoral que salva, é a vacina”. Ou- 
tros governadores presentes ao encon- 
tro com Pazuello também criticaram 
duramente o presidente. “Adquirir as 
vacinas que primeiro estiverem à dis- 


posição deve ser a meta primordial”, 
afirmou Renato Casagrande (PSB), go- 
vernador do Espírito Santo. Em um 
país que já enterrou mais de 155000 
pessoas por causa da Covid-19, é uma 
aberração que algo tão óbvio tenha de 
ser dito a esta altura da pandemia. 
Antes de desautorizar publicamente 
o Ministro da Saúde, Bolsonaro já havia 
dado vários sinais de desconforto com 
relação à parceria de Doria com os chi- 
neses. Até a semana passada, sob seu 
conhecido radicalismo ideológico, o ca- 
pitão resistia à possibilidade de a porta 
de saída para a pandemia vir da China. 
Não só isso. Estava convicto de quetra- 
tar o projeto de um antídoto sino- 


paulista como uma realidade daria ro- 
bustez ao palanque de Doria, seu inimi- 
go político e pretenso candidato ao Pla- 
nalto em 2022. Para evitar o rufar de 
bumbos do lado adversário, o estudo 
elaborado pelo Butantan era assunto 
proibido no Ministério da Saúde até 
pouco tempo atrás, ordem confirmada 
àreportagem de VEJA por dois auxilia- 
res do titular da pasta. No outro extre- 
mo da trincheira, Doria declarou que o 
imunizante começaria a ser aplicado na 
população em dezembro, uma expecta- 
tiva não compartilhada pelos técnicos 
que acompanham de perto os traba- 
lhos. Eles consideram esse prazo irreal 
enão levam a sério nenhuma promessa 
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anterior a fevereiro. Fora os milhares de 
voluntários que precisam ser testados e 
a comprovação do indice de eficácia, o 
produto ainda precisa passar pelo crivo 
da burocracia da Anvisa, algo que, na 
hipótese mais otimista, não vai ocorrer 
em menos de quinze dias. Arroubos de 
confiança à parte, caso tudo dê certo 
daqui para a frente, o horizonte do ini- 
cio de 2021 está longe de significar al- 
gum fracasso. Pelo contrário, irá repre- 
sentar um grande alívio. 

Impulsionado pelos resultados pro- 
missores da CoronaVac, Doria iniciou 
uma articulação nas últimas semanas 
cujo objetivo parecia impensável: con- 
vencer o governo federal a comprar o 
produto do Butantan. Não lhe faltava 
apoio. O pleito interessava aos outros 
governadores e a parlamentares de to- 
do o país. Isso porque os cofres esta- 
duais serão poupados se o Ministério. 
da Saúde adquirir o produto e distri- 
buí-lo Brasil afora. O trabalho de con- 
vencimento foi capitaneado pelo secre- 
tário especial e chefe do escritório de 
representação do governo de São Paulo 
em Brasília, Antonio Imbassahy. Nos 
últimos trinta dias, ele conversou com 
alguns dos aliados mais próximos a 
Bolsonaro, como os ministros Luiz 
Eduardo Ramos (Secretaria de Gover- 
no), Jorge Oliveira (então titular da Se 
cretaria-Geral da Presidência e recém- 
indicado para o TCU), o procurador- 
geral da República, Augusto Aras, e, 
claro, o ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, a quem Bolsonaro propalava 
terna mais alta conta. 

O presidente, porém, continuava im- 
passível diante das investidas em favor 
do que chamava de “vacina de Doria”. 
Numa conversa com o presidente do 
TCU, ministro José Mucio, uma das au- 
toridades que entraram na batalha para 
tentar amolecer a caneta presidencial, 
Bolsonaro perguntou: “Você tomaria 
uma vacina feita na China, Mucio?”. 
O mandatário do TCU rebateu, de for- 
ma irreverente, deixando claro que 
considerava desimportante a origem: 


Ir 


NA BRONCA Bolsonaro, que se irritou com Pazuello: “Se não se retratar, sai” 


FÁBRICA Produção da Sinovac em Pequim: parceria com o Butantan 


“Contra o coronavirus, tomaria até se 
fosse feita em Campina Grande, pres 
dente”. Mas se Bolsonaro continuava 
irredutível, Pazuello, em dado momen- 
to, cedeu. Numa conversa recente com 
Bolsonaro na presença de testemunhas, 
o ministro defendeu a ideia de que o go- 
verno anunciasse o plano de comprar à 
vacina sino-paulista e ofertá-la à popu- 
lação. Argumentou que a medida, em 
vez de fortalecer Doria, tiraria do go- 
vernador a exclusividade dos louros po- 
líticos, pois levaria para o SUS a possi- 
vel solução da pandemia. Bolsonaro 
mandou tocar adiante o caso. 


Amparado nas palavras do capitão, 
o general à frente da pasta da Saúde le- 


vou ao pé da letra a missão. Na audiên- 
cia virtual com os governadores, foi 
aclamado como “pacificador do pais” 
ao comunicar que acabara de firmar 
um protocolo de intenções com o Bu- 
tantan para a compra da vacina. A oca- 
sião foi escolhida a dedo. Com a partici- 
pação da maioria dos governadores, 
daria ares institucionais ao anúncio e 
enterrava o risco de Doria capitalizar o 
acordo sozinho. O compromisso, divul- 
gado nos canais oficiais do governo, in- 
cluía a edição de uma medida provisó- 
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SEGURANÇA Testes no Brasil: sem nenhum efeito colateral grave 


ria com a previsão de 1,9 bilhão de reais 
em investimentos na futura compra da 
CoronaVac. “A vacina do Butantan será 
vacina do Brasil” exultou Pazuello. Do- 
ria foi em uma linha semelhante, cha- 
mando o ministro de “pacificador”. 
“Venceu o Brasil”, declarou o tucano. 
Mas o aparente armistício entre o 
governo paulista e o federal não durou 
24 horas. Na manhã do dia seguinte, 
Bolsonaro já deixava claro que se sen- 
tia traído por Pazuello. “Se não se re- 
tratar, sai”, esbravejou diante de teste- 
munhas. Em seguida, foi ao seu palco 
preferide redes sociais, para desau- 


torizar o ministro da Saúde. Aliados 
do presidente se arvoraram em difun- 
dir a versão de que Pazuello havia 
avançado o sinal, não informando ao 
chefe sobre a elaboração de um proto- 
colo que deixava o Palácio do Planalto 
refém de uma promessa. Argumenta- 
vam que a ordem de Bolsonaro para 
tocar a negociação significava que o 
governo poderia adquirir a “vacina de 
Doria”, mas apenas depois de todo o 
processo de testagem e eventual con- 
cessão de registro por parte da Anvisi 
As manifestações irritadas de bolso- 
naristas raiz com o acordo também 


DOSE PROMISSORA 


Os detalhes do imunizante que está 
em fase mais avançada no Brasil 


PRÓS 


Até o momento, não manifestou 
nenhum efeito colateral grave em 
9000 voluntários. Só reações 
leves em 35% deles, como dor de 
cabeça e no local da injeção 


AY 


Utiliza o método mais tradicional e 
simples de produção de anticorpos 
— por meio de vírus inativado 


E 


É desenvolvida pelo Instituto 
Butantan, o maior fornecedor de 
vacinas do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e da América Latina, 
com 120 anos de história 


Ainda é desconhecida a sua 
eficácia para inibir o vírus. Como à 
doença está regredindo no Brasil, 
esse processo de comprovação 
ainda pode demorar alguns meses 


689 


Falta vacinar mais 4000 pessoas 
para atingir a meta de 13000 
voluntários. O Instituto Butantan 
está encontrando dificuldades 

para buscar novos recrutas 


Apesar do aval da OMS, só 
está sendo testada no Brasil, 
China, Indonésia e Turquia 
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à PANDEMIA 


ajudaram a pôr mais gasolina no fogo. 
Como motivo adicional para justificar 
a súbita mudança de humores do capi- 
tão, o presidente recebeu informações 
via Itamaraty de que os Estados Uni- 
dos ficaram incomodados com o fler- 
te avançado entre o Brasil e a China 
por causa da CoronaVac. Duas fontes 
próximas confirmaram essa história à 
reportagem de VEJA. 

Além da atitude intempestiva do 
presidente, chama atenção no caso a 
inutilidade de todo o bate-boca nes 
momento, visto que a vacina só vai ficar 
pronta daqui a alguns meses. Não custa 
ainda repetir: isso se tudo der certo na 
reta final de testes. No Palácio do Pla- 
nalto, esse mais recente capítulo da bri- 
ga foi dado como encerrado na própria 
quarta 21. Mesmo humilhado publica- 
mente pelo chefe, Pazuello voltou atrás 
e fez um porta-voz desmentir o próprio. 
Ministério da Saúde, negando o conteú- 
do do documento que ele próprio havia 
assinado no dia anterior, em que se 
comprometia com a compra do imuni- 
zante. Auxiliares próximos a Bolsonaro 
admitem que lá na frente ele será obri- 
gado a ceder à vacina chinesa, por falta 
de alternativas. Se for comprovada a 
ia da CoronaVac de no minimo 
50%, dificilmente o presidente irá bar- 
tá-la, tendo em vista que a pandemia 
continua vitimando centenas de pes- 
soas diariamente. Em uma entrevista 
na noite da mesma quarta, no entanto, 
Bolsonaro radicalizou ainda mais, di- 
zendo que não vai comprá-la, mesmo se 
a vacina for aprovada pela Anvisa, poi 
desconfia da procedênci 
governo federal já colocou dinheiro em 
vacinas que se encontram em fases não 

ão avançadas como a do Butantan, 
sem falar que o apego do presidente à 
comprovação cientifica (e tomara que 
assim continue) é totalmente recente e 
oportunista. Basta lembrar seu entu- 
siasmo com a inócua cloroquina. 

Fora o triste espetáculo de ver auto- 
ridades desse quilate polemizando por 
causa de uma intenção de compra de 


HUseMáscara 


INVESTIMENTO Covas: nova fábrica para atender rapidamente a população 


uma vacina que ainda não está pronta, 
os dois iniciaram em paralelo uma dis 
cussão mais inoportuna ainda sobre a 
obrigatoriedade da imunização. Quan- 


do o pais tiver um produto seguro e efi- 
caz, é certo que haverá muita demanda 
para pouco produto em uma fase ini- 
cial. “Começou-se uma celeuma em ci- 


ma de nada”, criti 


a virologista Nancy 


Bellei, que participa dos estudos da va- 
cina de Oxford. No passado, ficou céle- 
bre o episódio da Revolta da Vacina, 
quando um motim popular estourou 
em 1904 no Rio de Janeiro em decor- 
rência da obrigatoriedade de imuniza- 
ção contra a varíola. Na verdade, se 
80% da população tomar voluntaria- 
mente a vacina, a imunidade de reba- 
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nho já terá sido alcançada. Para a 
advogada Martha Sittoni, especia- 
lista da área, o debate atual é in 
cuo. “A lei que trata da vacinação 
compulsória ainda precisa ser regu- 
lamentada pelo Executivo”, lembra. 

A polêmica em torno da Coro- 
naVac mostra que o país não apren- 
deu nada com os prejuizos já pro- 
vocados pela politização do com- 
bate à pandemia. Há tempo ainda 
para corrigir os rumos e planejar 
um sistema rápido e eficiente de 
imunização, assim que a vacina for 
aprovada. Novos problemas - estes 
sim, reais — certamente surgirão. 
Exemplos: como fornecer injeções 
suficientes a preços baixos e como 
levar o produto — devidamente re- 
frigerado — ao Sertão nordestino e 
à Floresta Amazônica, Com inves- 
timento privado e público, o Butan- 
tan já está construindo uma fábrica 
nova para a produção da Corona- 
Vac. E, pelos cálculos de técnicos. 
do próprio Ministério da Saúde, é 
provável que a vacina chinesa este- 
ja pronta para uso no primeiro se- 
mestre de 2021 junto com a de Ox- 
ford, que vem sendo desenvolvida 
pela Fiocruz, outro instituto reco- 
nhecido na produção de medica- 
mentos. “O importante é ter várias 
à disposição, uma só não dará con- 
ta de todo mundo, afirma a virolo- 
gista Nancy Bellei. A diretora da 
Sociedade Brasileira de Infectolo- 
gia (SBI), Lessandra Michelin, 
acrescenta que os primeiros imuni- 
zantes que ficarão prontos prova- 
velmente não serão os melhores — 
por isso, são chamados de “vacinas 
de bloqueio”. “A função deles é fa- 
zer com que a vida volte ao normal 
o mais rápido possível”, afirma ela. 
Com mais tempo e mais testes, vi- 
rão as mais eficazes — e definitivas 
— contra a Covid-19. Como se vê, a 
ciência está fazendo o seu papel. Só 
a política pode agora criar obstácu- 
los nessa reta final. m 


ESCONDERIOS 


Flagrante da cueca revela mazelas para além do dinheiro oculto 


O EPISÓDIO tragicômico do senador 
ora afastado oculta — e ao mesmo 
tempo revela — muito mais que di- 
nheiro em camadas subjacentes às ber- 
mudas. De imediato nos relembra ca- 
sos que por isso já viraram hábito, de 
esconder cédulas de origem imprecisa 
em locais inusitados: cuecas, calci- 
nhas, meias, apartamentos usados co- 
mo cofres e até contabilidade de lojas 
de chocolate. 

Em seguida entraram em cena ou- 
tras mazelas incrustadas nas piores 
práticas da política, feito mariscos nas 
pedras. Deve haver mais, mas cito 
três: o gosto parlamen- 
tar por acertos meia 
bomba à meia-luz, o 


“Suplente biônico 


de Souza Cruz Netto. Ambos sem-vo- 
tos, pois beneficiados pela Constitui- 
ção, que desobriga suplentes de serem 
submetidos a escrutínio (do partido ou 
do eleitor) que não a escolha pessoal 
do cabeça de chapa. 

Já houve ocasião em que cerca de 
25% (23% para ser exata) das cadei- 
ras do Senado eram ocupadas por 
pessoas sem voto, uma evidente dis- 
torção no sistema representativo. 
Além disso, o método se presta a 
exorbitâncias, tais como a ocupação 
das suplências por parentes, cônjuges, 
amigos milionários financiadores de 
campanhas, funcioná- 
rios de gabinetes. Já 
houve de (quase) tudo, 


menosprezo ao discer- distorce sistema inclusive a posse do pe- 
nimento alheio e o mé- reiro que prestara ser- 
todo de ocupação da su- representativo, viços ao senador que 
plência dos senadores. veio a falecer. 

Escolho me ater ao desrespeita 0 São comuns os ar- 
último item, até por ter eleitor e perpetua ranjos entre titulares e 


ficado em segundo pla- 
no nas análises que 
acertadamente deram 
destaque às espertezas do presidente 
do Senado. Empenhado em não de- 
sagradar a ninguém a fim de obter 
uma reeleição ilegal, Davi Alcolum- 
bre costurou o acerto que permitiu 
ao colega Chico Rodrigues se licen- 
ciar por 121 dias. 

Assim, livrou a Casa de tomar uma 
decisão, no aguardo de que daqui a 
quatro meses o caso tenha sido relega- 
do à categoria de “notícia velha”, e ain- 
da postergou a volta do Conselho de 
Ética, onde há, entre mais de vinte pro- 
cessos em aberto, um envolvendo o se- 
nador Flávio Bolsonaro. 

Licenças de 120 dias dão ao suplen- 
tea prerrogativa de assumir a vaga do 
titular. São dois os substitutos, sendo o 
primeiro da fila, Pedro Rodrigues, fi- 
lho de Francisco. O segundo, Onésimo 


chaga da política” 


suplentes para uma al- 
ternância no exercicio 
do mandato, Desse mo- 
do não é dificil chegar ao Senado, um 
paraíso nas palavras de Darcy Ribei- 
ro, “pois não é preciso morrer”. O fi- 
lho de Francisco, por exemplo, her- 
dará salário de 33700 reais, cota ex- 
tra de 40700 reais, imóvel funcional, 
auxílio-mudança e serviço médico de 
primeira, 

Nem sempre foi assim. Antes da 
atual Constituição, em 1983, Fernando 
Henrique Cardoso assumiu a vaga de 
Franco Montoro, então eleito governa- 
dor de São Paulo. FH havia concorrido 
com Montoro na sublegenda do MDB 
em 1978 e obtido 1272416 votos, o se- 
gundo mais votado. 

Poderia voltar a ser assim, não fal- 
taram tentativas. Frustradas, porque a 
maioria das excelências prefere que 
continue sendo assim. m 


26 DE OUTUBRO, 2020 38 


CONGRESSO 


FALTA UMA PEÇA 


A estratégia do governo para cooptar Rodrigo Maia e eleger um aliado para a presidência da 
Câmara envolve até convite para ministério — mas o acerto não é fácil MARCELA MATTOS 


TERMÔMETRO Bolsonaro e Maia: divergências fortes no passado, relação cordial agora, mas ainda desconfianças 


HÁ QUATRO MESES, um influente 
ministro de Jair Bolsonaro procurou o 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-R)), com uma proposta inimagi- 
nável para quem acompanhava a cena 
política àquela altura. Ele perguntou se 
o deputado aceitaria passar uma borra- 
cha nas rusgas colecionadas com o pre- 
sidente da República, e nos ataques que 
sofria das hostes bolsonaristas nas redes 
sociais, para assumir um ministério de 
peso. Ou seja: se toparia trocar o papel 
de adversário público e notório pelo de 
aliado do governo. Maia, que há tempos 


trabalha pela construção de uma candi- 
datura de centro capaz de rivalizar com 
Bolsonaro na próxima corrida presiden- 
cial, recusou o convite, mas o assunto 
não foi esquecido. Numa tentativa de re- 
duzir a influência do parlamentar na 
eleição para o comando da Câmara e 
garantir a vitória de um aliado no pleito, 
marcado para fevereiro, auxiliares do 
presidente retomaram o projeto, que ga- 
nhou tração depois que o próprio depu- 
tado rechaçou num evento com inves 
dores a possibilidade de disputar um 
novo mandato à frente da Casa. 


Pela Constituição, tanto Maia quanto 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), o presi 
dente do Senado, não podem concorrer 
à renovação de seus cargos, mas há uma 
ofensiva para que o Judiciário garanta a 
ambos o direito de tentar a recondução. 
Mesmo que o assunto esteja de fato en- 
cerrado para Maia, o deputado é co! 
derado um ator importante na sucessão. 
O temor do governo é que um nome 
apadrinhado por ele vença na Câmara o 
candidato escolhido pelo presidente. 
Por isso, a tentativa de cooptá-lo com 
um cargo voltou à mesa de negoci 
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MARCOS CORREAPA 


Oficialmente, em nome da harmonia e 
da independência entre os poderes, o 
governo não se envolve em eleições no 
Legislativo. Na prática, Bolsonaro con- 
sidera prioridade número 1 conquistar a 
chefia da Câmara. Os motivos são com- 
preensiveis. Cabe ao presidente da Casa 
definir a pauta de votações, o que é deci- 
sivo para o futuro das reformas que pre- 
cisam ser feitas, instalar comissões par- 
lamentares de inquérito e, (por último, 
mas não menos importante) decidir so- 
bre pedidos de impeachment. 

Além da oferta de uma cadeira na 
Esplanada dos Ministérios, governis- 
tas falam em oferecer uma embaixada 
a Maia, Seria uma forma de agradar- 
lhe, mas mantendo-o convenientemen- 
te a distância. Outro canto de sereia 
que chegou a ser entoado prega a possi- 
bilidade de o parlamentar ser o vice na 
chapa à reeleição de Bolsonaro. “Essa 
seria uma espetacular obra de enge- 
nharia política para o Brasil”, diz um 
influente congressista que goza da inti- 
midade de Rodrigo Maia e que recente- 
e juntou à corte de Jair Bolso- 
ssa proposta, porém, é levada 


tão a sério quanto uma nota de 3 reais. 
Desde o início do seu mandato, Bolso- 
naro considera Maia um adversári 
que usaria o seu cargo para desestabil 
zar o governo e pavimentar a candida- 
tura presidencial do governador de São 
Paulo, João Doria, numa chapa forma- 
da pelos antigos parceiros PSDB e 
DEM. Quando o presidente participou 
de um ato que pregava o fechamento 
do Congresso e do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Maia e o ministro do 
STF Gilmar Mendes se reuniram na re- 
sidência oficial do presidente da Câma- 
ra. A aliados, naquele modo delirante 
que às vezes assume, Bolsonaro disse 
tercerteza de que o encontro serviu pa- 
ra discutir a sua derrubada. 

Apesar do recente armistício com o 
governo e de ter saído da alça de mira 
do bolsonarismo nas redes sociais, 
Maia ainda trabalha para que um can- 
didato seu vença a disputa na Câmara. 
O deputado costuma andar acompa- 
nhado do lider do MDB na Casa, Baleia 
postulante ao cargo. Também 
mantém boa relação com Aguinaldo 
Ribeiro, que sonha com uma candida- 


EM CAMPANHA Lira: o deputado tenta se viabilizar como o sucessor de Maia 


tura dita independente pelo PP. A cole- 
gas, Maia já admitiu que ficaria por 
mais um mandato se houvesse unani- 
midade em torno de sua reeleição — 
essa unanimidade resultasse na apr: 
vação de uma mudança na Constitu 
ção que permitisse a sua candidatura. 
A chance de isso ocorrer é praticamente 
nula. Mesmo se ocorresse, ele jura, em 
público, que pensaria duas vezes antes 
de abraçar a oportunidade, porque uma 
nova reeleição poderia arranhar a sua 
imagem. “O Fernando Henrique Car- 
doso ficou com uma marca. Como à 
gente fala muito em democracia e em 
alternância de poder, não é uma cons- 
trução simples”, costuma alegar. 

Líder do notório Centrão, que agora 
faz as vezes de base governista no Con- 
gresso, o deputado Arthur Lira (PP- 
AL) circula como o principal candida- 
to de Bolsonaro. A cada semana, ele 
participa de reuniões com empresários 
e investidores para convencê-los de 
que, se assumir a função, se dedicará a 
dar andamento às reformas estrutu- 
rantes e proteger as contas públicas. 
Lira tem prometido aos colegas usar o 
cargo para fortalecê-los politicamente, 
seja distribuindo poder a eles, seja tra- 
balhando para que as demandas de ca- 
da parlamentar sejam atendidas pelo 
governo. Detalhe: Lira tem fama de 
bom pagador de promessas, daqueles 
que cumprem o que dizem. Como não 
custa nada tentar, ele ensaia também 
uma aproximação com os partidos de 
esquerda, que têm mais de 100 dos 513 
deputados. Trata-se de uma tentativa 
de costura de um grande acordo entre 
antigos conhecidos, já que o PP foi da 
base de apoio de Dilma Rousseff antes 
de embarcar no impeachment e na 
aliança governista de Michel Temer. 
Até aqui, os esquerdistas torcem o na- 
riz para o pupilo do presidente. O fato é 
que o futuro comandante da Câmara 
pode servir de âncora da estabilidade 
política ou o contrário. Bolsonaro, que 
é candidato à reeleição, sabe muito 
bem disso. Maia também. m 
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SÃO PAULO 


ROTEIRO PREVISÍVEL 


Para tentar combater o rastro de destruição econômica provocada pela Covid-19 em São Paulo, 
candidatos a prefeito recorrem a velhas ideias e medidas populistas EDOARDO GHIROTTO 


A COVID-19 vai pôr à prova a máxi- 
ma de que o prefeito é uma espécie de 
síndico que deve se preocupar apenas 
com o funcionamento do município. 
Na cidade de São Paulo, a pandemia 
deixou um rastro de destruição que 
vai obrigar o próximo gestor a ser 
muito mais do que um mero zelador. 
A doença não só matou mais de 
13000 paulistanos, como provocou 
um desastre econômico. Foram extin- 
tas 113452 vagas de trabalho, en- 
quanto 12000 bares e restaurantes e 
17000 estabelecimentos comerciais 
baixaram as portas. O prejuizo para o 
varejo é estimado em 16 bilhões de 
reais, e a prefeitura deve perder 7,1 bi- 


lhões de reais em arrecadação. Com o 
uso de 2,8 bilhões de reais para com- 
bater a Covid-19, a atual gestão, co- 
mandada por Bruno Covas (PSDB), 
que tenta a reeleição, poderá fechar 
2020 com um rombo de 10 bilhões de 
reais. Um desafio que não permitirá 
um comportamento aventureiro nem 
timidez do político que estiver à fren- 
te da maior cidade do Brasil em 2021. 

Com esse cenário desafiador, es- 
perava-se que os planos dos candida- 
tos contemplassem propostas objeti- 
vas, ambiciosas e de execução facti- 
vel para superar os problemas. Não é 
o que acontece. Em sua maioria, elas 
soam generalistas demais, isso quan- 


do não são requentadas de pleitos an- 
teriores, como gerar empregos por 
meio da desburocr: ão, da quali- 
ficação de profissionais ou do incen- 
tivo ao turismo. “O prefeito não faz 
politica monetária nem política fis 
cal, não tem Banco Central nem faz 
ações que estimulam a economia co- 
mo um todo”, justificou Bruno Covas 
(PSDB) em sabatina do projeto VEJA 
E VOTE, que realizou entrevistas 
com os principais candidatos de São 
Paulo (confira em www.veja.com.br). 
É certo que há atribuições que esca- 
pam à competência dos prefeitos e 
que estes se veem cada vez mais en- 
curralados por orçamentos aperta- 
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dos e uma lista crescente de obriga- 
ções em saúde, educação e seguran- 
ça, mas o momento exige o minimo 
de arrojo e de criatividade para lidar 
com uma situação fora do normal. 

Além da modéstia de ideias, o de- 
bate parece ter sido sequestrado por 
um certo populismo, como as promes- 
sas de criar um programa nos moldes 
do auxílio que alavancou a populari- 
dade de Bolsonaro. Apoiado pelo pre- 
sidente, Celso Russomanno (Republi 
canos) diz que dará um acréscimo de 
até 20% a usuários do programa fede- 
ral que vai substituir o Bolsa Familia. 
Acontece que a iniciativa de Russo- 
manno tem sérias dificuldades de ser 
viabilizada por limitações de caixa — 
e o mesmo deve acontecer com qual- 
quer benefício do tipo no âmbito mu- 
nicipal, Guilherme Boulos (PSOL) 
promete usar o caixa da prefeitura de 
17 bilhões de reais para tornar viável o 
que chama de Renda Solidária (até 
400 reais mensais). O problema é que 
o cofre paulistano não está tão cheio 
assim. Segundo o Tribunal de Contas 
do Município, 8 bilhões de reais são 
recursos cuja aplicação é fixada em 
lei. E os demais 9 bilhões podem eva- 
porar até o fim de 2020. “Sou a favor 
de uma renda universal, mas essas 
propostas não parecem exequiveis”, 
diz Maria Florencia Ferrer, doutora 
em sociologia pela USP e especialista 
em inovação do setor público. 

O apego à verba pública que não 
existe se manifesta em outras propos- 
tas. Boulos quer frentes de trabalho 
contra o desemprego e adiar o IPTU 
para ajudar empresas — isso num ce- 
nário de queda da receita, que já redu- 
ziu em 1,4 bilhão de reais o orçamento 
para 2021 (de 67,5 bilhões de reais). 
Covas também acena com frentes de 
trabalho e fala em incentivar o que 
chamou de “economia criativa” (cul- 
tura, grandes eventos e startups), mas 
não entra em detalhes do plano. Már- 
cio França (PSB) propõe emprestar 
3000 reais a 150000 empresas, o que 


Ef 


INSPIRAÇÃO Russomanno: a principal plataforma é ampliar o auxílio de Bolsonaro 


NA SUPERFÍCIE Bruno Covas: ideias muito genéricas para criar empregos. 


daria 450 milhões de reais. Além do 
rombo deste ano e da queda na arre- 
cadação, há outra consequência da 
pandemia: a previsão de alta de gastos 
em saúde e educação em razão da mi- 
gração de pessoas que não têm mais 
como pagar serviços privados. 

É verdade que a enxurrada de pro- 
postas superficiais ou inexequíveis 
não ocorre apenas na eleição paulista- 
na. A disputa americana entre Donald 
Trump e Joe Biden é igualmente rasa 
na questão de programas e, em 2018, 
Bolsonaro ganhou apoio do mercado 
prometendo zerar o déficit público em 
2019 e vender todas as estatais — na- 
da disso ocorreu. Embora obrigató- 
rios por lei, os programas de governo 
entregues à Justiça brasileira quase 


' 


sempre são um conjunto de generali- 
dades, Algumas vezes, puras peças de 
ficção. “Esse é um fenômeno de longa 
data nos processos eleitorais”, diz o 
economista Marcos Mendes, pesqui- 
sador do Insper. Para boa parte dos 
eleitores no país, o nome dos políticos 
é mais importante que suas propostas. 
“Sabendo disso, os candidatos tentam 
ganhar votos com mensagens pouco 
especificas”, completa Mendes. Nesse 
jogo de enganação, em que os políti- 
cos fingem que têm um plano e a po- 
pulação não presta muita atenção ao 
que é dito, a democracia sempre sai 
perdendo. Uma cidade com tantos 
problemas como São Paulo, multipli- 
cados agora pela pandemia, merece 
ser levada mais a sério. m 
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A BANCADA DO DINHEIRO VIVO 


Não cabe dentro da calça: dezenas de candidatos declaram ter mais de 1 milhão de reais 
em espécie em casa JULIANA CASTRO, DANIEL HAIDAR E JOÃO PEDROSO DE CAMPOS 


FORA DO BANCO Moacir Giacomelli, de Mato Grosso: “Gosto de mexer com dinheiro mesmo” 


CIDADEZINHA de 11500 habitantes 
encravada no coração de Mato Grosso, 
com uma economia baseada na agro- 
pecuária, Vera viu o seu prefeito — que 
tenta a reeleição — declarar à Justiça 
Eleitoral nada menos que 9 milhões de 
reais em dinheiro vivo entre os seus 
bens. Guardar fora do banco quantias 
acima do milhão de reais não chega a 
ser uma novidade para Moacir Giaco- 
melli (Podemos), que já havia informa- 
do ter 1,2 milhão de reais em 2008 e 2 


milhões de reais em 2016. Produtor ru- 
ral, ele confirma que, ao melhor estilo 
Tio Patinhas, o personagem da Disney 
que nadava em dinheiro na sua caixa- 
forte particular, dispôs da quantia em 
um cofre, mas conta já ter investido tu- 
dona plantação de soja e milho. “Com- 
pro adubo, semente. Na lavoura, é giro 
grande”, relata o prefeito, dizendo que 
gosta de “mexer com dinheiro mesmo” 
em vez de usar o sistema bancário — 
ele declarou modestos 34 271,87 reais 


MOACIR LUIZ) 
GIACOMELLI) 
(Podemos) 

Vera (MT) 
Candidato a prefeito 


em bancos 
(contas e 


Dinheiro em espécie: 
poupança). 
O mato- 


19000000, 
grossense é 


um exemplo de um comportamento 
curioso (e para lá de suspeito) que se- 
gue na contramão dos hábitos da po- 
pulação. Enquanto os brasileiros car- 
regam cada vez menos dinheiro no 
bolso (e muito menos em casa), optan- 
do por transações eletrônicas, muitos 
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políticos gostam de 
mexer com dinheiro 
mesmo e alguns guar- 
dam as cédulas em lo- 
cais inusitados, confor- 
me demonstra o recen- 
te caso do senador Chi- 
co Rodrigues (DEM- 
RR). Vice-líder do go- 
verno Jair Bolsonaro 
no Senado, ele teve de 
se licenciar do mandato após a Polícia 
Federal encontrar 33000 reais em sua 
casa, parte escondida nas nádegas 
(veja a reportagem na pág. 42). A elei- 
ção de 2020 é mais um exemplo de 
como a política do dinheiro vivo está 
mais viva do que nunca, Levantamen- 
to de VEJA com base nas declarações 
de bens identificou 42 postulantes a 
prefeito, vice ou vereador que declara- 
ram mais de 1 milhão de reais em es 
pécie. Cerca de 3000 candidatos, na 
jo como um todo, di 
menos 100 000 reais 
Na teoria, o fato de os 
declararem os valort 
issão absoluta de lisura. “Não ia 
fazer algo errado e colocar na declara- 
ção. Se , É porque é 100% corre- 
to”, afirma o empresário Fernando 
Dantas Torres (PSD), candidato a ve- 


Manaus (AM) 
Candidato a prefeito 


Dinheiro em espécie: 


reador em Feira de Santana (BA), que 
declarou 3 milhões de reais. A fortuna, 
diz, veio da venda de um imóvel. Em 
Manaus, o candidato a prefeito Rome- 
ro Reis (Novo), que de- 
clarou 3,2 milhões de 


ARGUMENTO Fernando Torres: se está na declaração, é legal, diz candidato 


Feira de Santana (BA) 
Candidato a vereador 


Dinheiro em espécie: 


TENHO MESMO Reis: “Problema é quem tem vida incompatível com a declaração” 


yai na mesma linha, “O que de- 
er questionado é uma s de 
s que têm vida incompatível 
com a declaração”, diz. A inclusão de 
bens na declaração, no 
entanto, não chega a ser 
uma garantia de lisura 
porque, na prática, a re- 
lação apresentada não 
é alvo de nenhum pro- 
cedimento de investi- 
gação por parte da Jus 


tiça Eleitoral. Além 
disso, os candidatos 
podem alterar, a qual- 
quer momento, a infor- 


mação que prestaram. 

Isso, porém, deveria ser levado mais 
a sério porque a prática é uma forma 
clássica de realizar negócios longe de 
órgãos de fiscalização, como o Coaf, 
sonegar impostos, ocultar pagamentos 
ou viabilizar o tradicionalissimo caixa 
dois. “Não é ilegal, mas dinheiro em es- 
pécie é um instrumento que pode ser 
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usado para financiamento ilegal de 
campanha, especialmente após o veto. 
à doação por empresas. O que conta sa- 
ber é o seguinte: esse dinheiro declara- 
do em espécie tem origem?”, afirma 
Everardo Maciel, ex-secretário da Re- 
ceita Federal. O economista Carlos 
Thadeu de Freitas, ex-diretor do Banco 
Central e do BNDES, reforça a impres- 
são de suspeita: “As pessoas não que- 
rem mostrar que têm dinheiro, então 
fazem tudo via moeda, para que não se 
saiba quem são e quanto gastam”. 

As justificativas dos candidatos são 
variadas — vão da falta de confiança no 
sistema bancário à necessidade de ter 
dinheiro em mãos para negócios, pas- 
sando pelo temor de confisco. Candida- 
toa vice-prefeito de Fernandópolis (SP), 


Artur Siqueira (PSDB), advogado, se 


vale da experiência profissional. “A 
maioria dos meus clientes perdeu muito 
dinheiro com bancos como na época 
dos planos econômicos”, lembra. O pre- 
feito de Miracema (RJ), o pecuarista 
's de Barros (Solidariedade), 
que declarou 1,3 milhão de reais, não vê 
razão financeira para deixar dinheiro 
no banco. “Para que fi 
bancária com essejuro bais 


af da A 
PRECURSOR José Guimarães: assessor foi preso com 100000 dólares na cueca 


Diante de tantas desculpas difíceis 
de engolir, não é de espantar que 
membros da turma do dinheiro-vivo 
já tenham enfrentado problemas. Gil- 
mar João Alba, do PSL, que concorre 
à prefeitura de Cerro Grande do Sul 
(RS) e informou 3 milhões de reais, 
decidiu evitar os bancos após ter sido 
alvo de uma operação da Receita em 
2018, à Fumo Papel, que mirou frau- 


des de 277 milhões de reais no setor 
fumageiro — ele é dono de uma ataca- 
dista de tabaco. E não esconde que o 
objetivo foi tirar a fortuna do alcance 
da investigação. “Deixei o dinheiro fo- 
rado banco devido à operação. Até ter 
certeza de que eu es 
como estou, fiquei com restrição em 
deixar tudo lá e me glosarem o dinhei- 
ro”, afirma. Já o prefeito de Araucária 
no Paraná, Hissam Hussein Dehaini 
(Cidadania), foi condenado a quatro 
anos de prisão por envolvimento em 
um esquema na Funasa e preso duas 
vezes acusado de tráfico (em 2010, 
acabou absolvido dessa acusação). 
Agora acaba de comprar um Audi 
(modelo R8 V10), por 1,3 milhão de 
reais em espécie, com parte dos quase 
3 milhões de reais que declarou. Na 
lista de bens, constam mais cinco vei- 
culos da mesma marca. “Eu ostento, 
porque vai todo mundo para o mesmo 
buraco e ninguém leva nada”, diz. 

tem uma crônica longa e 
variada de escândalos relacionados 
ao tema. Em 2005, um assessor do de- 
putado José Guimarães (PT-CE) foi 
flagrado em Congonhas com 100000 
dólares na cueca. Em abril de 2017, o 
ex-deputado Rodrigo Rocha Loures 
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FORTUNA Dinheiro de Geddel: 
a PF achou 51 milhões de reais 
em apartamento do ex-deputado 


(MDB), assessor do presidente 
Michel Temer, foi visto correndo 
com uma mala com 500 000 reais 
entregues pela JBS. Recordista no 
gênero, o ex-ministro Geddel Viei- 
ra Lima (MDB) acabou preso por 
causa de 51 milhões de reais acha- 
dos em um apartamento em Sal- 
vador, em 2017. Na investigação 
do caso das rachadinhas no gabi- 
nete do então deputado estadual 
Flávio Bolsonaro, o Ministério Pú- 
blico identificou 2,7 milhões de 
reais em transações em espécie. 
Segundo os promotores, parte foi 
usada para comprar imóveis e pa- 
gar despesas pessoais do hoje se- 
nador. Recentemente, o próprio 
presidente fez uma doação de 
10000 reais em cédulas ao seu fi- 
lho Carlos para a campanha a ve- 
reador do Rio e foi obrigado a 
refazê-la, por meios eletrônicos, ao 
ser alertado de que havia extrapo- 
lado o limite legal, de 1064 reais. 
Na brasileirissima política do di- 
nheiro vivo, como se vê, o exemplo 
atualmente vem de cima. m 


RICARDO RANGEL 


DA OBRIGATORIEDADE DA VACINA 


A discussão revela o clássico viés autoritário brasileiro 


A VACINA contra a Covid-19 ainda 
não existe e se passarão alguns meses 
até que ela esteja disponível em larga 
escala. Mesmo assim, estamos brigan- 
do entre nós sobre se a vacinação deve 
ser obrigatória ou não. 

A imunidade de rebanho será alcan- 
cada com a vacinação de algo entre 
50% e 80% da população, enquanto 
pesquisas mostram que mais de 80% 
dos brasileiros se inocularão volunta- 
riamente (a campanha de conscientiza- 
ção aumentará esse número). Ou seja, a 
vacinação voluntária deve ser suficien- 
te, eo debate sobre a obrigatoriedade é 
prematuro e vazio. Sua 


Revela a paranoia (ou má-fé) de 
quem equipara obrigatoriedade a va- 
cinação à força, quando há maneiras 
não violentas, e melhores, de compe- 
lir alguém a fazer alguma coisa, desde 
multa à recusa de serviços públicos 
(sanções contra quem deixa de votar, 
por exemplo). 

Revela a natureza de uma persona- 
gem política nova, o liberal de araque 
bolsonarista, que proclama que a obriga- 
toriedade “tolhe a liberdade de escolha 
da população”, Diria a mesma coisa se, 
em vez de Covid-19, tivéssemos a peste 
negra, que matou metade dos habitantes 

da Europa? A obrigato- 


única utilidade éajudara “4 riedade de parar no sinal 
nos revelar quem somos. Doria e Bolsonaro vermelho acaso “tolhe a 
A Apae revela envenenam a entade de escolha da 
que perder tempo e ener- população 
gia brigando à toa é uma população contra a Liberais de verdade 
espécie de esporte nacio- são menos rasos. O pai 
nal, prinipalmentenes. VACINA E PÕEM EM Go tperalismo, john Lo- 
tes tempos de polariza- risco suas próprias cke, escreveu que uma 
ção política. Revela a su- +41» lei(que, por definição, 
perficialidade com que políticas de saúde restringe a liberdade) só 


discutimos questões pú- 
blicas, e que adotamos posições radicais 
sobre problemas que não compreende- 
mos (e que eventualmente nem existem). 

Revela a natureza de nossos politi- 
cos, que, em vez de trabalhar juntos 
para resolver a logística de produzir, 
distribuir e aplicar a vacina, preferem 
bater boca em busca de ganhos eleito- 
rais. Ao politizar o assunto, Doria e 
Bolsonaro envenenam a população 
contra a vacina e pôem em risco suas 
próprias políticas de saúde. 

Revela o clássico viés autoritário 
brasileiro, com uma porção de gente de- 
fendendo, a priori, o uso da mão pesada 
do Estado para resolver um problema 
que não existe, provavelmente não exi: 
tirá, e, ainda que venha a existir, será 
mais bem resolvido com campanha de 
vacinação do que com coerção. 


será legitima se “aumen- 
tar a liberdade geral”. John Stuart Mill 
afirmou que o único propósito pelo qual 
o poder pode ser exercido legitimamen- 
te contra a vontade de alguém é evitar 
danos a outros. A vacinação compulsó 
ria, desde que realmente necess: 
evita danos aos outros e aumenta a li- 
berdade geral, de modo que liberais de 
verdade não terão problema com ela. 
Liberais de verdade têm problema é 
com liberais de araque. 

Não é hora de falar de obrigatorie- 
dade, mas de logística e de campanha 
de vacinação: se houver resistência sig- 
nificativa da população, aí a gente vê o 
que faz. Como dizia Tancredo Neves, 
que tinha mais visão e espírito público 
do que Doria e Bolsonaro juntos, não 
se devem tirar as sandálias antes de 
chegar ao rio. = 
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CORRUPÇÃO 


DE PAI PARA FILHO 


Testemunha afirma que Pedro Rodrigues, o suplente que vai assumir a vaga do pai no Senado, também 
recebia propina no esquema de corrupção em Roraima THIAGO BRONZATTO E HUGO MARQUES 


NA TERÇA-FEIRA, o senador Chico 
Rodrigues (DEM-RR) encaminhou 
um vídeo de pouco 
mais de dois minutos. Nele, pede aos 
colegas que não o condenem de ime- 
diato, diz que foi humilhado e ridicula- 
rizado. Com a voz embargada, expli- 
cou que foi movido pelo impulso ao 
enfiar maços de notas na cueca no ins- 
tante em que a Polícia Federal chegou 
à sua casa uma semana antes para 
cumprir um mandado de busca. O di- 
nheiro, segundo ele, era lícito e seria 
usado para pagar funcionários. O par- 
lamentar garantiu que jamais desviou 
públicos e se mostrou indig- 
nado por ter sido acusado de chefiar 
uma organi sa. Logo de- 
pois, anunciou qu stando 
do cargo pelos próximos quatro me 

sa e ev 
maiores constrangimentos ao Con- 
gresso. O constrangimento, porém, 
tende a crescer ainda mais. 


Maria Madalena Ferreira, 
ex-chefe de logística 
do DSEI/Leste em Roraima 


EM FAMÍLIA Chico Rodrigues e o filho: investigados por desvio de dinheiro público 
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Durante a licença do senador, quem 
deverá assumir o cargo é seu filho Pedro 
Rodrigues, o primeiro suplente, Oficial- 
mente, o rapaz é sócio do pai numa em- 
presa de terraplenagem em Boa Vista. 
Segundo as investigações da Polícia Fe- 
deral, pai e filho também são parceiros 
em esquemas ilegais que seguem uma 
cartilha bastante conhecida: o político 
indica alguém de sua confiança para co- 
mandar um órgão público com orça- 
mento gordo. O apadrinhado se aproxi 
ma de empresas prestadoras de serviços, 
manipula licitações, superfatura preços 
e, depois, todos os envolvidos dividem 
os lucros. Chico Rodrigues tinha seu pe- 
queno feudo no Ministério da Saúde, Em 
2019, durante a gestão do ex-ministro 
Luiz Henrique Mandetta, seu compa- 
nheiro de partido, ele nomeou um afilha- 
do para chefiar o Distrito Sanitário Espe- 
cial Indigena (DSEI) Leste de Roraima, 
repartição que presta atendimento a po- 
pulações indígenas. Depois fois i 
o manual. As emp 
s ao DS 
pagar propina — e Pedro Rodrigu 
ria o encarregado de receber o dinheiro. 

Em entrevista a VEJA, a servidora 
Maria Madalena Ferreira Gomes, ex- 
chefe de logística do DSEI, detalhou 
como funcionava o esquema. De acor- 
do com ela, os fornecedores do órgão 


SAÚDE DOENTE Teimário: o delator acusa o parlamentar de manipular licitação 


tinham de pagar aos emissários do se- 
nador Chico Rodrigues até 20% do va- 
lor dos contratos. Para fechar os acor- 
dos, segundo a ex-diretora, havia até 


uma sala reservada, onde ocorriam os 
encontros. “O Pedro Rodrigues opera- 
va o esquema para o pai. Era ele quem 
pedia e pegava a propina, que variava 
de 10% a 20%”, diz Maria Madalena. 
“Não era o Chico que estava lá em pes- 
soa. Quem ia lá era o filho dele, indican- 
do quais pessoas iam ficar nos cargos, o 
que iam fazer e como iam fazer”, acres 
centa ela. A servidora conta que se re- 
cusou a participar da trama, foi exone- 
rada do cargo e decidiu denunciar a 
operação à Polícia Federal. Em maio 
passado, o caso, que ainda está sob in- 


vestigação, foi remetido ao gabinete da 
ministra Cármen Lúcia, diante dos in- 
dícios do envolvimento do senador, 

O esquema de Chico Rodrigues ti- 
nha outros tentáculos. Um servidor da 
Secretaria de Saúde acusou o senador 
também de articular um esquema para 
desviar dinheiro das verbas destinadas 
ao combate da Covid-19. O delator con- 
tou à polícia que o parlamentar direcio- 
nou para um grupo de empresas a com- 
pra de kits de testes rápidos para a de- 
tecção da Covid-19 — tudo sem licita- 
devidamente superfatu- 
rados, Foi essa investigação que resultou 
no mandado de busca e apreensão na 
do parlamentar, ocasião em que ele 
foi flagrado com 33000 reais escondi- 
dos na cueca — o bizarro episódio que 
provocou o afastamento do Congresso é 
a acusação de corrupção e organização 
criminosa contra ele. Além de Rodri- 
gues, o delator citou um outro senador 
como integrante dos desvios na Secre- 
taria de Saúde de Roraima. Segundo ele, 
Telmário Mota (PROS-RR) teria parti- 
cipado de uma fraude a fim de direcio- 
nar uma licitação para a compra de 
equipamentos de ar-condicionado para 
uma maternidade do interior do estado. 
O parlamentar nega. “A Polícia Federal 
poderia ter me chamado para ser ouvi- 
do, mas não me chamou. Erraram até 
meu nome no inquérito”, diz Mota. 
A corrupção é uma doença que o Brasil 
ainda não conseguiu extirpar. m 
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RIO DE JANEIRO 


ONDE O VOTO 
TEM DONO 


A proximidade das eleições expõe o poder das milícias 
cariocas: em seu território só faz campanha e só ganha quem 
elas deixam CASSIO BRUNO, MARINA LANG E SOFIA CERQUEIRA 


NADA DE BANDEIRA de candidato, 
faixa com propaganda ou carro cober- 
to de adesivos. A menos de um mês das 
eleições municipais, é mínima a ativi- 
dade de campanha no amontoado de 
casas, predinhos, lojas e vielas de Rio 
das Pedras e Muzema, duas favelas vi- 
zinhas na Zona Oeste do Rio de Janei- 
ro. Ali nasceram as milícias fluminen- 
ses, grupos de criminosos, muitos de- 
ligados à área de 
is, bombeiros 
que exploram 
e valem do ter- 
ror para dominar áreas inteiras da ci- 
dade. A cada eleição, os chefes ditam 
quem ado a fazer campa- 
nha alie coagem os moradores a votar 
apadrinhados, sob pena de re- 
'sálias que podem chegar à morte. 
Às vésperas da votação de 2020, po- 
rém, a força das gangues alcança pata- 

is vistos, fruto da vertigi- 
nosa expansão de seu território. 

No Rio sem lei, onde o crime orga- 
nizado ou é mal combatido, ou se lo- 
cupleta do setor público, um estudo 
envolvendo a Universidade Federal 
Fluminense e a Universidade de São 
Paulo constatou que um em cada três 
moradores da capital vive atualmente 
em bairros com alguma atuação da 
milícia. E esse contingente de cida- 
dãos subjugados pela força não para 
de crescer: dados inéditos da Polícia 
Civil mostram que, entre 2008 e 
2020, o número de morros, favelas e 
bairros sob o domínio de milicianos 
mais do que dobrou, de 160 para 393. 


Com poder de vida ou morte, literal- 
mente, sobre quase 2 milhões de elei- 
tores, o crime se tornou o cabo eleito- 
ral mais influente do estado. 

Criminosos engrossam o caldo elei- 
toral fluminense desde sempre. A ba- 
costumava pender ora para o 
tráfico, ora para a milícia, até esta últi- 
ma, mais organizada no entrelaçamen- 
to coma política, sair da sombra e gal- 
gar um novo degrau na criminalidade. 
As milícias funcionam hoje como em- 
com distribuição de tarefas e 

ivisão hierárquica definidas, e atuam 
em muitas frentes de negócios 
a eleição uma das mi 
vantamento do Tribunal Regional 
Eleitoral aponta que o voto em seus do- 
100 reais per capita, o que 
significa que um candidato pode gastar 
cerca de 5 milhões de reais pelo direito 
de fazer campanha e contar com cabos 
eleitorais locais em uma área, por 
exemplo, de 50000 habitantes. 

A milícia também lança candida- 
tos próprios, se enfronhando nos par- 
tidos e na administração pública. Um 
morador de um bairro na Zona Oeste 
detalhou a VEJA a fórmula do acha- 
que eleitoral. Os milicianos convocam 
a população para uma reunião, por- 
tando identidade e título de eleitor. 
Cadastram um a um e passam a moni- 
torá-los para impedir que apoiem can- 
didatos “de fora”. No dia do pleito, 
com o mapa eleitoral da região em 
mãos, fazem sua boca de urna, amea- 
cando quem chega ao local de votação 
com “olha bem em quem você vai vo- 
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tar” — às vezes na cara da polícia. “A 


maioria cede à pressão, por medo de 
morrer”, diz o morador. “É difícil um 
candidato vencer sem ter o apoio das 
mi s”, afirma o juiz Marcello Ru- 
bioli, do Tribunal de Justiça do Rio, 
especializado em crime organizado. 
Em Rio das Pedras e Muzema, 
áreas visitadas pela reportagem de 
VEJA, o único material de divulgação 
visível pertence a dois candidatos a 
vereador: Marcello Siciliano (Pro- 
gressistas), que disputa a reeleição, e 
Marcelo Diniz (Solidariedade), um li- 
der comunitário local. Siciliano apa- 
rece em um inquérito que vê “estreita 


PROXIMIDADE Propaganda de 
Siciliano: suspeita de “estreita ligação” 


MARCA Simbolo da Liga da Justiça: 
dissidência agora está no comando 


ligação” dele com a milícia que dá as 
cartas na Gardênia Azul, outra favela 
das redondezas — sem falar no fato de, 
acerta altura, ter sido apontado pela 
polícia como um dos suspeitos do as- 
sassinato de Marielle Franco, outro 
crime atribuido a milicianos. Diniz, 
por sua vez, é alvo de duas notifica- 
ções no Disque-Denúncia pelo modo 
de agir: acompanhado de capangas 
armados, estaria extorquindo comer- 
ciantes e moradores da citada Muze- 
ma. “A atuação desta organização cri- 
minosa compromete o processo elei- 
toral democrático”, afirma o juiz Luiz 
Márcio Pereira, do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ), que integra uma 
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LLSIB Rio DE JANEIRO 


força-tarefa com a Polícia Civile o 
Ministério Público para investigar de- 
núncias e punir crimes eleitorais. 

As milícias nasceram nos grupos 
de extermínio que agiam na Baixada 
Fluminense, nos anos 1960, e manti- 
veram por décadas a fama de trucu- 
lentas, porém bem-intencionadas, por 
garantirem a segurança deixando o 
tráfico afastado. “Elas tinham plena 
aceitação popular, mas depois acaba- 
ram se desvirtuando”, disse, na cam- 
panha de 2018, o presidente Jair Bol- 
sonaro. Dez anos antes ele declarara: 
“O governo deveria apoiá-las, já que 
não consegue combater os traficantes, 
etalvez, no futuro, legalizá-las”. Com 
o tempo, a “segurança” passou a ser 
cobrada e novos negócios foram se 


AMEAÇA A ex-delegada Martha Rocha, candidata à prefeitura: denú 


abrindo em sistema de monopólio: o 
transporte por vans clandestinas, os 
“gatos” na fiação, a pirataria dos ca- 
naisa cabo, a venda de botijões de 
aagiotagem, as mortes por encomen- 
da e, mais recentemente, o ramo imo- 
biliário ilegal. Boa parte do território 
na Zona Oeste era dominada até o ini- 
cio do ano por Adriano da Nóbrega, 
ex-policial militar que virou um dos 
maiores chefões milicianos do Rio até 
ser morto pela polícia em fevereiro, na 
Bahia, onde vivia escondido. Ele viria 
aser tornar figura emblemática da in- 
fluência desse poder paralelo na poli- 
tica: chegou a ter a mãe e a ex-mulher 
na lista de funcionários do gabinete 
do então deputado estadual Flávio 
Bolsonaro e por ele foi condecorado. 


incia de um plano de emboscada para matá-la 


Mantendo o ritmo atual de cresci- 
mento, em cinco anos as milícias vão 
ultrapassar de vez o tráfico e se trans- 
formar na maior força do crime no es- 
tado do Rio. Até por uma questão de 
engenharia financeira — ganham 
mais dinheiro com elas do que lutan- 
do contra elas —, os traficantes estão 
se associando aos milicianos, forman- 
do “narcomilícias” no molde das ma- 
ras mexicanas, um dos grupos mais 
bem situados na cadeia evolutiva dos 
bandos paramilitares no mundo. “A 
prioridade da polícia hoje é o combate 
às milícias. Estamos investigando 
candidatos que dominam áreas eleito- 
rais onde outros não podem pisar”, diz 
Allan Turnowski, recém-empossado 
secretário da Polícia Civil fluminense. 
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entrada na política, transformando o 
domínio territorial em eleitoral”, diz o 
sociólogo José Cláudio Alves. 

O projeto de poder político dos 
bandos paramilitares deu uma refrea- 
da quando, em 2008, as investigações 
de uma CPI das milícias na Alerj re- 
sultaram na prisão do ex-deputado 
estadual Natalino José Guimarães e 
de seu irmão, o ex-vereador Jerônimo 
Guimarães Filho, o Jerominho, acusa- 
dos de chefiar a Liga da Justiça, uma 
das mais poderosas milícias da época. 
Depois de passar dez anos na cadeia, 
os irmãos partem agora para novas 
empreitadas políticas. No Partido da 
Mulher Brasileira (PMB), onde Suêd 
Haidar é candidata a prefeita, a vice 
da chapa é Jéssica Natalino, sobrinha 
de Jerominho, e a principal puxadora 
de votos, sua filha Carminha. “Há al- 


guns anos, era comum os próprios mi- 
licianos se lançarem candidatos. Ho- 
je, preferem atuar mais nos ido- 
res”, explica a promotora Simone Sibi- 
lio, chefe do Grupo de Atuação 
cial de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco) do Ministério Público do Rio, 
que no último ano denunciou 603 in- 
tegrantes dessas quadrilhas à Justiça. 
À medida que a eleição se aproxima, 
mais o ambiente político sente o peso 
das milícias. Entre janeiro e outubro 
deste ano, o Disque-Denúncia regis- 
trou 371 ligações sobre possíveis cri- 
mes eleitorais, sendo 103 delas envol- 
vendo milicianos. A mais grave, segun- 
do apuração de VEJA, diz respeito à 
deputada estadual Martha Rocha 
(PDT), ex-chefe da Polícia Civil do Rio 
ecandidata à prefeitura. Wellington da 
Ecko, integrante do alto 
ano e o mais procurado 


RECOMPENSA 


R$ 10.000,00 
E ( DENUNCIE 


TROCA Chefão: a Liga da Justiça de 
Jerominho (à esq.) cedeu o pódio das 
milícias ao bando do procurado Ecko 


criminoso do Rio, teria planejado uma 
ida para matar a ex-delegada 
ia 15 de setembro. “Esta denúncia 
ela polícia”, limi- 
se a dizer Martha Rocha. 

O Bonde do Ecko, quadrilha que 
acumula mais de 400 fuzis e tem na 
conta crimes de homicídio, extorsão e 
lavagem de dinheiro, é justamente 
E da antes onipresente 
. O chefe do bando, de- 
saparecido PRE 2016, tem entre 
seus trinta guarda-costas agentes do 
próprio Bope, o batalhão de elite da 
policia, e se desloca em comboios de 
cinco ou seis carros. Essas gangues 
fluminenses inspiraram cópias pelo 
país, mas é no Rio que elas mais se es- 
parramam e mandam — inclusive co- 
optando mão de obra barata e sem 
RG em outros estados, para facilitar o 
descarte dos inconvenientes. “A mili- 
cia transita entre o ilícito e a chancela 
do lícito. Ela penetra no poder com o 
aval dos órgãos públicos”, alerta Júlio 
Araújo Júnior, procurador do Minis- 
tério Público Federal. Sem combate 
sério, a eleição permitirá que os pol- 
vos paramilitares ampliem ainda 
mais os seus tentáculos. m 
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E consunrura 


MOTORES, 
LIGADOS - 


À retomada começou, mas os riscos e percalços que 
ainda existem só serão vencidos se o governo seguir firme na 
política de entendimento que adotou nas últimas semanas 


LUISA PURCHIO 


as cidades paral 
pela quarentena, os 
leiros se confrontaram 


evidentemente, da 

ca escalada de c; 

mortes provoí 
coronavírus). Com as lojas 
oas confinadas em ca 
s de produtos seou- 
tros artigos de vestuário despencaram 
de forma tã adora que nenhu- 
ma estratégia de comércio on-line era 
capaz de promover a recuperação. 
O mesmo aconteceu com o setor de 
automóveis, em que produção e ven- 
das desceram a indices inimagináveis 
nos últimos setenta anos, até bater em 
zero. Felizmente, foi um fenômeno de 
curta duração, mas tão assustador que 
deixou marcas profundas. Afrouxada 
a quarentena, as máquinas voltaram a 
ser acionadas e em alguns segmentos. 
giram com uma velocidade ainda 
maior que antes da crise. Além de se 
desdobrarem para atender à demanda 
reprimida, as indústrias enfrentam 
falta de matéria-prima. Comprar pro- 
dutos prosaicos, como fio de algodão, 


virou um problemão para tecelagens e 
confecções. Além da dor de cabeça 
provocada nos empresários do setor, 
tal situação representa um paradoxo: 
é um sinal alvissareiro de que o con- 
sumidor finalmente está de volta. 

Os números comprovam esse ini- 
cio da retomada — ainda que meio 
atabalhoada. No setor têxtil, o índice 
de produção física medido pelo IBGE, 
que estava em 81 pontos em fevereiro, 
caiu para 38 em abril e subiu para 79 
ibidos na forma de grá- 
fico, esses dados formam uma clara 
“curva em V”, termo que se tornou po- 
pular para descrever a tão desejada 
recuperação. A mesma letra aparece 
nas cifras de outros segmentos. Em 
alguns, a retomada abrupta levou os 
resultados a um patamar até mais al- 
to do que no início do ano. A produ- 
ção de veículos chegou, no terceiro 
trimestre, a pouco mais de 600000 
unidades, 2,69% a mais que no pri- 
meiro trimestre e mais de quatro ve- 
zes o número do segundo trimestre. Já 
o índice de material de construção fi- 
cou em 125,4 pontos, em agosto, ante 
96, em janeiro de 2020, desenhando 
um gráfico com subida ainda mais in 
greme. Alguns recordes foram bati- 


ENTRE EXTREMOS Paradoxo 
no setor têxtil: expansão acelerada 
causou falta de matéria-prima 


dos. A produção de papelão ondulado, 
item que funciona como importante 
indicador para a indústria por ser usa- 
do como embalagem para uma infini- 
dade de produtos, registrou picos em 
agosto e alcançou o ponto mais alto 
desde o início da série histórica, em 
2005. Uma di imilar de recu- 
peração ocorreu com a produção de 
plástico e de eletroeletrônico: 

No âmbito das commodities, a de- 
manda também está aquecida: a pro- 
dução da soja brasileira bate recordes, 
com vendas antecipadas até a colheita 
de 2022. O setor agropecuário, inclu- 
sive, pouco sofreu na crise. Tendo a 
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China como principal destino, ele se 
beneficiou de o país asiático ter con- 
trolado a pandemia mais cedo e volta- 
do a consumir antes que o resto do 
mundo, encomendando grãos e até 
produtos em que é autossuficiente, co- 
mo o aço. “Este ano, apesar dos im- 
pactos da pandemia, o comércio entre 
os dois países, em vez de diminuir, es- 
tá aumentando. A China é responsá 
vel por mais de 60% do superávit 
comercial do Brasil”, diz o diplomata 
Qu Yuhui, ministro conselheiro da 
Embaixada da China em Brasília. 

Um fator crucial para o aquecimen- 
to rápido de alguns setores da econo- 
mia foi o auxílio emergencial do go- 
verno. “As políticas de estimulo foram 
essenciais para evitar uma catástrofe 
maior e houve uma mudança na cesta 
de consumo das familias”, diz Silvia 
Matos, pesquisadora de economia 
aplicada do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio Var- 
gas (FGV-Ibre). No começo da pande- 
mia, em fevereiro, o consumo se con- 
centrava em itens essenciais, como 
alimentos, produtos de higiene pes- 
soal e remédios. Com o auxílio emer- 
gencial, porém, até bens duráveis pas- 
saram a ser incorporados a essa lista. 
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CONJUNTURA 


GUARDIÃO DAS CONTAS 0 ministro Paulo Guedes: 
apolo do presidente e garantia de controle nos gastos 


O benefício, no entanto, tem prazo de 
validade e, com a complicada situação 
fiscal brasileira, dificilmente será es- 
tendido além de dezembro. O minis- 
tro da Economia, Paulo Guedes, tem 
deixado claro que o governo só pode- 
rá manter o programa ou criar um 
substituto se fizer cortes em outras 
áreas, devido ao alto grau de endivi- 
damento atual. Se essa premissa não 
for respeitada, preocupações com a 
dívida pública poderão afugentar os 
investidores e pôr em risco a retoma- 
da ainda incipiente. 

Há também circunstâncias conjun- 
turais que impactaram na recupera- 
ção — ainda que mais recentes. Se a 
atitude errática do governo provocava 
incerteza e cautela no mercado, tal 
sentimento começou a refluir nas 
duas últimas semanas. Desde julho, 
divergências severas marcaram o de- 
bate sobre a estratégia a ser adotada. 
Deum lado, de maneira correta, o mi- 
nistro da Economia, Paulo Guedes, se 
alinhava à austeridade, de forma a 
não comprometer as contas públicas e 
o teto de gastos. Do outro, setores da 
administração federal se posiciona- 


vam a favor de investimento pesado 
em obras de infraestrutura e de refor- 
ços dos programas de amparo social, 
sem demonstrar preocupação com as 
limitações orçamentárias. Os si 


contraditórios verbalizados pelo pre- 
sidente Jair Bolsonaro, que ora se en- 
cantava com o apelo eleitoral das me- 
didas “fura-teto”, ora ponderava os 


riscos apontados por Guedes, também 
provocavam confusão. 

Isso até a razão falar mais alto que 
vaidades e divergências conceituais. 
Nas últimas semanas, um amplo es- 
forço de entendimento começou a ser 
articulado. O ministro do Desenvolvi- 
mento Regional, Rogério Marinho, 
visto por alguns como o líder da ala 
dos “fura-teto”, deixou claro que não é 
contra a responsabilidade fiscal, reco- 
lheu-: parou com as declarações 
que disparava contra Paulo Guedes. 
Em paralelo, Bolsonaro tratou de de- 
monstrar de forma inequívoca seu 
apoio incondicional às ideias do mi- 
nistro da Economia. Na mesma dire- 
ção, estabeleceram-se as bases de um 
entendimento entre Executivo e Le- 
gislativo, mostrando que as duas esfe- 


ras de poder podem se alinhar em prol 
de objetivos comuns. Em termos de 
agenda, a ideia é passar a autonomia 
do Banco Central e a lei do gás ainda 
antes das eleições, deixando a PEC 
emergencial, relativa ao Orçamento, 
renda cidadã e desonerações para de- 
pois do dia 15 de novembro (mas com 
votação ainda neste ano). Se o cenário 
atual é mais favorável, isso não signifi- 
ca que os desafios para a retomada são 
pequenos. Ao mesmo tempo que o va- 
rejo, setores da indústria e a agricultu- 
ra apresentam capacidade de puxar a 
volta da atividade, a retomada tem s 
do desigual. O reaquecimento dos ser- 
viços, por exemplo, é mais desafiador 
e depende de um cenário com vacin: 
ção e pandemia controlada. A necessi- 
dade de isolamento social motivou até 
a criação de um novo termo: a econo- 
mia low touch (de baixo contato, na 
sigla em inglês). Trata-se de um novo 
modus operandi nas empresas, com a 
diminuição das interações físicas e a 
volta cuidadosa dos restaurantes, 
nemas e atividades de turismo e lazer. 
As classes média e alta também têm 
potencial para gastar mais com servi- 
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EXPORTAÇÃO Colheita de 
soja: alta na demanda chinesa 
estimulou a antecipação de 
vendas até a safra de 2022 


ços em 2021, em um cenário sem 
pandemia. “E esse movimento 
deve ter um efeito mais positivo 
que o do fim do coronavoucher”, 
estima Pedro Renault, economis- 
ta do Itaú Unibanco. O Indicador 
de Incerteza da Economia (ITE- 
Br) da Fundação Getulio Vargas 
sustenta esse otimismo, com uma 
queda de 160,3 para 145,8 entre 
agosto e setembro. Apesar da me- 
lhora, ainda está 9 pontos acima 
do registrado antes da pandemia. 
O Índice de Confiança Empresa- 
rial (ICE) também apresentou 
uma recuperação, subindo 3 pon- 
tos em setembro, para 97,5 pon- 
tos, 1,5 ponto acima de fevereiro, 
um sinal de esperança para o fu- 
turo. Mas o caminho é longo. 
O governo, por exemplo, ainda 
tem muito o que fazer, como 
aprovar as tão prometidas refor- 
mas estruturais, agora adiadas 
para depois das eleições. m 


MURILLO DE ARAGÃO 


A REVOLTA DA VACINA 


Imunização pode ser requisito obrigatório no âmbito trabalhista 


O PASSADO ensina a quem tem paciên- 
cia para aprender. Em 1904, o Rio de Ja- 
neiro viveu dias de baderna no episódio 
conhecido como Revolta da Vacina, 
quando a população se rebelou contra a 
Lei da Vacinação Obrigatória. O perso- 
nagem central da confusão foi o médico 
sanitarista Oswaldo Cruz, que determi- 
nou, com o apoio do governo, a vacina- 
ção obrigatória contra a varíola. 

Hoje, em meio à pandemia de Co- 
vid-19, atravessamos uma nova Revolta 
da Vacina? Sim. E o debate, com antece- 
dentes no movimento geral antivacina, 
que já existe em vários países, é sobre se a 
vacinação anti-Covid de- 


o atestado de vacinação, como no caso 
da febre amarela. 

No âmbito trabalhista, a prova de su- 
peração ou da imunização poderá vir a 
ser um pré-requisito para que se volte a 
frequentar o ambiente de trabalho. A va- 
cinação contra a Covid-19 fará parte do 
“novo normal”, correndo ao lado da dis- 
puta política instalada no país. 

O governador João Doria pode vir a 
consolidar uma liderança política em ni- 
vel nacional mais robusta, a partir da 
produção da vacina na capital paulista, 
o que, no entanto, depende de autoriza- 
ção da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa), um 


veounãoserobrigatória. «4 órgão federal. Ali, certa- 

Será que a nova revol- Economicamente, mente será travado um 
n especifica e Penal a vacina será MES gue pnfencia a 

u seguiria na esteira de isputa em 2022. 

outras disputas relacio- relevante, já que Na semana passada, 
nadas ao tema, como o após um ensaio de apro- 
uso de máscara, do con- pode ser decisiva mação entre Dorise o 
finamento compulsório, para 0 acesso a governo federal sobre a 
do emprego da hidroxi- É » — vacina chinesa, em pro- 
cloroquina? Provavel- lugares públicos”  auçãono Instituto Butan- 


mente vai se arrastar por 
um bom tempo. 

E quais seriam as conclusões? A pri- 
meira é que, social e psicologicamente, 
a vacinação será importante. A maioria 
das pessoas vai querer estar vacinada 
para, ao menos, recuperar a sensação 
de liberdade. O mesmo sentimento que 
os curados sentem após se livrar do vi- 
rus. Em Brasilia já há quem promova 
jantares e eventos apenas para “covida- 
dos” — aqueles que já tiveram Covid e 
estariam imunizados. 

Economicamente, a vacinação será 
relevante, já que poderá ser usada como 
exigência para o acesso a lugares públi- 
cos. Municípios podem requerer, em 
áreas turísticas, que os visitantes com- 
provem ter sido imunizados. Muitos pai 
ses já solicitam prova de não contamina- 
ção e, no futuro, poderão pedir também 


tan, o presidente Jair Bol- 

sonaro disse que não negociaria temas 
envolvendo a Covid-19. E que o governo 
federal não adotará tal imunizante. 

Bolsonaro agiu de forma pragmática, 
como teria feito Lenin, por exemplo, que 
disse: “O que ajuda meu adversário me 
fere, e vice-versa.” Mas deveria ter pen- 
sado, também como Lenin, que, para fa- 
zer a Revolução Comunista, era preciso 
ficar “amigo dos inimigos”, isto é, dos 
banqueiros e milionários que financia- 
ram o movimento na Rússia. 

Ambiguidade e pragmatismo devem 
ser muito bem pesados em política. Ao 
se afastar de Doria na questão da vaci- 
na, Bolsonaro toma um lado. Mas será o 
lado certo? Doria, por sua vez, sem as 
compras do governo federal, poderá ter 
a influência e o alcance da vacina do 
Butantan limitados. m 
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EE Necócios 


agora uma empresa só, avaliada 
em 50 bilhões de reais 


TEMPORADA DE COMPRAS 


Uma conjunção de fatores cria janela de oportunidade para a consolidação de empresas 
em meio às mudanças provocadas pela pandemia do coronavirus FELIPE MENDES 


A PANDEMIA do novo coronavirus 
trouxe fortes emoções aos especialis 
tasno ramo de fusões e aquisições em- 
presariais. Com a parada forçada da 
economia e com o mercado de capitais 
em parafuso no segundo trimestre, os 
processos que estavam em andamento 
foram imediatamente congelados sem 
perspectiva alguma do que poderia 
acontecer a seguir. Passado o momen- 
to mais sombrio, o que se viu foi uma 
disparada no volume de transações, 
que surpreendeu até mesmo os mais 
otimistas. De janeiro a setembro, 862 
processos de compras e fusões foram 
assinados no pais, segundo a consul- 
toria KPMG. É pouco menos do que o 
registrado no mesmo período do ano 
passado no Brasil: 879. Com uma taxa 


básica de juros ao menor nivel históri- 
co e uma agenda robusta de aberturas 
de capital na bolsa de valores, o Brasil 
tem se firmado como um bom lugar 
para fazer negócios. Mais que tudo, 
porém, a crise gerada pela pandemia 
trouxe oportunidades únicas para 
quem tem caixa. 

A tendência projetada por especia- 
listas do ramo é que 2020 termine pra- 
ticamente empatado com os 1 231 ne- 
gócios realizados em 2019 — o que já é 
um feito notável, dada a média dos 
últimos cinco anos, de 908 operações 
a cada doze meses. “Temos visto um 
crescimento sólido de consolidações 
nosúltimos meses, uma surpresa se le- 
varmos em conta o baque do início da 
pandemia”, diz Alexandre Barreto, 


presidente do Conselho Administrati- 
vo de Defesa Econômica (Cade), órgão 
antitruste do país. Bastante afetados 
pelo isolamento social, dois gigantes 
do ramo de locação de veiculos, a Lo- 
caliza e a Unidas, anunciaram, em se- 
tembro, uma fusão que vai criar uma 
empresa avaliada em 50 bilhões de 
reais. Nos próximos meses, também 
vai se definir a mais ruidosa venda da 
temporada. A Oi, em recuperação ju- 
dicial, negocia os seus ativos em fatias. 
A divisão de telefonia móvel recebeu 
proposta conjunta de Vivo, Claro e 
TIM no valor de 16,5 bilhões de reais. 
Já a área de fibra óptica, avaliada em 
mais de 25 bilhões de reais, deve ser 
disputada por fundos de investimentos 
e pelo banco BTG Pactual. 
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Em meio à pressão por inovação, 
empresas já sólidas buscam absorver a 
capacidade tecnológica de startups. 
A tradicional fabricante de motores ca- 
tarinense Weg e a empresa de internet 
Locaweb, por exemplo, fizeram diver- 
sas compras de pequeno porte. Não à 
toa, as empresas de tecnologia são as 
que mais têm se destacado nessas ope- 
rações em 2020. Elas representam 
44% de todas as transações até setem- 
bro. “A pandemia acelerou transfor- 
mações que demorariam muito para 
acontecer, principalmente na logística 
eno varejo”, analisa Luis Motta, sócio 
da consultoria KPMG. “Não há alter- 
nativa hoje a não ser inovar. E isso pas- 
sa por soluções criadas por startups” 
O aumento da concorrência nos servi- 
ços financeiros, a proposta do Banco 
Central para a criação do PIX (o siste- 
ma de pagamentos instantâneos) e o 
open banking também impulsionaram 
a tendência. Uma das transações que 
agitaram o mercado financeiro foi a 
compra da corretora Easynvest pelo 
banco digital Nubank. 

Traço comum a parte das fusões de 
2020 é a capitalização dos comprado- 
res na bolsa de valores. Até o momen- 
to, 38 companhias realizaram oferta 
inicial de ações ou emissão secundária 


de ações, levantando aproximada- 
mente 94 bilhões de reais. A injeção 
no caixa permite estratégias de cresci- 
mento mais agressivas, quase sempre 
por meio de um roteiro de compras. 
“Com a taxa de juros ao menor nível 
histórico e o real desvalorizado, as 
empresas brasileiras ficaram baratas 
para os estrangeiros”, diz Felipe Arge- 
mi, CEO da consultoria Santis. 

No mundo dos negócios, a frase 
the winner takes it all (o vencedor le- 
va tudo, em tradução livre) nunca es- 
teve tão atual como no Brasil durante 
a pandemia. A consultoria Alvarez & 
Marsal calcula que o número de pedi- 
dos de recuperação judicial fique en- 
tre 2500 e 3000, em um retrato de 
doze meses a partir de março. Tal fe- 
nômeno amplia as vantagens das cor- 
porações de caixa robusto. “As em- 
presas em dificuldades conseguem 
vender seus ativos sem nenhum tipo 
de judicialização, como problemas 
trabalhistas ou tributários”, diz Car- 
los Priolli, sócio-diretor da Alvarez & 
Marrsal. “É uma boa oportunidade de 
negócio para o comprador” 

Os setores em destaque na onda de 
aquisições são os de saúde, educação, 
energia, construção, serviços finan- 
ceiros, logística e infraestrutura. Pelo 


MERCADO REAQUECIDO 1 


O número de fusões e aquisições no ano pode alcançar 


recorde de 2019, apesar da pandemia 
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menos duas dessas áreas, logistica e 
infraestrutura, fazem parte do plano 
de desestatização do governo federal, 
que deve ganhar tração com o novo 
marco legal do saneamento básico ea 
Nova Lei do Gás. O governo tem em 
sua carteira ativos preciosos como os 
Correios e a Eletrobras, contratos de 
óleo do pré-sal e regiões portuárias. 
No último dia 14, o ministro das Co- 
municações, Fábio Faria, entregou ao 
Congresso um projeto de lei para reti- 
rar o monopólio dos Correios no ser- 
viço postal, o que abre caminho à 
oferta de serviços privados no setor. 
Entre os interessados na estatal estão 
gigantes internacionais como FedEx, 
DHL e Amazon, e os brasileiros Ma- 
gazine Luiza e JSL. “Vemos muitas 
vantagens em passar esse serviço pa- 
raa iniciativa privada, mas o processo 
não é simples. Temos de garantir que 
os serviços essenciais continuem sen- 
do prestados à população”, afirma a 
secretária especial do Programa de 
Parcerias e Investimento (PPI), Mar- 
tha Seillier, Mesmo que trabalhosa, a 
venda dos Correios deve ser acelera- 
da. A janela de oportunidade para que 
aconteça está dada e é justamente a 
movimentada temporada de compra 
de empresas no país. m 


ONDE AS OPORTUNIDADES 
ACONTECEM 


Os setores que mais registraram transações 
até o terceiro trimestre de 2020 
265 


* Tecnologia da Informação. ne 
+ Imobiliário 50 
” Energia 4 


x Hospitais e laboratórios de análises clnicas 39 


Y Serviços pera empresas 3% 
Y Instnuições financeiras 3% 
* Nimertos, bebidas e fumo 4 

Fonte: KPMG 
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PRIMEIRA PESSOA 


FUI TOMADO DE EMOÇÃO 


O economista Robert Wilson, 83 anos, já não esperava receber o Prêmio Nobel pela sua teoria dos leilões 


AMBICIONAVA GANHAR o Nobel de Economia vinte 
anos atrás. Muita gente me dizia que o trabalho sobre teoria 
de leilões a que me dediquei no último meio século merecia 
ser laureado e amigos da academia sempre me indicavam 
todos os anos para o prêmio, alimentando as expectativas. 
Mas, com o passar do tempo, fui perdendo a esperança. 
Acreditava que meu momento já havia passado. Por isso, às 
2 horas da madrugada de 12 de outubro, quando o telefone 
fixo da minha casa tocou com insistência, pensei se tratar de 
um trote ou de propaganda eleitoral e tirei o aparelho da to- 
mada, Não tenho celular por achar que, assim, a vida fica 
mais simples. Então, ligaram para o da minha mulher, 
Mary, que atendeu, fez cara de espanto e disse: “Bob, é o co- 
mitê do Nobel. Você ganhou”. Fui tomado de emoção. Como 
era tarde, também não estavam conseguindo contatar meu 
amigo e covencedor do Nobel, Paul Milgrom. Ele sempre 
desliga os aparelhos telefônicos de sua casa antes de dorm 
Por sorte, é meu vizinho e pude bater à sua porta. Toquei 
várias vezes a campainha, até que ele atendeu o interfone, 
desconfiado, e contei a novidade ali mesmo. Paul não enten- 
deu de primeira e perguntou: “O quê?”, Repeti. No dia se- 
guinte, o vídeo captado pelas câmeras de segurança que 
exibia a inusitada cena rodou o mundo. 

Comecei a carreira como matemático focado em estatís- 
tica e, só em 1971, ao tirar um ano sabático, me envolvi com 
a área econômica. Foi justamente a partir daí que nasceram 
os projetos de teoria e design de formatos de leilões que me 
renderam o prêmio. Ao lado de Paul, desenvolvi um modelo 
de leilão em que todos os itens à venda são oferecidos ao 
mesmo tempo. Se houver produtos iguais por preços dife- 
rentes, o sistema que bolamos garante que ninguém pagará 
mais por ele. Esse esquema foi adotado nos Estados Unidos 
pela primeira vez em 1994 e moldou, por exemplo, a compra 
e venda de licenças da indústria de telecomunicações em to- 
do o mundo, inclusive no Brasil. Dá também para aplicar 
nossas teorias em negociações do dia a dia, como a compra 


de um carro, em que, como nos leilões, é vital saber elaborar 
estratégias e coletar o máximo de informações sobre o que 
queremos adquirir e quem é o vendedor. Com treino, qual- 
quer um pode se tornar um bom negociador. 

Desde que recebi o Nobel, minha vida mudou completa- 
mente, tornando-se um pouco caótica. Recebo centenas de 
e-mails todos os dias de pessoas querendo discutir minhas 
teorias. Tento responder a todos, apesar de me tomar muito 
tempo. Meus netos, conectados como todos de sua geração, 
disseram que estou virando celebridade e tenho realmente 
me sentido assim. Os holofotes hoje em torno de mim não 
chegam perto da atenção despertada por outras de minhas 
várias conquistas acadêmicas. Sei que essa euforia vai pas: 
sar e o que ficará perene é o conhecimento intelectual acu- 
mulado. Minha grande alegria seria saber que meu trabalho 
foi capaz de perdurar e ser ainda útil por vinte, trinta anos. 

Passei muitas horas de minha vida dedicado incansavel- 
mente às teorias e modelos matemáticos. Isso me custou fi- 
car menos com a família. Não me arrependo e continuo es- 
tudando sem parar. Não penso em largar tão cedo esta roti- 
na nem minha posição de professor na Universidade de 
Stanford. Algumas das mensagens mais tocantes que tenho 
recebido vêm de ex-alunos. Sou professor há 56 anos e já 
cruzei com inúmeras mentes brilhantes. Paul Milgrom foi 
meu orientando durante o Ph.D. Outros dois ex-estudantes 
tiveram a honra de ganhar o Nobel de Economia: o ameri- 
cano Alvin Roth e o finlandês Bengt Holmstrôm. Tenho 
imenso prazer de encorajar meus aprendizes. Às vezes, um 
bom empurrão é suficiente para que as pessoas desenvol- 
vam suas melhores habilidades. Se a cerimônia oficial de 
premiação em Estocolmo acontecer mesmo em 2021, como 
planejado, vou usar minha parte dos quase 1 milhão de dó- 
lares do Nobel e levar toda a minha família à Suécia para 
assistir de perto a esse momento tão extraordinário. m 


Depoimento dado a Julia Braun 
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[uia nova ZELÂNDIA 


A NOVA 
FAGE DO 


A vitória eleitoral da neozelandesa Jacinda Ardern confirma o 
sucesso de um perfil diferente de governante: mulher, jovem, 
moderna, pé no chão e muito ativa nas redes sociais 


JULIA BRAUN 


ão é por acaso que Bor- 
gen (Castelo, o nome que 
os dinamarqueses dão ao 
prédio do Parlamento), 
série de sucesso da Net- 
flix, trata de uma mulher 
jovem, simpática, sensa- 
ta e pragmática que se 
torna primeira-ministra 
meio inesperadamente e vai se im- 
pondo e ganhando popularidade ao 
longo de sua trajetória. Sempre com 
ouvidos atentos para detectar as tre- 
pidações que movem a sociedade, a 
plataforma de streaming reproduz na 
fictícia Birgitte Nyborg um tipo de 
governante que vem sobressaindo 
nos últimos tempos e que, no ar rare- 
feito da provação pandêmica, deu 
amplas provas de sua capacidade. A 
estrela mais brilhante da constelação 
feminina que brilha na política mun- 
dial é a primeira-ministra da Nova 
Zelândia, Jacinda Ardern, 40 anos, 
que acaba de ser reconfirmada no 


cargo após seu partido, o Trabalhis- 
ta, obter maioria absoluta nas elei- 
ções parlamentares — é a primeira 
vez que isso acontece desde que o sis- 
tema foi instituído. 

Ao lado de Jacinda, no arco das 
mulheres que se saem bem na condu- 
ção de seu país, está um punhado de 
chefes do Executivo na Europa, prin- 
cipalmente — discipulas da veterana 
Angela Merkel, 66 anos, a mãe de to- 
das as mulheres nascidas para gover- 
nar neste século XXI, e que está pres- 
tesase aposentar. Elevada à chefia de 
sua agremiação política há três anos 
por absoluta falta de um nome me- 
lhor, Ardern já havia conquistado o 
mundo com atitude ao mesmo tempo 
acolhedora e firme em duas tragédias 
em seu pi matança promovida 
por um extremista de direita em duas 
mesquitas e a erupção de um vulcão 
em uma ilha turística. Dentro da Nova 
Zelândia, porém, a jacindamania an- 
dava arrefecendo, esfriada pela per- 


istência de problemas como falta de 
moradias e de perspectivas para 
crianças mais pobres. Sua resposta à 
pandemia virou o jogo. Fiel ao lema 
“Com firmeza e com antecedência”, 
ela manteve em 25 o número de mor- 
tos em suas ilhas e vem conseguindo 
debelar ame de novo surto. Re- 
sultado: ganhou 64 cadeiras das 120 
do Parlamento. “Vamos governar da 
mesma forma que conduzimos a cam- 
panha — positivamente”, anunciou, 
no discurso de vitória, a governante 
mais jovem do pais, a primeira a ter 
um bebê no exercício do cargo e a pri 
meira a morar com o pai de sua filha 
sem serem casados. “Jacinda nos faz 
lembrar o que é governar em umas 
tuação de crise”, elogia a analista poli- 


E OUTUBRO, 


E y 
RENOVAÇÃO Estrelas: Frederiksen, da Dinamarca, Marin, da Finlândia, 
e Jakobsdóttir, da Islândia: empatia e calor humano como pontos fortes 


tica Emily Beausoleil, da Universida- 
de Victoria de Wellington. 

Ardern é frequentadora assídua de 
redes sociais, que usa para se comuni- 
car com a população de modo colo- 
quial — um traço em comum com 


suas colegas desse reduto progressista 
que se contrapõe à onda conservadora 
do planeta. Na Dinamarca, Mette Fre- 
deriksen, 42 anos, recorreu às redes 
não só para explicar sua resposta rigo- 
rosa à pandemia — o que lhe rendeu 


MANIA GLOBAL Jacinda Ardern: 
aalta popularidade da primeira-ministra 
levou-a a uma vitória eleitoral inédita 


85% de aprovação popular —, como 
para comunicar os três adiamentos de 
seu casamento (“para cuidar dos inte- 
resses da Dinamarca”) e depois, en- 
fim, para exibir foto de sua união de 
véu e grinalda com o diretor de cine- 
ma Bo Tengberg, seu companheiro há 
seis anos. Na Finlândia, Sanna Marin, 
ada pouco antes de o mundo 
vir abaixo, também conta com altíssi- 
ma aprovação à sua reação ao novo 
coronavírus, que incluiu o uso intensi- 
vo das plataformas digitais para escla- 
recer dúvidas e passar mensagens cla- 
ras e firmes. Aos 34 anos, Marin, a 
mais jovem primeira-ministra do 
mundo, defensora do feminismo e das 
causas ecológicas, provocou alvoroço 
ao posar para uma revista com um de- 
cote mais profundo (que, aliás, não 
mostrava nada que não fosse apropria 
do), comprovando que aprovação po- 
pular não é antídoto contra o s o. 

Outra expoente europeia das mu- 
lheres poderosas, a primeira-ministra 
da Islândia, Katrin Jakobsdóttir, de 
44 anos, foi notícia recentemente por 
seguir, impávida, com uma entrevista 
por vídeo ao jornal The Washington 
Post — falava da reabertura do país 
ao turismo — em meio a um tremor 
de terra. Ao ouvir coisas caindo, ela 
levou um susto: “Meu Deus, é um ter- 
remoto”. Aí se recompôs — “A Islân- 
dia é assim mesmo” — e foi em frente, 
diante do olhar surpreso do apresen- 
tador. “As mulheres estão sendo apro- 
vadas pela empatia e pelo calor hu- 
mano, atributos que eram vistos co- 
mo sinais de fraqueza. O modelo tra- 
dicional de governar está agonizando. 
elas ficaram livres para testar ou- 
tras abordagens”, avalia Elisabeth 
Kelan, professora de liderança da 
Universidade de Essex, na Inglaterra. 
Com absoluto sucesso — e Borgen es 
táaí para comprovar. m 


França 


lose 


TERROR, NÃO Manifestação em Paris após o crime: o governo promete expulsar mais de 200 radicais fichados na polícia 


ABAIXO A 
BARBÁRIE 


A decapitação, em plena luz do dia, de um professor que exibiu 
charges de Maomé na sala de aula leva os franceses às ruas e 
dá a Macron uma chance de mostrar serviço ERNESTO NEVES 


NO ANO em que tudo já parecia tão 
ruim, a França tem de engolir mais 
uma dose do terror embutido na radi- 
calização religiosa. Na tarde da sexta- 
feira 16, um professor de história e 
geografia, Samuel Paty, 47 anos, saía da 
escola em que lecionava em Conflans- 
Sainte-Honorine, na região metropo- 
litana de Paris, quando um desconhe- 
cido o abordou, enfiou nele uma faca 
de 35 centímetros e, após alguns gol- 


pes, o decapitou. Afastou-se um pou- 
co, pegou o celular, tirou fotos do cor- 
po e cabeça separados, postou no 
Twitter e foi embora. Um vizinho viu 
a cena e correu para tirar os filhos 
dali: “Não estávamos entendendo na- 
da, só que tinha um homem decapita- 
do na frente da nossa casa”. O ass: 
no não demorou a ser localizado e 
morto pela polícia. Nos dias que se 
seguiram, manifestantes foram às 


ruas condenar a barbárie no tom de 
dor e indignação compartilhadas — 
“Nós somos Paty” —, que traduz a 
'eação da França à chag: izmen- 
te bem conhecida, do extremismo. 
Paty foi assassinado porque, em 
uma aula em setembro sobre liberda- 
de de expressão, mostrou duas char- 
ges irreverentes sobre o profeta Mao- 
mé. Elas estavam entre as publicadas 
em 2015 pelo jornal satírico Charlie 
Hebdo, fato que desencadeou outro 
sangrento ato terrorista: doze pessoas 
foram massacradas na redação ou 
perto dela. Carregados pelo mesmo 
sentimento de ódio, dez meses depois 
radicais islâmicos fuzilaram 130 pes- 
soas em diversos pontos de Paris, in- 
cluindo a casa noturna Bataclan. Des- 
ta vez, a vingança em nome da reli- 
gião foi obra do imigrante de origem 
chechena Abdullah Anzorov, de 18 
anos, na França há doze. Ele morava 
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na Normandia e não conhecia 
nem o professor, nem os alunos. 
Ao que tudo indica, viu um vídeo 
postado pelo pai indignado de um 
aluno muçulmano de Paty e man- 
dou a ele uma mensagem dizendo 
que ia tratar do caso “à minha 
maneira”. Anzorov viajou até 
Conflans-Sainte-Honorine, pagou 
300 euros para dois alunos lhe 
apontarem o professor e o matou. 
O governo deflagrou uma caçada 
a suspeitos do crime e também a 
indivíduos e instituições fichadas 
por incitação ao ódio religioso. 
Além de prender uma dúzia de su- 
postos envolvidos, entre eles o pai 
que denunciou e os meninos que 
apontaram a vítima, prometeu 
ainda expulsar do país 231 extre- 
mistas (180 deles já na cadeia) e 
cortar recursos e influência de 
cinquenta instituições. 

Com uma população de 5 mi- 
lhões de muçulmanos, a maior da 
Europa Ocidental, a França se tor- 
nou um campo fértil para ressenti- 
mentos e extremismos. O presi- 
dente Emmanuel Macron esteve 
no local do crime, prestou home- 
nagem a Paty e afirmou que “os 
terroristas não vencerão”. No ini- 
cio do mês, ele já havia anunciado 
um plano de ação contra o “sepa- 
ratismo islâmico”— bandeira da 
direita que encampou e que vê nos 
imigrantes radicais uma ameaça à 
cultura e aos valores franceses. 
“Macron está sob pressão máxi- 
ma. O medo do terrorismo, a crise 
do novo coronavirus e a insatisfa- 
ção social estão pondo seu gover- 
no em xeque”, diz Bertrand Badie, 
professor de ciências políticas da 
Universidade Science Po. Faltando 
um ano e meio para as eleições e 
com a popularidade abaixo dos 
40%, apertar o cerco aos imigran- 
tes pode dar ao presidente mais 
firmeza para atravessar o escorre 
gadio terreno até o pleito. m 


VILMA GRYZINSKI 


O MENOS RUIM: TRUMP OU BIDEN? 


A escolha dos americanos está entre a estridência e a opacidade 


PARA OS BRASILEIROS que sentem 
vontade de mudar de planeta quando se 
defrontam com a luz crua da realidade 
tal como apresentada no horário eleito- 
ral gratuito, pode parecer até um conso- 
lo. Não somos só nós, pensariam, vendo 
os americanos não comprometidos com 
partidos diante de um conhecido dilema 
pré-eleitoral: quem é pior, ou menos 
ruim, Donald Trump ou Joe Biden? 

Trump é Trump, um narcisista sem 
limites, respeito zero pela liturgia do 
cargo, lingua solta para ridicularizar ad- 
versários com apelidos degradantes, 
convicto de que a natureza transacional 
dos negócios pode ser 


E os argumentos a favor? O mais 
convincente a respeito de Biden é que 
vai restaurar o bom comportamento 
presidencial, respeitar os adversários — 
ou pelo menos não pedir cadeia para 
eles como faz o “outro” — e restaurar o 
papel tradicional dos Estados Unidos 
nas alianças de poder que lhe renderam 
o lugar de superpotência hegemônica. 

Os eleitores trumpistas acham tudo 
isso balela. Só um presidente totalmen- 
te fora da curva como Trump poderia 
chacoalhar o confortável mundo da 
máquina, no qual circulam incestuosa- 
mente políticos, altos funcionários da 

burocracia de governo 


transposta diretamente “A esar do tiroteio e interesses especiais 
para os assuntos de go- p também conhecidos co- 
verno, descontrolado no de campanha, mo lobbies. Só Trump 
Twitter e nas decisões de enfrentaria os proble- 
Estado. “A pessoa mai os dois candidatos mas da imigração clan- 
cheia de defeitos que co- também destina. Só ele poderia 
nheci”, resumiu recente- peitar a China no cam- 
ne John mi ge- encarnam papéis po de batalha das rela- 
neral que parecia ter nas- ” ões comerciais e in- 
cido para sereternizado tradicionais verter a lógica do con- 


em granito até ser reduzi- 

do a pó pela missão impossível de disci- 
plinar o presidente como seu efêmero 
chefe de gabinete. 

Não ser Donald Trump é o trunfo 
principal de Joe Biden, talvez o que lhe 
valha a vitória no início de novembro. 
Fora isso, é uma figura opaca, um politi- 
co limitado e sem cacife para, em condi- 
ções normais, chegar à Casa Branca. 
E nada indica que venha a fazê-lo “pecu- 
liarmente consciente de suas deficiên- 
cias”, como disse, num notável exercicio 
de modéstia, ninguém menos que Geor- 
ge Washington no discurso de posse co- 
mo primeiro presidente dos Estados Ui 
dos. Se e quando isso acontecer com 
den, ele terá 78 anos e um histórico de fa- 
confusões com núme- 
ros, tropeços linguísticos e outros indi- 
cios de apagões cognitivos. 


flito entre Israel e pa- 
lestinos, começando pelas bordas e não 
pelo cerne da questão. 

Apesar do tiroteio de campanha, os 
dois candidatos também encarnam pa- 
péis tradicionais. Joe Biden, como de- 
mocrata, promete ampliar benefícios 
sociais para melhorar a vida dos menos 
privilegiados. Donald Trump é a encar- 
nação viva do conceito de que o livre 
empreendedorismo acaba beneficiando 
todas as camadas. O debate é o mesmo 
em todo o mundo, inclusive na pujante 
cidade de Brusque, onde se defrontam 
nas urnas Gargamel Bolsonaro, Sergio 
Papai Noel, Negona do Povão e Elvis 
Gaguinho. O mais folclórico de todos, 
Donald Trump Bolsonaro, diz que seus 
inspiradores são “reformadores de um 
sistema que necessita de uma grande 
mexida”. Não deixa de ter razão. m 
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ANOVA MADRINHA DA PEGAÇÃO 


Sempre ligada nos 220 volts, SABRINA SATO, seguindo a tendência do mundo intei- 
ro, foi obrigada a desacelerar durante a pandemia, certo? Errado. À apresentadora 
usou a quarentena para tocar novos projetos. Em seu canal no YouTube, atinge em mé- 
dia 1 milhão de visualizações a cada episódio do Cada Um no Seu Banheiro, liveem que 
ela e uma celebridade amiga conversavam de dentro de seus, bem, toaletes. Agora, 
estrela o Game dos Clones, reality de namoro original do Reino Unido que estreou re- 
centemente no Amazon Prime e chega à Record no dia 30. O mote é uma estranha for- 
ma de pegação: os pretendentes têm de encontrar sua alma gêmea entre sete “clones” 
do que consideram a pessoa perfeita. E qual seria o impacto diante de sete Sabrinas 
Sato? "Elas seriam divertidas, espontâneas, dedicadas e comprometidas. Mas não 
mais legais do que eu”, brinca a apresentadora. Sabrina se mudou para perto do local 
das gravações e levoutoda a família: os pais, o maridão, Duda Nagle, e a filha, Zoe, pres- 
tesafazer 2anos. “Ela já conversa e a cada dia fica mais falante”, diz. Tal mãe, talfilha. 


“NÃO IRIA NEGOCIAR 
PELAS COSTAS” 


O jornalista MÁRCIO GOMES pregou 
um susto na Globo ao comunicar, na se- 
mana passada, a mudança para a CNN 
Brasi) onde comandará um novo canalde 
streaming. Atroca, após 24 anos, tembelo 
motivo: ele ganhará na faixa de 100000 
reais mensais, Sua versão dos fatos. 


Como a Globo reagiu a seu pedido 
de demissão? ACNNme chamou para 
umchá, e eu aviseia Globo. Não ria nego- 
clar pelas costas, jogo limpo. Outras 
emissoras já haviam feito contato, mas 
nunca levei adiante, Dessa vez foidiferen- 
te. AGlobo passou ame ligar todos os 
dias com contraofertas, mas nenhuma 
delas foi suficiente. Eles não tiveram inte- 
resse em cobrir o salário oferecido. 


Ultimamente, o senhor teve desta- 
que na cobertura da pandemia na 
Globo. Isso não pesou contra a 
mudança? Eu estava muito confortável 
na emissora, O Combate ao Coronavirus 
foium programa que mettirou da zona de 
conforto. A primeira máscara que ensina- 
rama fazer na TV fui eu que fiz, a primeira 
morte registrada fol informada no progra- 
ma, As pessoas falaram que metorneio 
rosto da pandemia. Acho exagero, mas. 
nãoligo. O problema é que não haverá um 
programa desses a cada seis meses. É le- 
gal fazer o básico, mas não é para mim. 
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EDUARDO F. FILHO 


DEIXA À 
MENINA JOGAR 


Desde os 7 anos, THAIS 
DUARTE escuta a mesma 
frase: “Deixa a menina jo- 
gar”, Na primeira vez, saiu da 
boca de seu pai, que insistia 
para a escolinha de futebol 
do São Paulo permitir que a 
garota treinasse com rapa- 
zes. "Menino joga com meni- 
no e menina com menina”, 
ouvia. O jogo virou: aos 27 
anos, Thais é atacante do fu- 
tebol feminino do Santos. 
Com um Mundial e uma Olim- 
píada pela seleção brasilei- 
ra, ela voltou em 2020 da 
Coreia do Sul, onde jogou 
por sete anos. “Aqui não ga- 
nho nem metade do que ga- 


nhava lá fora", diz. Bem na semana em que o Santos foi engolido pela controvérsia da 
contratação de Robinho, julgado por estupro na Itália, Thais foi lançada como modelo 
da campanha do Outubro Rosa de uma patrocinadora do clube — e detonada nas redes. 
“Não podemos deixar um caso desses comprometer uma campanha tão bonita, pede. 


PROPAGANDA 
ANIMAL 


Erapara ser um vídeo despretensioso da 
primeira viagem da buldogue francesa 
KILICA ao Rio com a dona, KARINE 
CARRUJO - influencer autora do livro 
Mulherão da P*rra. Mas as imagens da 
cadela de 6 anos correndo pela praia com 
uma narração desbocada bombaram na 
internet. Agora, com quase 200000 se- 
guidores nas redes, Kilica virou "cachorra- 
propaganda” de uma rede de pet shops e 
embaixadora de um site de reservas em 
hotéis — e negocia com um grande banco. 
Karine é quem saino lucro: embolsa cerca 
de 100000 reais por mês. “Estou 100% 
focada na Kilica. Meus projetos estão em 
segundo plano”, diz. 


PLANTÃO DE 
POLÍCIA 


Agaúcha TAINÁ MÚLLER já mo- 
rou em Milão, Bangkok, Hong 
Kong, Rio de Janeiro — e, agora, 
São Paulo. “Eu me mudei em feve- 
reiro, com meu marido e meu filho, 
de 4 anos, uma semana antes de 
me isolar. Tenho um amor bandido 
por São Paulo”, conta, A cidade é 
cenário de Bom Dia, Verônica, su- 
cesso da Netflix em que a atriz faz 
a heroína do título: uma escrivã de 
polícia que combate casos de vio- 
lência doméstica. “Fiz um labo- 
ratório na delegacia de homici- 
dios. Chorava todos os dias com 
a crueldade dos feminicídios”, diz. 
Em 202], Tainá terá mais dois pro- 
jetos criminais: as séries Mal Se- 
creto, da Globo, e Atenuantes, do 
canal Universal. "Fol uma grande 
coincidência. Não tenho preferên- 
cia por personagens policiais.” m 


ESPECIAL 


TERCEIRA PESSOA 
No seu personagem 
predileto, Edson 
Arantes do Nascimento: 
“OQ talento foi um 
presente divino” 


LONGA VIDA 


Aos 80 anos, Pelé revisita a trajetória de uma das personalidades mais universalmente 
conhecidas de nosso tempo — alguém tão grande que foi obrigado a se dividir em dois 


FÁBIO ALTMAN 


m 1968, o ano que nunca terminou, o artista 
plástico americano Andy Warhol (1928-1987) 
cunhou uma de suas mais conhecidas fr: 
estampada no catálogo de uma expo: 


Pelé pendurar as chuteiras com a camisa verde 
do Cosmos de Nova York, o gênio da pop art 
reescreveu a máxima depois de apontar sua in- 


deserigral craques que 
contrariam minha t Em vez de quinze minutos de fa- 
ma, terá quinze séculos”. Nesta sexta-feira, 23, Edson 
Arantes do Nascimento completará 80 anos — pouco ain- 
da diante do túnel de eternidade que 
tem pela frente. Instado por VEJA a 
dizer o que o Pelé de 80 anos diria ao 
Pelé de 17, revelado pelo Santos e des- 
coberto pelo mundo na Copa de 1958, 
ele imagina o seguinte comentário de 
um para o outro, em resposta enviada 
por Whats App: “Deus te deu o dom, 
mas você tem de estar bem preparado 
fisicamente e com a saúde em dia. Mas 
atenção ao que realmente importa: o 
talento foi um presente divino, cuide 
bem dele”. Numa única frase, Pelé pa- 
rece resumir oito décadas de vida — 
sempre reconheceu que fora privile- 
giado e, a partir desse big bang origi 
nal, tratou de burilar a vantagem de 
largada, como se ela não houvesse. 


O INÍCIO Aos 17 anos, coma 
camisa do Santos: determinação 


O condão — cujo sinônimo é inteligência — talvez lhe 
permitisse largar mão, mas nunca foi assim. De 1956 a 1977, 
em 21 anos de carreira profissional, Pelé sempre foi o pri- 
meiro a chegar aos treinos 
vro Pelé — Os Dez Coraç s 
tello conta um episódio revelador dessa jo pela quali- 
dade. Num exercício de rotina antes da Copa de 1970, que o 
consagraria com o tri, os ponta 
bola para que os meias 
esperava que matassem a bola no peito e depoi 
para o gol. Pelé preferia sempre bater de primei 
insistência do treinador Zagallo e de sei 

for para matar no peito, fica muito mais fácil, aí não me 
interessa.” Em depoimento exclusivo à revista PLACAR, 
jo, o companheiro de glória no Mé- 
xico, iluminou ainda mais à postura ri- 
gorosa do maior de todos, homem de 
1,73 metro: “Além do brilho e da magia, 
o Rei jogava com grande objetividade. 
Quase não fazia embaixadas, não dri- 
blava para os lados, mas sempre em di- 
reção ao gol. Sua genialidade e condi- 
ção física eram naturais, geneticamente 
determinadas. A natureza lhe deu quase 
tudo, e ele fez a parte que lhe cabia, jo 
gando com alegria, garra, determina- 
ção e humildade”. Em 2012, Marcos 
Duarte, professor de engenharia biomé- 
dica da Universidade Federal do ABC, 
escrutou o mais plástico dos movimen- 
tos de Pelé, a bicicleta, para concluir que 
ele conseguia estabilizar o corpo na ho- 
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rizontal, um átimo de segundo antes de tocar a bola, de for- 
ma mais eficiente do que todos os outros pares. Duarte de- 
pois analisaria com recursos de video e algoritmos a famosa 
cabeçada contra o goleiro inglês Gordon Banks, em 1970 — 
naquela que é considerada a mãe de todas as defesas. Pelé 
subiu mais de 70 centimetros — contra “apenas” 50 centi- 
metros do desnorteado zagueiro adversário, Tommy 
Wright. Desferiu a bola a 45 quilômetros por hora, velocida- 
de de um chute. É a ciência a serviço da beleza no esporte, 
que pode ainda ser traduzida pela estatística. Foram 1281 
gols em 1363 jogos, três títulos mundiais pela seleção brasi- 
leira, o primeiro aos 17 anos, e dois pelo Santos. E que outro 
craque seria lembrado também pelas bolas que não entra- 
ram, como a da defesa de Banks, concessão destinada ape- 
nas aos inalcançáveis? As emissoras de TV e os canais no 
YouTube não cansam de repetir dois outros lances com cin- 
quenta anos de história: o quase gol contra o goleiro uru- 
guaio Mazurkiewicz, a pelota de um lado, o brasileiro de 
outro, em cena de lindo balé de corpos; ou então o chute do 
meio de campo a triscar a trave, em ansiosa parábola, para 
desespero do checo Viktor e espanto do planeta. 

É recorrente a tentativa de comparação de Pelé com dois 


argentinos: Maradona e, mais recentemente, Messi — e as 
s gerações têm todo o direito de ensaiá-las, embora se- 
1, porque Pelé foi único, e a trinca de vitórias em Co- 


pas do Mundo sempre fará diferença. E talvez ele nem pre- 
cisasse ir tão longe, ao se defi- 
nitiva da Taça Jules Rimet, que depois seria roubada e der- 
retida. Antes mesmo de Pelé ser recebido por reis e rainhas, 
por papas, por Nelson Mandela e Barack Obama, por 
Jimmy Carter e Gerald Ford, por Mikhail Gorbachev, Vla- 
dimir Putin e Elizabeth II, antes mesmo de parar guerra: 
porque os oponentes queriam vê-lo em campo, lá atrás, ain- 
da em janeiro de 1959, o dramaturgo e cronista Nelson Ro- 
drigues intuiu o que se construia: “Pelé. Olhem Pelé, e: 
minem suas fotografias e caiam di É, de fato, um 
menino, um garoto. Se quisesse entrar num filme de Brigit- 
te Bardot, seria barrado, seria enxotado. Mas reparem: é 
um gênio indubitável. Digo e repito: gênio. Pelé podia virar- 
se para Michelangelo, Homero ou Dante e cumprimentá- 
los, com intima efusão: como vai, colega?”. Para o autor de 
Vestido de Noiva, “dir-se ia um rei, não sei se Lear, se Impe- 
rador Jones, se etiope. Racialmente perfeito, do seu peito 
parecem pender mantos invisíveis”. Tudo isso, reafirme-se, 
escrito quando Pelé mal saíra da puberdade. 

E, no entanto, como ressalta Tostão, nunca lhe faltou 
humildade, apesar dos mantos invisíveis, embora fosse pre- 
ciso inventar um recurso que sempre soou risível, mas tal- 
vez fosse mesmo necessário: Edson se referir a Pelé na ter- 
ceira pessoa do singular, e o que soa arrogante nada mais é 
do que um recurso de sobrevivência. Um outro modo de 
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SENHOR DO MUNDO A pose para o artista americano 
Andy Warhol (acima), o encontro com Mandela, Barack Obama, 
o beijo em Muhammad Alina despedida, ensaboado ao lado de 
Bob Kennedy, na cadeira de rodas no sorteio da Copa de 2018, 
beijado por Maradona e apoiado por Putin: “Cara, como você é 
popular”, diria o ator Robert Redford, no auge da celebridade 


expressão é o “nós”, o plural majestático, figura de lingua- 
gem adequada a quem tem sangue azul a correr pelas veias. 
Uma coisa é o Edson — este que atravessa a quarentena no 
Guarujá com a mulher, a empresária Márcia Cibele Aoki, 
isolado, sem nem mesmo ter podido acompanhar o velório 
eenterro do irmão Zoca, que morreu em março. O Edson 
com dificuldade de locomoção depois da cirurgia nos qua- 
dris, feita em 2012, alheio à fisioterapia, forçado a aprender 
a mexer no smartphone, evidentemente trancado e protegi- 
do. Outra coisa é Pelé, o personagem a respeito do qual não 
há muito mais a dizer. Manter a distância entre as duas fi- 
guras foi uma prática também inigualável. “O narcisismo 
de Pelé nunca chegou aos pés da vaidade do dedo mindi- 
nho de Neymar”, diz o antropólogo Roberto DaMatta. 
ia maior de Pelé foi sua modéstia” 
À que não significou abandonar a compreen- 
são de sua grandeza. Depois de um encontro com Garrin- 
cha, no início dos anos 1980, ele chegou a mandar entregar 
àquele que conheciamos como “a alegria do povo”, alque- 
brado e alcoolizado, uma boa quantia de dinheiro, porque 
dificuldades. Para um amigo fotógrafo que c 
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EXPLOSÃO O soco no ar, na clássica foto de 
Lemyr Martins, ao comemorar o segundo gol do 
Brasil contra a Checoslováquia, em 1970: o único 
Jogador lembrado até por lances sem a bola 


nhecera nos Estados Unidos logo após se separar da primei- 
ra mulher, e que depois mudara para Paris, Pelé criou uma 
artimanha de generosidade: desembarcava na capital fran- 
cesa sem avisar ninguém. Ao amigo, sugeria que fizesse fo- 
tos exclusivas, vendidas em seguida, num piscar de olhos — 
só depois de garantir que o companheiro conseguira alguns 
trocados é que admitia ter chegado à Europa. E então outras 
lentes o caçavam, mas já sem tanto valor de negociação. 

O despojamento, irmão da generosidade, não significa, 
evidentemente, que tenha tido uma vida sempre reta, cam- 
peão em tudo. Pelé foi muito criticado pelo comportamento 
com uma filha, Sandra Regina Machado Arantes do Nasci- 
mento, que reconheceu tardiamente — e a amigos nunca 
escondeu a tristeza e o desconforto pela situação, sobretu- 
do depois da morte prematura de Sandra, de câncer, em 
2006, aos 42 anos. Apanhou muito quando disse que o po- 
vo não sabia votar, nos anos 1970, ainda debaixo da ditadu- 
ra militar (“O povo brasileiro não está preparado para vo- 
tar, por falta de prática e de educação; vota mais por amiza- 
de”). Não adiantou explicar que não era bem aquilo que ha- 
via dito, porque de Pelé se esperava fora de campo o que fa- 
zia dentro dele — algo humanamente impossível. Exigia-se 
que ele fosse como Muhammad Ali, o boxeador que desfe- 
ria socos com a desenvoltura de quem soltava opiniões po- 
líticas agudas, a um só tempo icone do esporte e da cultura 
dos anos 1960 e início dos 1970. Mas atenção: o Brasil não é 
os Estados Unidos, a herança da escravidão daqui é dife- 
rente do segregacionismo de lá, Pelé cresceu na ditadura e 
Ali, na democracia. O 10 dividia o tempo com os compa- 
nheiros e o pugilista tinha lições com a liderança radical de 
Malcolm X — e nas bandas de cá o mito da democracia ra- 
cial se espraiou sorrateiramente. Foi apenas em 2017, em 
depoimento exclusivo a VEJA, que Pelé tratou pela primei- 
ra vez de preconceito, de modo contundente e esclarecedor. 
“Nunca neguei minha cor de pele, eu gosto de ser negro. 
Sempre admirei muito meus pais, meus irmãos, toda a mi- 
nha família, de pessoas negras. Mas Deus me pôs num ca- 
minho diferente do da maioria da população brasileira e, 
desde criança, nunca tive problema com racismo”, disse. 
“Quando penso no racismo brasileiro, eu me lembro sem- 
pre do encontro com o Nelson Mandela, quando eu era mi- 
nistro de Esportes do governo do Fernando Henrique Car- 
doso. Foi emocionante. O Mandela, com toda aquela gran- 
deza, toda aquela história, foi objetivo: “Pelé, puxa vida... 
Como pode um pais como o Brasil, tão lindo, onde há um 
único idioma, sem conflitos segregacionistas e insuperá- 


veis como os da África do Sul, ter de conviver com tanta fo- 
me, com tanta miséria — e com o racismo?” Nem soube o 
que falar, fiquei envergonhado.” Para DaMatta, “Pelé é um 
sujeito de imensa sensibilidade, mas nada indicava que ti- 
vesse ciência do que poderia simbolizar para a sociedade, 
para além dos gramados”. E vale lembrar, nesse hipotético 
embate com Muhammad Ali, ainda segundo DaMatta, que 
o esporte de Pelé é coletivo, e ele nunca esteve inteiramente 
sozinho como o boxeador. Compará-los só seria possível 
tendo como régua Andy Warhol: uma das serigrafias de 
Pelé, daquelas de 1977, foi leiloada em 2019 pelo equivalen- 
tea 3,6 milhões de reais. Uma outra com a figura de Ali, do 
mesmo período, foi ao martelo por 42 milhões de reais. 

A diferença no “índice Warhol” mostra como a marca 
Pelé foi maltratada enquanto ele jogava. Foi vítima de em- 
presários inescrupulosos, teve maus conselheiros e viveu o 
apogeu antes da explosão do marketing esportivo e da in- 
ternet. “Ele nunca foi capitalizado como deveria, dada sua 
dimensão”, afirma Amir Somoggi, sócio-diretor da Sports 
Value, um dos grandes especialistas no assunto. “Hoje Pe- 
lé teria outro tamanho, com as ferramentas da internet, 
mas convém considerar também o atávico desprezo de um 
país que não aprendeu a cultuar seus ídolos.” Estima-se 
que a marca Pelé valha atualmente algo em torno de 100 
milhões de dólares, segundo uma ferramenta confiável e 
muito utilizada, o Celebrity Net Worth. É muito, até que se 
passeie por valores de outros atletas. Messi: 400 milhões 
de dólares. Neymar: 200 milhões de dólares. O.k., os dois 
estão ainda na ativa. Pegue-se, então, Michael Jordan, o 
Pelé do basquete, e com o perdão pelo lugar-comum: ele 
vale 2,2 bilhões de dólares, atrelados especialmente ao 
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contrato vitalício com a Nike, Pelé já esteve ligado à Puma, 
marca que o atraiu em 1970, e ainda o namora em iniciati- 
vas pontuais, como a da celebração dos cinquenta anos do 
milésimo gol — entretanto já não têm contrato fixo. “Mas 
Pelé terá sempre valor, por ser o maior de todos os tempos. 
O legado de sua imagem, envolvido por respeito, é muito 
forte, e não por será eternizado”, diz Fabio Kadow, 
diretor de marketing da Puma no Brasil. Em 2009, depois 
de muito vaivém, os direitos de imagem de Pelé foram ven- 
didos a uma empresa americana, a Sports 10. Não há valo- 
res anunciados de rendimentos anuais, mas há organiza- 
ção de viagens (quando se podia controle de 
postagens nas redes sociais, e foram inauguradas lojas na 
Disney, em Miami e em Nova York com produtos relacio- 


ESCOLHA Para Pelé, seus dois gols 
mais marcantes foram o milésimo, em 
1969, no Maracanã (a celebração, 
acima), e o primeiro na Copa de 1958, 
contra o País de Gales, atalho para o 
título: seleção difícil entre 1281 tentos 


Hoje, Pelé tem uma dupla a acompanhá-lo: o americano 
Joe Fraga, nos EUA, e o brasileiro Pepito Fornos, a voz de 
permanente bom senso. É caminho para que Pelé tenha, en- 
fim, o tamanho de Pelé, e Edson possa sorrir relembrando a 
s saber dele quem foi seu grande 

eleal.” E os gols mais impor- 
O primeiro na Copa de 1958, contra o Pais de Ga- 
, eo milésimo, porque foi um gol que até hoje ninguém 
fez e é um recorde.” Ou, como escreveria Carlos Dri um- 
mond de Andrade, “o difícil, o extraordinário, 
mil gols, como Pelé; é fazer um gol como Pelé”. Caberia 
também uma frase do cineasta Pier Paolo Pasolini: “No mo- 
mento que a bola chega aos pés de Pelé, o futebol se trans- 
forma em poesia”. E aqui, pela primeira vez nesta reporta- 
gem, usa-se a palavra futebol, a atividade do mito, mas que 
não basta para contê-lo. Em Nova York, no tempo da: 
cotecas dos anos 1970, Pelé tinha escritório no mesmo pré- 
dio onde o ator Robert Redford cuidava de seus negócios. 
Certa feita, durante um evento empresarial, os dois chega- 
ram juntos ao recinto. Lindo, no auge da fama, Redford fi 
jonado com a quantidade de pessoas que cerca- 
ileiro à cata de um autógrafo e o abandonaram 
no vazio. O galã se aproximou de Pelé e resumiu a ópera que 
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EDUCAÇÃO 


TODOS | 
CHEGARÃO LÁ 


A criançada em fase de alfabetização foi a turma que mais 
sentiu o baque de estar longe da escola. Mas os especialistas 
garantem: logo estarão lendo e escrevendo RICARDO FERRAZ 


A PANDEMIA embaralhou a vida es- 
tudantil e, como se sabe, fez com que 
uma multidão de crianças e adolescen- 
tes se sentasse à frente de uma tela em 
casa para dar andamento ao ano letivo. 
na modalidade on-line. Os mais velhos 
demonstraram, em geral, um razoável 
poder de adapt: os pequenos, 
e não poderia ser diferente, oscilaram 
entre perdid: tados, sem ter ao 


entre 6 e 8 anos 
que, a essa altura, já deveria estar alfa- 
betizada — e não está. É natural que os 
pais, cheios de expectativas sobre a 
evolução dos filhos no bê-a-bá 
preocupem e levantem a que: 
agora, como essa defasagem será ven- 
cida sem comprometer o 2021 que se 
avizinha? A pergunta faz todo o senti- 
do — afinal, os fundamentos da leitura 
e da escrita são essenciais para galgar 
degraus mais elevados de conheci- 
mento —, mas não justifica a ansieda- 
de. “É um exagero dizer que o estu- 
dante terá dificuldade para avançar no 
colégio. Esse prejuízo não será perma- 
nente”, enfatiza Marcos Raggazzi, di- 
retor pedagógico do grupo Bernouli. 
Os desafios da garotada novinha 
no ensino remoto, em que a maioria 
segue firme, são gigantescos — a co- 
meçar pela capacidade de manter a 
atenção diante do computador. Mes- 
mo que essa geração demonstre pre- 
coce destreza com a tecnologia, é jo- 


é: 


BE-Á-BÁ PARA PAIS 


dizem como as famílias devem 
(e não devem) ajudar 


=! Lançar desafios 

=b Seacriançajá está 
ensalando ler e escrever, proponha 
atividades que envolvam as letras, 
como passar os olhos em uma 
receita ou dar uma mãozinha na 
lista do mercado 


3 Incentivar a 
” frequência on-line 
Zele pela assiduidade nas aulas e 
pela execução das tarefas de casa 


3) Represar a ansiedade 
Pressionar os filhos a 

acelerar o ritmo pode acabar 

atrasando ainda mais o processo 


A B Nada de soletrar 
€  ovelho método foi 
ultrapassado e pode mais confundir 
do que esclarecer os iniciantes 


A O professor está 
“MM” na escola 

Saber ler e escrever não credencia 
ninguém a ensinar. Deixe a tarefa 
para o mestre 


vem demais para ter algo que falta até 
a muito adulto: foco. É por essa razão 
que os pais estão sendo instados pelos 
colégios a entrar em cena e incentivar 
a criança a se fixar na aula virtual, de 
preferência participando dela — uma 
medida muito bem-vinda (veja outras 
no quadro ao lado), embora nada tri- 
vial. “Minha filha se distrai e fica o 
tempo todo querendo saber quanto 
falta para a lição terminar. O fim do 
ano se aproxima e ela não deslan- 
chou”, conta a administradora de em- 
presas Fabiana Vaz, 41 anos, mãe de 
Maya, de 6, que contratou inclusive 
uma professora particular. Muitas ve- 
zes, na a de suprir as lacunas, os 
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próprios progenitores fazem o papel 
do mestre, o que pode dar um nó no 
cérebro dos pequenos. “Alguns ensi- 
nam o alfabeto do mesmo modo anti- 
go que aprenderam, e isso tende a 
atrapalhar”, alerta Miriam Louise Se- 
querra, coordenadora do colégio San- 
ta Cruz, de São Paulo. 

Estar frente a frente com o profes- 
sor é comprovadamente benéfico nes- 
sa delicada etapa em que a criança pre- 
cisa prestar atenção ao som das pala- 
vras e conseguir traduzi-lo na forma de 
letras. “Dar esse grande salto a distân- 
cia é mais complicado. Na sala de aula, 
o mestre dispõe de várias ferramentas 
para fazer a ligação entre sons e simbo- 


los”, explica Magda Soares, uma das 
maiores autoridades em alfabetização 
no país. A boa notícia é que, nesta já 
longa jornada pandêmica, as escolas 
estão atentas às fragilidades do ensino 
remoto e corrigindo erros registrados 
na largada. Na alfabetização, uma das 
iniciativas é subdividir ao máximo as 
classes, de modo a acompanhar cada 
aluno. Para os que ainda não sabem ler 
nem escrever, os docentes passaram a 
gravar vídeos e mensagens em áudio, 
enquanto, para os que estão adianta- 
dos, escrevem. Uma providência geral 
foi encurtar o turno escolar a distância 
— de quatro para duas horas —, o que 
vem se revelando produtivo. 


CONCENTRAÇÃO Aluna de colégio 
no Rio: o esforço em 2021 terá de ser 
redobrado para sanar as lacunas 


Como todo novo fenômeno, a pan- 
demia e seus efeitos acadêmicos estão 
sendo mapeados. Perdido, o ano não 
está, mas estatísticas ajudam a dimen- 
sionar os danos. A pesquisa mais vul- 
tosa sobre a criançada na alfabetiza- 
ção, feita pelo Georgia Institute of 
Technology, nos Estados Unidos, mos- 
tra que se aprenderá, em média, menos 
da metade do esperado antes do novo 
coronavirus. Mas os especialistas es- 
tão convictos de que, traçado um bom 
plano, os alunos logo retomarão o rit- 
mo, sem sequelas em um horizonte 
distante. “Vamos correr para sanar os 
gargalos já no primeiro semestre do 
ano que vem, monitorando de perto 
esses alunos”, avisa Viviane Monteiro, 
diretora pedagógica da educação in- 
fantil na Escola Parque, no Rio de Ja- 
neiro, que, como outras, retornou às 
aulas presenciais em esquema mescla- 
do com o on-line. Para todos os es 
treantes no abecedário, 2021 será um 
ano de, como diz o ditado, trocar o 
pneu com o carro andando: na prática, 
alfabetizar e, em paralelo, avançar nas 
matérias da série seguinte. 

Os sentimentos extremados dos 
primeiros meses de epidemia estão 
dando lugar a um pensamento mais 
pragmático e acomodado ao novo nor- 
mal. “Não estou preocupada com dia e 
hora, mas se meus filhos serão bem al- 
fabetizados”, frisa a advogada Melissa 
Carneiro, que passou por todo o sufo- 
co em dose dupla: é mãe de gêmeos de 
7anos. A neurociência já desvendou 
muito sobre o que ocorre na mente de 
pequenos humanos ao ser alfabetiza- 
dos: ler e escrever modifica significati- 
vamente seu cérebro, precipitando si- 
napses em série. A partir daí, as crian- 
ças dão uma arrancada no mundo do 
saber. Logo, logo, elas estarão sole- 
trando pan-de-mia e muitos outros vo- 
cábulos com facilidade. m 
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TURISMO 


O MUNDO EM 
LIQUIDAÇÃO 


Com a aproximação do fim de ano, as agências de viagens 
e companhias aéreas lançam promoções-relâmpago para 
atrair clientes e driblar a crise LUIZ FELIPE CASTRO 


O FIM do inimaginável ano da pan- 
demia se aproxima e, com isso, o se- 
tor de turismo, que encolheu mais de 
90% no início do surto, dá sinais de 
retomada. Com o real desvalorizado 
ediversas restrições de circulação no 
exterior, os passeios pelo Brasil ga- 
nharam impulso. Segundo a Associa- 
ção Brasileira de Agências de Viagens 
(Abav), atualmente a procura é de 
70% para o mercado doméstico e 
30% para o exterior. Há, no entanto, 
uma demanda crescente por destinos 
fora do Brasil. O desejo de voltar a se 
aventurar, reprimido pela quarente- 
na, vem ao encontro de descontos-re- 
lâmpago sedutores oferecidos por al- 
gumas companhias. 

A Latam, a maior empresa de avia- 
ção do país, considera que “o mercado 
internacional segue bastante estagna- 
do”, mas vem “aumentando gradual- 
mente sua oferta, com descontos em 
torno de 30% em comparação ao mes- 
mo período do ano passado”. Segundo 
a Decolar, maior agência de viagens 
on-line do país, em alguns casos os 
descontos podem chegar a 55%. As 
melhores promoções vêm de compa- 
nhias americanas, como a American 
Airlines. Atualmente, mesmo com a 
disparada do dólar, na casa dos 5,70 
reais, é possível encontrar passagens 
para Nova York pelo equivalente a 
1700 reais, menos da metade do obser- 
vado em 2019. Já ir a Miami para curtir 
o Ano-Novo está 51% mais barato. 

Há, contudo, um entrave neste 
ponto: apenas cidadãos americanos, 


residentes legais portadores de green 
card e familiares de primeiro grau, 
além de algumas categorias especifi- 
cas, podem entrar no pais por voos 
vindos do Brasil. O mesmo ocorre na 
Argentina e em quase toda a União 
Europeia, onde apenas a Croácia está 
totalmente aberta aos brasileiros — 
uma boa notícia, por sinal, uma vez 
que é um pais de paisagens deslum- 
brantes e com a maior redução nos 
preços de hospedagem. 

“Mesmo com o dólar alto, se não 
houvesse restrições, a procura seria 
enorme”, diz Guilherme Valle, coor- 
denador da Selections, agência de tu- 
rismo de luxo. “Muita gente está com- 
prando passagem para os EUA imagi- 
nando que as fronteiras vão se abrir já 
no começo do ano.” Ele ressalta ainda 
que muitos brasileiros com cidadania 
europeia — e que, portanto, estão 
autorizados a entrar no continente — 
aproveitaram ofertas nas últimas se- 
manas, especialmente para Lisboa. 
Segundo a CVC, a maior operadora de 
turismo do país, a capital portuguesa 
é hoje a cidade do Velho Mundo com 
passagens mais em conta. 

Outro fator que preocupa as opera- 
doras é a eclosão de novos registros de 
contaminação pelo virus. A Organiza- 
ção Mundial da Saúde alertou sobre 
os mais de 700 000 casos na Europa 
naúltima semana. Paris, que em 2019 


CIDADE-LUZ Oportunidade: 
nemo dólar e o euro altos foram 
suficientes para aumentar os preços 
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Réveillon 2020: 
SIZIREAIS 
Réveillon 2021: 
26 REAIS 


PARIS 

(FRANÇA) 

e . Révellon 2020: 
ABTG REAIS 


Réveillon 2021; 


REDUTO Flórida: nunca foi tão barato 
viajar para lá, mas a fronteira segue 
fechada para a maioria dos brasileiros 


recebeu 19 milhões de visitantes, 
anunciou toque de recolher a partir 
das 21 horas. Medidas semelhantes 
foram tomadas por Itália e Espanha. 

Não faltam razões para priorizar 
s destinos totalmente abertos ao tu- 
rismo, como Turquia, Marrocos e Ca- 
ribe. O mais procurado, segundo fon- 
tes consultadas por VEJA, tem sido 
Cancún, no México, que exige apenas 
o preenchimento de um formulário. 
“Preço e segurança foram decisivos. 
Eu e meu marido fechamos uma via- 
gem de dez dias com tudo incluído por 
8000 reais, bem menos do que os va- 
lores que pesquisei para o Nordeste 
conta a administradora Alessandra 
Kozlowski, que vai celebrar dez anos 
de mento no México. O setor ho- 
teleiro de luxo também vem oferecen- 
do boas oportunidades. Uma estada 
de cinco noites nas paradisíacas Ilhas 
Maldivas, que antes girava em torno 
de 4000 dólares por pessoa, sai pela 
metade do preço. 

Outro fator crucial na retomada é à 
flexibilização. A maioria dos hotéis e 
companhias aéreas tem permitido a 
remarcação de viagens sem custo adi- 
cional, um benefício fundamental em 
tempos de incerteza. É , po- 
rém, ficar atento às promoções mai: 
bombástica e a sites pouco conheci- 
obre isso, Rosele Penz, da agên- 
Atelier de Roteiros, faz uma alerta: 
muito atrativa, mas 
é preciso ter cuidado com as taxas, co- 
mo de embarque e combustível, que 
fazer dobrar o valor final”, 
Ainda há muita promoção para os in- 
teressados, mas, aos poucos, as com- 
panhi: começando a ser menos 
generosas, pois a demanda está au- 
mentando consideravelmente. Ou 
ja: quem faz parte do grupo de felizar 
dos que pode viajar não deve perder 
tempo. A hora é agora. m 


CIÊNCIA 


MESMA CARA Gisele Búndchen e Tom Brady: eles já eram parecidos antes de sacramentar a união 


SEEU . 
FOSSE VOCÊ 


Marido e mulher, afinal, ficam fisicamente parecidos depois 
de muitos anos de casamento? Segundo a ciência, 
a resposta é não SABRINA BRITO 


UMA MÁXIMA conhecida diz que 
os casamentos duradouros são tão 
marcantes que, com o passar do 
tempo, marido e mulher ficam pare- 
cidos um com o outro, inclusive fi 
camente. Embora a teoria tenha for- 
te apelo ao senso comum, não existe 
estatística confiável que a comprove 
ou refute — ou pelo menos não havia 
até agora. Um grupo de cientistas 
decidiu avaliar a sério a hipótese, de 


uBRO, 


forma a pôr um ponto-final no as- 
sunto. Afinal, a modelo brasileira 
Gisele Biindchen e o jogador de fute- 
bol americano Tom Brady estão 
mais parecidos depois de tantos 
anos de casamento? O astro Bene- 
dict Cumberbatch e a diretora So- 
phie Hunter ficaram “a cara de um, 
focinho do outro”? O estudo publi- 
cado pelo periódico Scientific Re- 
ports pode ter desvendado a verda- 
de sobre esses e tantos outros casais. 
Para os apaixonados, contudo, ela é 
um pouco decepcionante. 

O psicólogo Michal Kosinski, es- 
pecialista em comportamento orga- 
nizacional da Universidade Stanford 
(EUA) e líder do trabalho, conduziu 
sua pesquisa de uma forma relativa- 
mente simples: pediu a voluntários 
que examinassem fotos de casais ao 
longo do tempo e afirmassem ou ne- 
gassem que os rostos ficaram pareci- 
dos. As mesmas imagens foram sub- 
metidas a um software de reconheci- 
mento facial, O objetivo nessa etapa 
era verificar se a inteligência artifi- 
cial tinha a mesma opinião dos vo- 
luntários humanos. 

Foram analisadas fotos públicas 
de 517 casais: metade tirada dois 
anos depois do casamento, e a outra 
metade de vinte a 69 anos após o ma- 
trimônio. Coube também aos volun- 
tários escrutinar imagens de uma das 
partes do casal cercada de seis pes- 
soas. O objetivo era aferir se, de re- 
pente, o indivíduo se parecia mais 
com qualquer figura aleatória do que 
com seu próprio parceiro. Enquanto 
isso, um grupo diferente de voluntá- 
rios foi convidado a adivinhar a pro- 
babilidade de uma das seis pessoas 
ser casada com o homem ou com a 
mulher em questão. Aqui, buscava-se 
verificar se a mera semelhança de 
traços poderia ser suficiente para 
identificar um casal entre vários ros- 
tos na multidão. 

Todo o experimento foi replicado 
com o uso de software de reconheci- 


CARA DE UM, 
FOCINHO DO OUTRO 


Entenda como foi feita a pesquisa 
Stanford 


Pesquisadores vasculharam o 
Google, avisos de aniversário em 
Jornais e sites de genealogia em 
busca de fotos de casais tiradas 

no início do relacionamento 
e muitos anos depois 


USO DA TECNOLOGIA 


Depois, selecionaram fotos de 
517 casais tiradas em períodos de 
até 69 anos de união e aplicaram 
um software de reconhecimento 
facial para apontar eventuais 
semelhanças físicas 


mento facial. O resultado? Segundo 
o Kosinski, o software, assim como 
os voluntários, reconheceu mais si- 
milaridades entre os rostos dos ca- 
sais do que entre as faces de duas 
pessoas quaisquer. Essa semelhança, 
contudo, não seria resultado do pas- 
sar do tempo. Levando em conside- 
ração as conclusões dessa pesquisa, 
o senso comum não teria forte base 
científica na qual se apoiar. 

Mesmo assim, não foi exatamente 
uma derrota para a crença popular. 
Uma pesquisa parecida, realizada pe- 
la Universidade de Michigan em 
1987, não só chegou a uma conclusão 
diferente como também destacou 
que o efeito seria mais notável quanto 
mais feliz fosse o par em questão. É 
preciso levar em conta, porém, que 
Michigan não tinha à época os recur- 
sos tecnológicos de Stanford. Pin Pin 
Tea-Makorn, coautora do levanta- 
mento mais recente, disse a VEJA 
que, mesmo que os resultados de 
Stanford contradigam os do estudo 
anterior, isso não significa que um 
dos dois esteja invalidado. 

Conforme o ser humano evolui, os 
mecanismos psicológicos mudam, 
trazendo a necessidade de atualizar 
as pesquisas. Além disso, a equipe de 
Stanford admite que diversos casais 
analisados apresentavam de fato si- 
milaridade facial, mas ela não havia 
surgido ao longo do casamento — es- 
tava lá desde o princípio. Do ponto 
de vista evolutivo, faria sentido bus- 
car alguém parecido, já que é uma i 
dicação de compatibilidade genética. 
Da perspectiva psicológica, as pes- 
soas costumam procurar parceiros 
fisicamente similares, além daqueles 
com personalidades e valores seme- 
lhantes. Seja como for, casais como 
Gisele Biindchen e Tom Brady são 
inegavelmente parecidos — basta es- 
piar a foto que ilustra esta reporta- 
gem. Para o resto dos mortais, a se- 
melhança, assim como a beleza, está 
nos olhos de quem a vê. m 
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TIKTOK GADOISON 


REDES SOCIAIS 


GRACINHAS LUCRATIVAS 


Popularizado globalmente há apenas um ano, o TikTok, aplicativo chinês de vídeos que Donald 
Trump quer banir, já está formando seu time de milionários  AMANDA PÉCHY E JULIA BRAUN 


NADA MAU para uma coleção de vi- 
deos rapidissimos sobre todo tipo de 
bobagem: desde que caiu nas graças 
dos adolescentes ocidentais, em 2019, 
o aplicativo chinês TikTok já foi bai- 
xado mais de 2 bilhões vezes em todo 
o mundo e abriu as portas para o sur- 
gimento de uma geração de celebrida- 
des, com a esperada compensação fi- 
nanceira em patrocínios, lançamentos 
de marcas próprias e jogadas de mar- 
keting. O prêmio maior veio na forma 
de um ranking que acaba de ser divul- 
gado no exterior, alinhando os tikto- 
kers do mundo inteiro que arrecada- 
ram mais de 1 milhão de dólares em 
um ano. Sete americanos se qualifi 
ram para a lista, donos de um patri- 
móônio total de 18 milhões de dólares 
— sendo que todos, menos um, são 
menores de 21 anos. 

No alto do pódio dos tiktokers mi- 
lionários está a dançarina Addison 
Rae, que atingiu seu primeiro milhão 
de seguidores em outubro de 2019, 
aos 19 anos, e hoje arrebanha na au- 
diência de seus vídeos — em que apa- 
rece dançando, dublando músicas co- 
nhecidas e usando marcas bem visí- 
veis — muitos milhões de pessoas. 
Para chegar à fortuna de 5 milhões de 


& 


ADDISON RAE 


Idade: 20 anos 
Faturou: 5 milhões de dólares 
Seguidores: 65,7 milhões 
Hit: os quinze segundos da 
coreografia de WAP, da rapper 
Cardi B, em que sacode o 
bumbum em manobras sensuais, 
de moletom e tênis, renderam 
270 milhões de visualizações 
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dólares, ela fechou contratos para 
promover peças da grife esportiva 
Reebok e da fabricante de relógios 
sueca Daniel Wellington. Estima-se 
que seu cachê, bem como o de outros 
personagens da elite do TikTok, al- 
cance 200000 dólares por post pa- 
trocinado. A jovem californiana tem 
ainda um podcast, uma marca de rou- 
pa e uma linha de maquiagem com 
seu nome, além de planos de estrelar 
um filme adolescente produzido pela 
Miramax em 2021. 

Em seguida vêm duas irmãs, Char- 
li, 16 anos, e Dixie D'Amelio, 20, com 
4 milhões e 2,9 milhões de dólares, 
respectivamente. Dixie, inclusive, tem 
ambições que vão além do universo 
tiktoker: pretende ser cantora e ga- 
rantiu mais visualizações em seu pri- 
meiro clipe do que os rappers Kanye 
Weste Travis Scott, que lançaram um 
single no mesmo dia. Além das inevi- 
táveis coleções de produtos de beleza 
e roupas, as duas apareceram em co- 
merciais durante a final do futebol 
americano, o SuperBowl — o interva- 
lo mais caro do mundo —, lançaram 
canal no YouTube e integraram o ti- 
me de influencers presentes na Sema- 
na da Moda de Pai 

Todas as três já integraram, em al- 
gum momento, a comunidade de tik- 
tokers que mora ou passa parte do 
tempo na Hype House, mansão em 
estilo espanhol bancada pelos, diga- 
mos, artistas mais bem-sucedidos e 
localizada em um condomínio fecha- 
do no topo de uma montanha em Los 
Angeles. A lista de negócios fechados 
pelas estrelas do aplicativo inclui Bur- 
ger King, Oreo, Hyundai, Sony e até 
as brasileiras Magazine Luiza e Am- 
bev, que encontraram nos tiktokers 
uma forma de promover seus produ- 
tos entre os jovens que comem e dor- 
mem na internet. O app tem hoje as 
melhores taxas de engajamento entre 
produtores de conteúdo e seguidores, 
eos vídeos publicados na plataforma 
tendem a atingir mais pessoas, em di- 


CHARLI D'AMELIO 


Idade: 16 anos 
Faturou: 4 milhões de dólares 
Seguidores: 94,3 milhões 
Hit: a dancinha ao som de Renegade, 
de K Camp, cheia de caras e bocas 
e movimentos frenéticos de mãos 
abraços, foi vista por mais de 
420 milhões e virou, ela mesma, 
um meme reproduzido planeta afora 


he 


<ÊTikTok 


a. o 


DIXIE D'AMELIO 


Idade: 19 anos 
Faturou: 2,9 milhões de dólares 
Seguidores: 41,3 milhões 
Hits: surfando na popularidade da 

irmã, mas sem o mesmo dom (por assim 
dizer) para a dança, dedica seus videos 

a promover a linha de maquiagem da 

família e fazer publicidade de marcas 

como Chanel e Ralph Lauren 


ferentes lugares do mundo, do que o 
Instagram e o Facebook. “Ganho mais 
com publicidade e lives no TikTok do 
que em qualquer outra rede que uso há 
muito mais tempo”, diz a influencer 
brasileira Camilla Martins, de 23 
anos, que acumula 5,4 milhões de se- 
guidores e cobra em média 5 000 
reais por parceria. 

Nascido para fazer dinheiro, o app 
possibilita a marcas e gravadoras de 
música pagarem para lançar hash- 
tags, desafios e coreografias persona- 
lizadas, arrecadando ainda mais 
atenção. A máquina milionária não se 
restringe às grandes contas — qual- 
quer usuário “normal” com boa fre- 
quência de uso pode ganhar uns tro- 
cados ao convidar novos amigos a 
criar contas próprias, ao assistir a 
mais minutos seguidos de vídeos e ao 
postar mais conteúdo, todas conquis- 
tas em forma de pontos que posterior- 
mente podem ser transformados em 
depósitos em conta. Os tiktokers com 
mais de 1000 seguidores, ao fazer 
uma live, têm permissão para receber 
“prêmios” em forma de dinheiro dos 
seguidores que o acompanham. “Dá 
para viver disso, e muito bem”, diz o 
catarinense Mário Jr., 21 anos, que 
estourou na rede social com vídeos 
que simulam diálogos românticos 
com garotas, ganhou o apelido de Ga- 
lã e foi procurado por marcas como 
Casas Bahia e o site de relacionamen- 
tos Tinder. “O TikTok é minha princi- 
pal fonte de renda”, conta Thatty Fer- 
reira, de 23 anos, que publica de vi- 
deos de maquiagem a dicas de edição 
de imagem na plataforma. Entende- 
se por aí por que, quando Donald 
Trump ameaçou banir dos Estados 
Unidos a ByteDance, empresa chine- 
sa responsável pelo aplicativo, nomes 
como Microsoft, Oracle e Walmart 
tenham-se apresentado para comprar 
o TikTok americano. As negociações 
ainda prosseguem, assim como as 
dancinhas e gracinhas do aplicativo 
que continuam a divertir ea render. m 
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GERAL ESA 


TRANSPARÊNCIA É BOM 


Agora chamados de “alinhadores”, os aparelhos dentários feitos de acrílico ganham 
força no Brasil, especialmente entre jovens e crianças GIULIA VIDALE 


É INEVITÁVEL que os aparelhos 
dentários sejam imaginados como 
recursos modernos da ortodontia. 
No entanto, há relatos de sua existên- 
cia em múmias de 4000 anos do An- 
tigo Egito. E mais: versões um pouco 
mais recentes eram desenhadas com 
metais grosseiros enrolados em volta 
dos dentes. O nome do jogo era fun- 
cionalidade e não estética. Thomas 
Berdmore, que cuidava das arcadas 
do rei George III (1738-1820) da In- 
glaterra, foi o primeiro a perceber 
que não bastavam as correções: “Eles 
dão um ar juvenil e saudável ao sem- 
blante, melhoram o tom de voz, tor- 
nam a pronúncia mais agradável e 
distinta, ajudam na mastigação e evi- 
tam que os dentes opostos fiquem 
proeminentes”, E, já no século XX, a 
boca metálica despontou como simbo- 
lo de infância e atalho para o bullying 
dos colegas. 

A história mudou. Hoje, poem-se 
aparelhos para mexer em minimos 


DO BRUTO AO DELICAD 


ANTIGUIDADE 
Escavações arqueológicas encontraram 
aparelhos em múmias. Os primeiros eram 
fios grossos de metal enrolados em volta 
dos dentes ou com espátula pressionada 
contra os dentes. Eram usados para 
melhorar a estética durante o enterro de 
pessoas de alto escalão 


fes 


defeitos, muitas vezes perceptíveis 
apenas pelas implacáveis lentes dos 
programas de videoconferência ou 
por olhos mágicos de mães e pais. 
E os metais, até os mais delicados, 
agora estão sendo massivamente 
substituídos por materiais transpa- 
rentes. Eis a nova onda: os “alinha- 
dores”, assim chamados, são feitos de 
plaquinhas de acrílico, acetato e po- 
liuretano. Exercem, supostamente, a 
mesma função dos aparelhos tradi- 
cionais, mas com discric 
Data Bridge Market Research, em- 
presa de pesquisa de mercado, esti- 
ma um crescimento de 38% no mer- 
cado global do produto até 2027. 
Para chegar a tal delicadeza no 
material, há doses imensas de tecno- 
logia por trás do processo de desen- 
volvimento. Na consulta inicial, o 
ortodontista faz a moldagem da bo- 
ca com um scanner digital e gera a 
imagem da arcada dentária do pa- 
ciente em 3D. Com a ajuda de um 


software, o especialista determina 
os movimentos exatos que o modelo 
deverá exercer para enquadrar os 
defeitos. A placa tem aproximada- 
mente 0,7 milímetro de espessura e 
afasta ou aproxima os dentes alguns 
milímetros por semana. Ao longo do 
tratamento, são usadas diversas pla- 
cas personalizadas, trocadas perio- 
dicamente. Elas não são coladas. Po- 
dem ser retiradas ao longo do dia, 
portanto, durante as refeições e na 
higienização bucal. “Por isso são 
procuradas especialmente por crian- 
ças, adolescentes e jovens adultos”, 
diz a dentista Liliam Fucuda, da 
Affetto Odontologia Preventiva. Em 
dois anos, a busca pelos alinhadores 
cresceu 60% no Brasil. A individua- 
lização faz com que o tempo de tra- 
tamento seja até duas vezes menor 
em relação aos modelos metálicos 
s. É, contudo, recurso ca- 
ro: 10000 reais, quase o dobro do 
custo de um aparelho convencional. 


Ao longo dos séculos, os aparelhos que consertam os dentes 
evoluíram de metais chamativos para placas quase imperceptíveis 


O bandeau (bandô, em português) foi o primeiro 


metal duro parafusado nos dentes e uma tira 
ferradura 


extensora com formato de 


1866 
O dentista americano Norman 
Kingsley desenvolveu o que seria o 
precursor do aparelho móvel de 
tração extrabucal. Usado por fora da 
boca, o aparelho aterrorizou 
crianças de muitas gerações 
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Não restam dúvidas de que a esté- 
tica é um importante motivo de atra- 
ção para os alinhadores. Eles, curio- 
samente, viraram um item de moda, 
e ostentá-los concede ar contempo- 
râneo e jovial a quem os utiliza, na 
contramão da imagem do passado. 


Não por acaso, artistas de Holly- 
wood, como Tom Cruise, e influen- 
cers de todo o tipo andam por aí nas 
redes sociais abrindo o sorrisão, que 
supõem ser charmoso. Sim, pode até 
ser — mas o que vale mesmo é um as- 
pecto escondido, e muitas vezes es- 


AVANÇO Uma nova 
concepção: com 0,7 milímetro 
de espessura, a placa conserta 
os defeitos e é removivel 


MM 


quecido. Uma arcada defeituosa pode 
ter consequências impensáveis para 
muita gente, desde cárie e gengivite 
até problemas de dicção, de qualida- 
de da respiração e dores de cabeça, 
de ouvido e até de coluna. A saúde, é 
claro, deve vir antes da aparência. m 


a novidade só entrou no mercado em 1999 


e se popularizou sobretudo entre os. 
Jovens, incluindo crianças 


Considerado o pai da ortodontia moderna, o 
americano Edward Angle criou as bases dos 
modelos atuais. O primeiro de seus muitos 
aparelhos ortodônticos era um arco de metal 
ancorado por duas bandas de latão parafusadas 
nos dois primeiros molares 
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COMUNICAÇÕES 


UMA CONSTELAÇÃO DE SATÉL 


“QUE BELO JEITO de começar um 
domingo!”, exclamou o supervisor de 
produção Andy Tran na manhã de 
18 de outubro, quando o foguete Fal- 
con 9 decolou da plataforma 394, a 
mesma de onde partiu a cápsula que, 
Sl anos atrás, levou o homem à Lua. 
Minutos depois, enquanto o foguete 
reutilizável retornava para a base, ou- 
tro estágio da nave chegava ao espaço 
carregando a preciosa carga: sessenta 
pequenos satélites recém-saídos de fá- 
brica. Por mais inusitado que o evento 
possa parecer, foi apenas mais um do- 
mingo qualquer para Andy e os de- 
mais funcionários da Starlink, uma 
divisão da SpaceX que foi criada pelo 
magnata Elon Musk com o audacioso 
objetivo de fornecer serviço de inter- 
net de banda larga de alta velocidade 
para todo o planeta. O projeto, de fato, 
é ambicioso. Antes do voo do ensola- 
rado domingo passado, outras treze 
missões desse tipo partiram para o es- 
paço com o mesmo objetivo. 

Com os enta novos satélites 
lançados, a Starlink tem agora mais 
de 800 em órbita — é impossível sa- 
ber o número preciso, pois panes re- 
correntes obrigam os técnicos a der- 
rubar os dispositivos defeituosos, que 


ELE VÊ LONGE 
Elon Musk: outro 
projeto bilionário 


queimam na reentrada da atmosfera. 
De qualquer forma, as perdas são 
compensadas com lançamentos 
constantes. Estima-se que a Starlink 
fabrique pelo menos 120 satélites por 
mês e que já estaria perto da quanti- 
dade mínima necessária para fazer 
os primeiros testes no norte dos Es- 
tados Unidos e no sul do Canadá. Fu- 
turamente, se conseguir chegar a 
42000 unidades em órbita (o núme- 
ro considerado ideal para atendey 
ambições da Starlink), o serviço será 
planetário, praticamente um sonho 
de ficção cientifica. 

Atender áreas remotas, como a 
Amazônia, no Brasil, o Serengeti, na 
África, ou mesmo um barco no meio 
do oceano Atlântico, é o objetivo mais 
nobre da Starlink, mas não o único. 
A companhia, que em breve deve bus- 
car capital na bolsa de valores para 
reforçar o caixa do empreendimento, 
quer competir também nos grandes 
centros urbanos. Inicialmente, a re- 
cepção de internet será feita por uma 
pequena antena parabólica instalada 
pelo usuário, mas as aplicações portá- 
teis futuras abrem um leque muito 
maior de possibilidades, incluindo o 
controle de máquinas e veículos autô- 
nomos 24 horas por dia, fronteiras de 
negócios que geram enorme interesse 
por parte de Elon Musk. 

Assim como ocorreu com a divisão 
de carros elétricos Tesla, que ultra- 
passou a Toyota como a montadora 
mais valiosa do mundo, o serviço de 
internet por satélite é a nova aposta de 
Musk. Analistas de Wall Street apon- 
tam que o mercado total de banda lar- 
ga, com todas as suas modalidades, 
tem potencial para gerar receitas de 
aproximadamente 1 trilhão de dólares 
porano. A SpaceX é avaliada em cer- 
ca de 40 bilhões de dólares, mas só 
uma fatia disso está no transporte de 
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A mais de 500 quilômetros de altitude, empresas 
de tecnologia competem para fornecer internet às 
regiões mais remotas da Terra SÉRGIO FIGUEIREDO 


REDE ESTELAR 


Como funciona o sistema 


OUTROS 
SATÉLITES — 


STARLINK — 


Todos os satélites Starlink 
são iguais, e cada um pesa 
apenas 260 quilos. São 
programados para manter 
a altitude de 550 quilômetros 
e estão equipados com 
propulsores para mudar 
atrajetória e desviar de 
colisões. Em caso de pane, 
podem ser derrubados. 
remotamente e, se o 
comando falhar, não ficam 
em órbita por mais de cinco 
anos, evitando assim 
acúmulo de lixo espaci 


“Distância 
daTerra 


carga e astronautas. A maior parte da 
companhia depende agora do sucesso 
da constelação de satélites, o que ex- 


plica em boa medida o número eleva- 


do de missões enviadas ao espaço. 

Não são poucos os obstáculos e os 
desafios colocados diante da Star- 
link. Como não poderia deixar de ser, 
a empresa não está sozinha na nov 
corrida espacial. A Amazon, de Jeff 
Bezos, acelerou seu projeto Kuiper, 
que consiste em colocar ao menos 
3200 satélites em órbita até 2026. 
Não é só. O consórcio anglo-indiano 
OneWeb lançou cerca de setenta dis- 
positivos, mas almeja ultrapassar a 
atual líder — isso tudo sem contar a 
concorrência de outros países, como 
a onipresente China, que também es- 
tá atenta ao tremendo potencial do 
mercado de satélites. Além dos entra- 
ves concorrenciais, a Starlink convi- 
ve com falhas frequentes em suas 

operações, algo bastante comum 

nesse tipo de atividade. Estima- 
se que pelo menos quarenta saté- 
lites tiveram de ser derrubados 
por causa de pane geral ou mau fun- 
cionamento. Do ponto de vista finan- 
ceiro, a perda é dramática. Um único 
aparelho tem custo estimado entre 
250000 e 500000 dólares. 

Outra preocupação que está no ra- 
dar dos bancos e potenciais investido- 
res é a licença para operar. O Canadá 
que tem uma relação quase simbiótica 
com os Estados Unidos, demorou cin- 
co meses para aprovar o teste em seu 
território, o que leva a imaginar a re- 
sistência que outras nações, especial- 
mente as mais fechadas, poderiam 
oferecer, criando complexos marcos 
legais e impostos proibitivos. Afinal, 
se o serviço não for razoavelmente 
acessível em termos de custo, além de 
rápido e estável, ninguém irá assiná- 
lo, por mais tecnologicamente avan- 
çado que seja. De certa forma, o desa- 
fio da Starlink está nas alturas, assim 
como seus satélites. A fronteira final é 
aórbita da Terra. m 
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O ENIGMA DOS GIRASSÓIS 


Estudo descobre que mudanças climáticas podem alterar a coloração das flores, 
o que põe em risco a própria sobrevivência da espécie AMAURI SEGALLA 


ENTRE AS DIVERSAS razões que 
fizeram com que a série de quadros Os 
Girassóis, do holandês Vincent van 
Gogh, se tornasse uma das referências 
da arte ocidental está o amarelo cinti- 
ante das flores que, de alguma manei- 
ra, magnetiza o observador. Criadas 
no fim do século XIX, as obras prova- 
velmente seriam diferentes se fossem 
concebidas em um futuro não muito 


: por uma simples razão: os 
s podem estar mudando de 


é novidade que as altera: 
climáticas exercem influência signifi- 
cativa no planeta. O que se desconhe- 
cia é o impacto que elas causam em 
uma das espécies mais notáveis da 
Terra — as flores. Segundo estudo rea- 
lizado por botânicos das universida- 
des de Pittsburg, Virgínia e Clemson, 
todas nos Estados Unidos, nos últimos 


plantas alteraram a sua pig- 
sa do aumento da 
na cama- 


temperatura e da 
da de ozônio. parase 
proteger dos raios solares, exatamente 
como os humanos agem ao usar filtro. 
Nesse processo tão longo quanto silen- 
cioso, as cores mudam — e talvez ja- 
mais voltem a ser como antes. 

O estudo analisou 1238 flores de 
42 espécies coletadas entre 1941 e 
2017 na América do Norte, Europa e 
Austrália. Suspeitava-se que as plan- 
tas estivessem de alguma maneira se 
adaptando à nova realidade clim: 
ca, mas os cientistas não esperavam 
uma alteração tão intensa. Segundo a 
pesquisa, as flores aumentaram, em 
média, 2% ao ano a quantidade de 
pigmentos ultravioleta que carregam 
consigo. Parece um detalhe, mas as 


transformações podem ter efeito 
nificativos — como pétalas de cores 
diferentes. “Isso também tem impli- 
cações para a reprodução das plan- 
tas, tanto de flores silvestres nativas 
quanto de espécies de culturas do- 
mesticadas que têm padrões florais 
para o ultravioleta, como os giras 
disse Matthew Koski, um dos 
lembra que 
os pigmentos são responsáveis pela 
atração de polinizadores. Ou seja: se 
o aumento da temperatura continuar 
no ritmo atual, porá em risco diversas 
espécies vegetai: 

As mudanças climáticas são uma 
realidade perceptível. Nos Estados 
Unidos, o excesso de chuva inutilizou 
19 milhões de acres para o plantio. Na 
África Meridional, 30 milhões de 
pessoas precisaram de socorro ali- 
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FLORIDO No campo: as plantas 
modificam sua pigmentação para 
se proteger dos ralos solares 


mentar de organizações interna- 
cionais por causa da quebra nas 
colheitas. Na Ásia, estima-se que 
a produção de arroz cairá 20% a 
cada grau aumentado, enquanto 
na Europa as safras de milho e be- 
terraba podem despencar pela 
metade até 2050. 

O cenário é preocupante, mas 
há boas iniciativas em curso. Nos. 
últimos anos, a corrida pelo de- 
senvolvimento de produtos mais 
adequados à nova realidade do 
stress climático tem movimentado 
bilhões de dólares em investimen- 
tos. Entre as ações previstas estão 
soluções para a saúde do solo, in- 
dependentemente do regime de 
chuvas, e o controle de pragas que 
possam representar novas amea- 
ças. É incerto se a ciência será ca- 
paz de reverter os danos causados 
aos girassóis. Felizmente, a genia- 
lidade de Van Gogh eternizou o 
amarelo vívido das flores. m 
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CLAUDIO DE MOURA CASTRO 


UM WALDENREVIVIDO 


O isolamento voluntário do século XXI é como o do século XIX? 


POUCO TEMPO depois de escrever 
sobre Walden, o clássico livro de H.D. 
Thoreau, deparo no YouTube com um 
vídeo chamado My Self Reliance. Mais 
de dois séculos depois, volta à cena o 
mesmo enredo: o isolamento voluntá- 
rio e uma vida mais próxima à nature- 
za — temas de evidente atualidade. 
Como Thoreau, um canadense urbano 
resolve passar dois anos em um local 
desolado. Vai para o meio da floresta, 
entre rios e lagos. Lá fica sozinho, 
construindo uma cabana de troncos e 
reforçando o sustento com a caça e a 
pesca. Enfrenta dois invernos, bem 
mais frios do que em 


Tempos mudados ou apenas são per- 
sonalidades diferentes? Ou é a bizarria 
de temperamento do Homo norte-ame- 
ricanus? Sobreviverá, ao fim e ao cabo, 
com o que apenas a natureza oferecerá: 
Nem tanto, pois ele está bem abastecido 
com comida de cidade. Acima de tudo, 
é um consumidor ávido. Sem eletricida- 
de, usa machados, enxó, facões, arco de 
pua e serrotes. Mas o resto do ferra- 
mental é moderno, vasto e de ótima 
qualidade. Sua cabana longínqua tem 
mais tralha do que a típica casa urbana 
brasileira. As canoas de fibra de vidro 
são levissimas. Usa luvas especializadas 

para cada tarefa, Veste- 


Walden. Dito assim, seria “No final das contas, se com “roupas técni- 
' 


um Thoreau do século 
XXI. Quer distanciar-se 
dos barulhos e das corre- 


hoje, no YouTube, 


cas” de Goretex. 
Thoreau advogava 
usar um mesmo casa- 


zação. Quer quanto mais longe cão, até se desintegrar. 
uma experiência contem- Domina magistralmente 
plativa. Quer sentar-se à da civilização, todas as tecnologi 


beira do riacho para des- 
frutar a paisagem. 

Nem tudo, porém, é 
semelhante. Walden des- 
creve uma vida suave, intimista, de mi- 
nimo consumo e pouco trabalho, de es- 
cassos confortos de meados do século 
XIX. O vídeo moderno não mostra um 
Homo contemplativus, mas um Homo 
faber. Ele constrói uma cabana de tron- 
cos grossos. É machado no pinheiro, 
desgalhar e descascar os troncos. E ar- 
duamente arrastá-los pelos caminhos. 
E tudo na correria, para ter um teto an- 
tes de nevar. Em seguida, faz os móveis, 
rústicos mas elegantes. Quando parece 
permitir-se o período contemplativo, 
começa a fazer uma segunda cabana, 
com iguais diligência e esforço. E não 
para na terceira... É uma determinação 
quase obsessiva de construir — até sau- 
na! Que pulsão empurra essa pessoa, 
nem tão jovem, a um trabalho pesado e 
muito além do necessário? 


mais perto da 
celebridade” 


carpintaria, metais, ar- 
mas de fogo e arco e fle- 
chas. Materializa o ico- 
ne intensamente ameri- 
cano do homem completo, sabe tudo e 
faz tudo. Morando na sua cabana, Tho- 
reau vendia umas batatinhas para com- 
prar o pouco que lhe faltava. Walden 
veio bem depois, para proclamar a via- 
bilidade de uma vida simples e frugal. 

Em contraste, o homem do YouTu- 
be, o de hoje, negocia mercadorias as- 
sociadas à sua aventura (afinal, é pre- 
ciso pagar as contas). O esmero no vi- 
deo atesta sua centralidade no projeto. 
No site, anuncia a venda de roupas e 
acessórios, desenvolvidos para essa 
empreitada. No final das contas, quan- 
to mais longe da ção, mais per- 
to da celebridade ele estará. Nada a ver 
com Thoreau? Ou seria a versão atuali- 
zada para o século XXI daquele isola- 
mento antigo? Eis a pergunta a que não 
consigo responder. m 
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ESTILO 


CHEGOU A 
VEZ DELES 


Depois de as mulheres plus size entrarem nas passarelas, os 
corpos gordinhos masculinos começam também a ganhar 
espaço — e um outro tabu se vai MARIANA ROSÁRIO 


SEIS EM CADA DEZ adultos hoje no 
Brasil estão acima do peso — e as esta- 
sticas mostram que o número deve 
crescer, Entre as mulheres, essa preva- 
lência, que sempre foi tratada com des- 
conforto, deixou de ser vista como ta- 
bu, ao menos no universo da moda. 
Corpos avolumados com manequins 
acima da etiqueta 44 fazem sucesso, 
como ocorre com as americanas Tess 


Holliday e Ashley Graham, que ga- 
nham milhões de dólares exibindo 
roupas charmosissimas. Há também 
na ribalta a brasileira Fluvia Lacerda 
— que já foi chamada de Gisele 
Bindchen do tamanho grande. E, no 
entanto, os corpos masculinos gordi- 
nhos só çaram a desfilar 
nas passarelas. É uma pequena grande 
revolução, e convém acompanhá-la. 


NOVO ELENCO Os quilos 
celebrados (da esq. para a dir):os 
americanos Raul Samuel (Nike) e Zach 
Miko (IMG Models), o brasileiro Léo 
Gonçalves (Mega Model, ao lado) e 
Austin Sparkman (grife jovem 
Appots), na New York Fashion Week 


Um dos mais vistosos acenos à 
novidade veio pelas mãos de 
Rihanna, icone da música pop que 
nos últimos anos tem deixado a in- 
dústria fonográfica de lado para 
dedicar-se ao lançamento de itens 
de vestuário e maquiagem. No iní- 

cio do mês, sua coleção de peças de 
baixo e pijamas, a Savage X Fenty, 
trouxe como figura principal na ala 


dos rapazes o americano Steve G, 
com manequim 52. A internet ficou 
em polvorosa com a imagem do garo- 
tão sem camisa: as compras on-line 
explodiram e os itens esgotaram 
A divisão brasileira da Calvin Klein, 
pela primeira vez, abriu espaço nas 
redes sociais para fotos de um mode- 
lo plus size masculino que usava úni- 
ca e simplesmente a famosa cueca da 
marca, um par de meias e nada mais 
— mas com toda a silhueta à mostra. 
“A moda está cada vez mais distante 
do estereótipo de padrões inacessi- 
veis, longilíneos e magros, e não po- 
diamos ser indiferentes a isso”, di 
Fábio Vasconcellos, CEO da Calvin 
Klein no Brasil. 

O movimento de corpo é global. A 
organização da semana de moda de 
Nova York, uma das mais influentes, 
lançou neste ano um programa de 
treinamento virtual para incentivar 
profissionais do corte e costura a ar- 
regimentar modelos com o corpo fora 
dos padrões convencionais. Entre os 
palestrantes está o americano Zach 
Miko, o mais conhecido modelo 
“plus” dos Estados Unidos. No seu 
portfólio há uma colaboração com a 
grife japonesa de vestuário Uniglo e 
trabalhos com marcas como a Levi's 
e a rede de departamentos de luxo 
Nordstrom. O rapaz de 31 anos é 
agenciado pela IMG Models, uma das 
maiores do planeta, com estrelas em 
seu book como Gigi Hadid e Kate 
Moss. No Brasil, a agência Mega Mo- 
del, de São Paulo, que já revelou tops 
como Isabeli Fontana e Renata Kuer- 
ten, tem agora uma estrela plus size. 


o engenheiro Léo Gonçalves, de 35 


anos. A parceria existe há dois anos, 
mas só começou a engrenar em 2020, 
com convites para campanhas em lo- 
jas nacionais. “Em dois ou três anos 
ele deve ser o nome mais destacado 
de modelos com seu perfil no país”, 
diz Thiago Staudht, da divisão mas: 

culina da agência. É um outro pre- 
conceito que começa a ser vencido. m 


JTUBRO, 


AVENTURA 


LEVANTA E SACODE A POEIRA 


Maior rali das Américas, o Sertões será disputado em formato fechado e com o 
objetivo de revelar “tesouros turísticos” do país LUIZ FELIPE CASTRO 


FORA DE ESTRADA Trecho de terra do último Sertões: rali brasileiro se diferencia pela diversificação de pisos 


A PARTIR do próximo dia 30, car- 
ros, motos, quadriciclos e utilitários 
multitarefas (UT'Vs, na sigla em in- 
glês) enfrentarão 5000 quilômetros 
de terrenos traiçoeiros, passando por 
subidas de serras, rios, fazendas e al- 
gumas das mais deslumbrantes paisa- 
gens do pais. A festa do Sertões chega 
asua 28º edição em formato adaptado 
para a nova realidade da pandemia de 
coronavirus. Inspirado na bem-suce- 
dida experiência da NBA, cuja fase fi- 
nal foi realizada no complexo da Dis- 
ney, na Flórida, o evento ocorrerá em 
“bolhas” espalhadas por cinco esta- 
dos e pelo Distrito Federal, partindo 


de Mogi Guaçu (SP) e terminando nas 
dunas dos Lençóis Maranhenses. Por 
questões geográficas, a logística do 
evento se tornou mais complexa. Foi 
montada uma “estrutura militar”, 
com um rígido protocolo de seguran- 
ça, e competidores e estafe serão 
constantemente testados e vigiados 
com pulseiras, sistema de GPS, chat 
via satélite e patrulha aérea. 

Todos os envolvidos terão de dor- 
mir na chamada Vila Sertões, acam- 
pando ou em motor homes. Em caso 
de acidentes, helicópteros chegarão ao 
local em até dez minutos e os competi- 
dores serão atendidos em uma estru- 


tura hospitalar dentro da bolha, para 
não ter de recorrer a leitos da rede pú- 
blica. O número de pessoas envolvi- 
das, entre pilotos, mecânicos e orga- 
nização, foi reduzido pela metade, de 
2000 para cerca de 1000. Devido à 
necessidade de realizar testes, garan- 
tira segurança, instalar chuveiros, ca- 
bines sanitárias e servir cerca de 
5000 refeições diárias — antes, os 
corredores permaneciam em hotéis 
—, OS custos com o evento subiram. 
O surpreendente aumento de parcei- 
ros (são seis patrocinadores e quinze 
apoiadores), porém, aliviou as contas 
eevitou o cancelamento. 


84 25 DE OUTUBRO, 2 


Antes da pandemia, a organiza- 
ção tinha em mente planos grandio- 
sos para o evento, como terminar a 
competição em Jericoacoara (CE), 
realizar uma parada em uma aldeia 
indígena e incluir o Sertões no ca- 
lendário do Mundial de Cross Coun- 
try. A quarentena, porém, adiou a 
programação. “Tivemos de redese- 
nhar todo o trajeto”, diz Edgar Fa- 
bre, diretor técnico da prova. “Tudo 
começa com um passeio virtual pelo 
Google Earth e depois fazemos di- 
versas viagens para comprovar a 
viabilidade” O Sertões jamais repe- 
tiu um percurso e pela primeira vez 
será disputado em novembro — o 
que deve incluir a chuva entre seus 
protagonistas. “Será mais difícil e 
emocionante”, diz Fabre, 


A BOLHA DO SERTÕES 


O evento, antes chamado de Rally 
dos Sertões, costuma atrair multidões 
de sertanejos. No entanto, para evitar 
aglomerações, serão montados cor- 
dões de isolamento e o nome da cida- 
de-sede permanecerá oculto. Joaquim 
Monteiro, CEO do Sertões e que tem 
no currículo a organização da Olim- 
piada do Rio, afirma que a razão de 
ser do rali não é organizar uma com- 
petição esportiva, mas promover o 
Brasil. Ele lembra que locais como o 
Jalapão, em Tocantins, só se tornaram 
pontos turísticos depois de aparece- 
rem em reportagens sobre o rali. 

“Partimos do principio de que o bra- 
sileiro não conhece bem o próprio país 
e nosso objetivo é provocá-lo a querer 
visitar o Pantanal ou a Chapada Dia- 
mantina”, diz o executivo. Em 2020, ele 


Por causa da Covid-19, a 288 edição do maior rali das Américas será disputada 


em "vilas" fechadas ao público, de 30 de outubro a 7 de novembro 


ROTEIRO 


apresentará o que chamou de dois “te- 
souros turísticos”: o Lago de Serra da 
Mesa (GO) e a Chapada das Mesas 
(MA). Há ainda um relevante aspecto 
social: o evento instalou cabines de 
atendimentos médicos e psicológicos 
emrrincões remotos de quinze estados e 
distribuirá 5 toneladas de cestas básicas 
no caminho. A meta é tornar o Sertões 
o maior rali do mundo — hoje só perde 
para o Dakar — a partir de 2022, ano 
do bicentenário da Independência do 
Brasil e que marcará a 30" edição do 
evento, com um trajeto especial que 
atravessará todo o país, do Oiapoque ao 
Chui. “Não queremos ser como o Rally 
Dakar”, diz Monteiro. “Nossa referên- 
ciaéo Tour de France de ciclismo, pelo 
que representa para a cultura do pais.” 
Ele vai mesmo sacudir a poeira. m 


5000 quilômetros 
de percurso 


5 estados 
São Paulo, Minas Gerais, 
Goiás, Tocantins e Maranhão, 
além do Distrito Federal 


4 aeronaves de apoio 
(dois aviões e dois helicópteros) 
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GASTRONOMIA 


CASAMENTO PERFEITO 


O vinho como ingrediente faz cada vez mais sucesso na culinária, mas 
escolher a uva certa é fundamental na arte de cozinhar SABRINA BRITO 


NO PICO DA PANDEMIA, os brasi- 
leiros se viram forçados a trocar seus 
bares e restaurantes favoritos pela 
refeição caseira. Muitos foram toma- 
dos pelo espírito dos masterchefs e 
se arriscaram em receitas diferentes. 
ulhar sites de gastronomia, 
scobriram como adicionar bebida 
alcoólica ao preparo e, assim, apri- 
morar o sabor, Como resultado, para 
muitos cozinheiros de primeira via- 
gem inaugurou-se uma nova era de 
ilidades que tem 

o vinho como tempero 


principal. SAUVIGNON 


O uso do vinho na 
culinária é quase tão BLANC 


antigo quanto o pró- Camarã 
ig Io ento = bebi rei e 
prio advento da bebi" arroze salada 
da. Egípcios, gregos 
eromanos foramos Sugestão do chef 
grandes impulsiona- ae Young: ia uso 
dores da cultura vi- SO 
É p . preparo de peixes e 
nícola e há registros | frutos do mar” 
de que tintos eram 


misturados com a 

carne de caça para torná-la mais 
macia. Na Idade Média, com a ex- 
plosão do consumo nos banquetes e 4” 
nas orgias — eventos, re il 

muito concorridos à époc 
bida passou a ser largamente adotada 

no preparo de alimen- 

tos. Um prato especial- 

mente popular naquele CHARDONNAY E 
periodo resiste até os 

dias atuais. Trata-se PINOT NOIR 

da pera glaceada com - Risotodefrango 

molho de vinho tinto, 

encontrada atual- Sugestão do sommelier 


mente em bons restau- Diego Arrebola; 
Chardonnay para o 


ramtesbrasiiros. | creme do reis pot 
O vinho, portanto, | noir para o frango” 
não é apenas um deli- 


MERLOT 
Frango de forno 


Sugestão da personal 
chef Maria Antonia Russi 
“O merlot vai bem tanto na 
carne quanto no frang: 


cioso acompanhamento para as refei- 


ções. É ingrediente — e indispensável. 
Dada a alta temperatura, o álcool ev: 
pora-se, deixando apenas traços da 
ssência da bebida. Ele é indicado, so- 
bretudo, por sua acidez, que ajuda a 
quebrar moléculas de carne em pro- 
cessos lentos, como no preparo de re- 
fogados, e por reter a umidade e a tex 
tura das proteinas dos peixes e frutos 
do mar. Cada tipo de vinho acrescenta 
sabores e aromas diferentes ao ali- 
mento. Por isso, a escolha deve ser fei- 
ta com cuidado. Enquanto o tinto real- 


não é recomendável priorizar o mais 
em conta, assim como também não é 
preciso sair à caça de garrafas de 
três dígitos. “Na verdade, vinhos de 
preço elevado costumam ser mais 
velhos e, portanto, mais concentra- 
dos”, diz Diego Arrebola, um dos 
melhores sommeliers do Brasil. 
“E sobrepõem ao sabor natural 
do alimento.” Enfim, não é a marca 
que importa, mas o tipo de uva. 

Osnegócios ligados ao vinho vivem 
uma explosão sem prece- 
dentes. De acordo com a 
consultoria Ideal Consul- 


MALBEGECABERNEI | ring, o mercado brasileiro, 

SAUVIGNON incluindo a produção nacio- 

nale os importados, chegou 

fc dote) a 264 milhões de litros de 

ça o sabor, o bran- Sugestão da chef janeiro a julho, o que corres- 


co costuma dei 
o prato suave, ain- 
da que um pouco 
s ácido. Ele 
também se evapora 
mais intensamente. 
Uma pergunta que costuma ser 
feita é se o vinho apropriado para co- 
zinhar tem de ser caro. Na boa culi- 
nária, “caro” e “barato” são conceitos 
relativos, pois ingredientes de pri- 
meira qualidade geralmente deman- 
dam algum investimento. Portanto, 


em molho para 


Sauvignon para 
marinar assados” 


r Paula Labaki: “Malbec 


grelhados e cabernet 


ponde a um avanço notável 
de 37% na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado. Quando se analisa 
somente o período da pan- 
demia, a alta é ainda mais 
incisiva: as vendas triplicaram, saindo 
de 21,3 milhões de litros em março pa- 
ra 63,4milhões de litros em julho. Par- 
te desse resultado se deve à demanda 
doméstica. Os brasileiros nunca bebe- 
ram tanto, mas também jamais estive- 
ram tão ativos na cozinha. m 


l TELEVISÃO 


race Fraser (Nicole Kid- 

man), psicóloga, mora 

modestamente — para os 

padrões em que foi cria- 

da. Junto com o filho pré- 

adolescente Henry (Noah 

Jupe) e o marido, o onco- 

logista pediátrico Jona- 

than (Hugh Grant), ocupa 
uma townhouse de babar em Manhat- 
tan (preço médio no levantamento 
imobiliário do ano passado, 16 mi- 
lhões de dólares). Nada, porém, que 
se compare ao apartamento de seu 
pai, Franklin Reinhardt (Donald Su- 
therland), um daqueles latifúndios 
aéreos do Upper East Side que come- 
çam lá pelos 50 milhões de dólares — 
sem incluir as obras de arte e o mobi- 
liário raro. Mas Grace é feliz no cas 
mento, na profissão e como mãe. Seu 
contentamento e seu temperamento 
generoso estão na raiz de sua reação 
compreensiva a Elena Alves (Matilda 
De Angelis), a jovem linda e volup- 
tuosa do Harlem Hispânico cujo filho 
foi paciente de Jonathan e que agora 
frequenta, com bolsa, a mesma escola 
exclusiva em que Henry estuda. Con- 
vidada a integrar a comissão de mães 
que organiza a gala beneficente da 
escola, Elena é recebida com sorrisos 
falsos e esnobada — e vinga-se le- 
vantando a blusa e amamentando o 
bebê ali à mesa. Grace fica descon- 
certada; as outras mães ficam horro- 
rizadas. Mas, nos dias seguintes, Ele- 
na testa a serenidade de Grace. Nua 
em pelo, puxa conversa com ela em 
um vestiário. Faz confidências inti- 
mas; dá-lhe um beijo inesperado; 
por fim, comparece à gala usando 
mais decote que vestido e alvoroçan- 
do os convidados. Essa é a noite em 


É 


TRINCAS NA FACHADA Grante 
Nicole, como o casal rico no centro de 
um escândalo: voyeurismo e sutilezas 


que Elena será assassinada — e em 
que a vida de Grace será repentina- 
mente virada do avesso, com violên- 
cia e com terrível exposição pública. 

Assim como Big Little Lies, a cria- 
ção anterior do produtor David E. 
Kelley, a minissérie The Undoing 
(Estados Unidos, 2020), que estreia 


NO OLHO DO FUR 


neste domingo, 25, às 22 horas, na 
HBO e HBO Go, combina melodra- 
ma e thriller no seu mergulho nos 
segredos que as vidas muito privile- 
giadas e aparentemente perfeitas es- 
condem. Mas, sob o comando da ci 
neasta dinamarquesa Susanne Bier, 
ela excede em voltagem a antecesso- 

ex-integrante do movimento 
Dogma e ganhadora do Oscar por 
Por um Mundo Melhor (além de um 


8 2º DE OUTUBRO, 


Criada pelo David E. Kelley de Big Little Lies, dirigida pela 
dinamarquesa Susanne Bier e protagonizada por Nicole Kidman 
e um fabuloso Hugh Grant, a minissérie The Undoing combina 
crime e drama no retrato complicado de uma mulher 


ISABELA BOSCOV 


Emmy pela min e The Night 
Manager), Susanne tem preferência 
nítida por tramas em que um aconte- 
cimento inesperado desencadeia 
uma espécie de apocalipse pessoal 
para seus protagonistas — um ci 
rio de destruição e também de reve- 
lação. Aquilo que sempre parecera 
verdadeiro se prova falso, o que se 
dava como seguro se torna precário, 
eo caminho à frente desaparece. 

A direção perita de Susanne Bier 
amplifica essa sensação de perda de 
controle por meio de mudanças de 
ritmo e tonalidade orquestradas com 
afinação impecável: juntamente com 
Grace, o espectador se sente como se 
estivesse sendo levado por uma cor- 
renteza que às vezes se espraia, ou- 
tras vezes ganha o volume e a veloci- 
dade de uma corredeira, e em outras 
ainda deságua em um turbilhão. Ao 
sabor dessa corrente, a cada novo 
desdobramento da trama perde-se, 
recupera-se e daí se perde novamen- 
tea confiança que se deposita neste 
ou naquele personagem — e Susanne 
tira todo partido da: horas de 
narrativa à sua disposição na minis- 
série, desenhando em detalhe cada 
coadjuvante para assim aumentar o 
número de pistas e possibilidades e 
expandir o escopo do enredo. 

Nem todas as revelações, porém, 
são externas a Grace. No meio dessa 
ruína do seu mundo perfeito, tam- 
bém ela se descortina para si mesma. 
A profissional independente, que dis- 
pensa a fortuna do pai e a aprovação 
dele ao marido, se descobre um outro 


PAPÉIS MASCULINOS Sutherland, 
como pai de Grace, e Jupe, como seu 
filho: fortuna e aparências 
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tipo de mulher: a que acredita demais 
e projeta em um homem ideais ro- 
mânticos que não correspondem à 
realidade — e que perdoa com mais 
facilidade do que talvez seja aconse- 
lhável. Grace descobre, na verdade, 
que nem sequer sabe quem Jonathan 
é realmente — um aspecto em que 
The Undoing se sai particularmente 
bem graças à decisão de Susanne de 
entregar o papel a Hugh Grant, um 
ator que merece muito mais crédito 
do que se costuma dar a ele. Grant 
anda em uma fase libertadora da car- 
reira, aquela em que um intérprete 
conhecido por um tipo se sente à 
vontade para fazer dele o que lhe 
convenha — o que, neste caso, signi- 
fica usar seu célebre charme não só 
da maneira cativante de costume, co- 
mo também conferir a ele sobretons 


sinistros, patéticos, arrogantes ou até 
mesmo monstruosos, conforme o 
episódio, tornando as reviravoltas do 
enredo ainda mais atordoantes. 
Muito do que torna The Undoingtão 
sedutora, é claro, vem dessas reviravol- 
tas, assim como do prazer voyeurístico 
de observar a intimidade dos fantas- 
ticamente ricos — com o que ela tem 
de inacessível mas também de sórdi- 
do, numa curiosidade da qual o per- 
sonagem de Edgar Ramírez compar- 
tilha a despeito de si mesmo. Mais 
próximo da vítima na hierarquia de 
classe, o detetive que investiga o as- 
sassinato mal esconde o espírito re- 
vanchista com que invade a vida dos 
suspeitos e, sobretudo, com que acos 
sa Grace, num misto de desprezo € 
desejo que rapidamente ganha um 
caráter sexual — do qual Grace se 


aproveita ora acenando com fragili- 
dade, ora com dominação. 

É daí que vem a outra parte da ele- 
tricidade de The Undoing: do modo 
audacioso como David E. Kelley e 
Susanne Bier constroem o ideal femi- 
nino — e, de certa forma, feminista 
— representado por Grace, desmon- 
tam-no e então o reerguem em outros 
arranjos. Na interpretação de Nicole 
Kidman, cândida na superfície e ci- 
frada logo abaixo dela, Grace não se 
desdobra apenas entre os papéis de 
mãe, filha, esposa e profissional; ela 
se reparte também entre tudo que as 
mulheres já foram, o que são m: 
condem e o que aspiram ser, Se a 
moldura de The Undoing é folheti- 
o quadro que 
uma linda balbúrdia de minút 
s e contradições. 


imírez e Lily Rabe: destruição e revelações 


LANGE DE 
MESTRE 


Na arrebatadora O Gambito 
da Rainha, da Netflix, uma 
órfã do interior americano 
dos anos 50 vira sensação 
do xadrez. Quanto maior o 

prêmio, porém, maior a 
aposta que ele exige 


É VERDADEIRAMENTE uma guer- 
ra: em posições opostas de um tabu- 
leiro de 64 casas, dois exércitos se 
enfrentam em uma batalha feroz de 
raciocínios e estratégias, na qual ca- 
da general tenta ao mesmo tempo an- 
tecipar os movimentos do advers 
ê 
decisões, num cálculo de probabil 
dades que chega à casa dos bilhõs 
cada lance. Quando travada entre as 
grandes mentes do jogo, a disputa 


a 


ência 
za para detectar fraquezas e a su- 
perioridade intelectual podem levar 
à vitória. E eis aí uma das belezas do 
enxadrismo, da qual O Gambito da 
Rainha (The Queen's Gambit, Esta- 
dos Unidos, 2020) muito se aprovei- 
ta: as derrotas vêm acompanhadas 
não só dos sentimentos naturalmente 
provocados por elas, mas também da 
admiração, seja ela relutante ou ge- 
nerosa, pelo antagonista, 

Na primorosa minissérie em sete 
episódios disponível desde esta sex- 
ra, 23, na Netflix, a protagonis- 
ta Elizabeth Harmon (Isla Johnston 
na infância e Anya Taylor-Joy da 
adolescência em diante) bebe dessa 
admiração sem nunca matar a sede. 
Criada sem pai, por uma mãe de ten- 
dências suicidas que afinal se con- 
cretizam, ela é despejada em um or- 
fanato no Kentucky no fim da dé 


O MUNDO NO TABULEIRO Anya, como o prodígio: a criação do indivíduo 


da de 50, e só duas coisas aliviam o 
Ódio que tem do lugar. Uma é Jolene, 
a garota inteligente e irreverente que 
nunca vai ser adotada porque é ne- 
gra. A segunda coisa, Elizabeth des- 
cobre no porão onde vai bater o pó 
dos apagadores: o jogo fascinante 
que o zelador, o sr. Shaibel (o grande 
Bill Camp), joga contra si mesmo, e 
que a menina absorve como que por 
osmose. Elizabeth é um prodígio, 
destinada a chegar onde, fora da fic- 
ção, a nenhuma mulher foi permitido 
chegar durante a febre do xadrez do 
período da Guerra Fria. 

Mas, além de ser uma grande mes- 
tre em potencial, ela é também, e aci- 
ma de tudo, Elizabeth: determinada 
porém com tendência à autossabota- 
gem, senhora de si mas dependente de 
tranquilizantes e de álcool (e das rou- 
pas caras com que se vinga dos vesti- 
dos feios de órfã), especialista em 
manter os outros a distância e então 
sucumbir por completo a uma afeição 
— como o amor que vem sem que ela 
perceba por Alma (Marielle Heller, a 


a 


diretora de Poderia me Perdoar?, em 
uma atuação de modulações virtuo- 
sisticas), a mulher infeliz que a adota. 
Na sua atenção para o detalhe e na 
sua capacidade de traduzir o mundo 
por meio dele, o criador e diretor Scott 
Frank só tem rival no Matthew Wei 
ner de Mad Men. Se sua mini: 
anterior, a magnífica Godless, podia 
ser vista não s 
mo um mito de criação feminino, 
O Gambito da Rainha é ao mesmo 
tempo uma clássica saga de genialida- 
de e uma dramatização da maneira 
como um indivíduo se torna o que é, 
escolha por escolha. Quanto maior o 
prêmio, maior a aposta a fazer, claro 
— e daí vem o nome da série, tirado de 
uma sequência de abertura na qual o 
jogador com as peças brancas sacrifi- 
ca um peão em troca de maior contro- 
le. Seja qual for o saldo último do lan- 
ce, ele é por si só arrebatador — como 
oévera história de Elizabeth se dese- 
nhando no tabuleiro de Frank. m 


Isabela Boscov 
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MÚSICA 


MENESTREL Springsteen: a perda de um grande amigo é pero deendeo mergulho introspectivo em novo álbum 


“A MORTE NÃO É O FIM” 


Aos 71 anos, Bruce Springsteen canta em versos a finitude da vida, em um disco potente e 
fortemente pessoal que reafirma seu posto de herói da música americana FELIPE BRANCO CRUZ 


EM MEADOS de 2018, Bruce Springs- 
teen revi: va sua carreira com 
shows semanais em um musical auto- 
biográfico encenado na Broadway, em 
Nova York. Ao saber que um grande 
amigo de infância estava em estágio 
terminal de câncer no pulmão, porém, 
o cantor largou tudo e viajou para a 
Carolina do Norte, onde encontrou 
George Theiss em seus momentos fi- 


nais. A perda despertou em Springs- 
teen, então às vésperas de completar 
70 anos, um forte sentimento de soli- 
dão e escancarou a única certeza que 
se tem na vida: a de que um dia, cedo 
ou tarde, todos vamos morrer — in- 
clusive ele. Theiss era o último mem- 
bro vivo da primeira banda do artis- 
ta, The Castiles, que se separou em 
1968, após outro integrante morrer 


na Guerra do Vietnã. De volta a sua 
casa, em Nova Jersey, Springsteen 
compôs Last Man Standing (Último 
homem de pé, em tradução livre), em 
que reflete sobre a finitude da vida. 
Dessa canção, desdobraram-se outras 
ainda mais soturnas, como Ghosts, 
sobre um fantasma de luz se movendo 
pela noite, e Letter to You — que dá 
nome ao estupendo álbum que ele lan- 
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ça nesta sexta-feira, 23. Na letra, o 
cantor escreve, de joelhos, uma carta 
para uma pessoa no além sobre os 
tempos bons e difíceis. 

Hoje, aos 71 anos e quase cinquenta 
de carreira, Springsteen reafirma-se 
como a consciência musical da nação 
americana. Na vida pública, ele nunca 
deixou de dar opinião sobre política — 
eo faz especialmente agora, às véspe- 
ras de uma das mais polarizadas elei- 
ções presidenciais da história dos Esta- 
dos Unidos. Pouco tempo atrás, pediu 
que Donald Trump mostrasse respeito 
às vítimas da Covid-19. Em uma entre- 
vista, ameaçou se mandar do pais no 
primeiro avião para a Austrália caso o 
republicano seja reeleito. Sabiamente, 
contudo, a militância e a obra de 
Springsteen seguiram caminhos para- 
lelos nos últimos tempos. Nas suas mú- 
sicas, ele é o legitimo “working class 
hero”, representante da classe traba- 
lhadora americana que traduz os an- 


AQUELA SENSAÇÃO 
DE MELANCOLIA 


A ocasião é de celebração: depois de 
um longo hiato, Bruce Springsteen e a 
ESStreet Band se reúnem para um no- 
vo álbum. Mas tudo em Letter to You 
(Estados Unidos, 2020), o filme (já dis- 
ponível na Apple TV+) que mostra os. 
cinco dias de gravação do disco ho- 
mônimo, sugere sobriedade e até 
certatristeza. A neve que cercaoes- 
túdio de som, a fotografia em preto e 
branco, o contraste entre as cenas 
de arquivo que mostram os músicos 
najuventude e as imagens deles hoje, 
Já passados dos 70 anos — se as can- 
ções pudessem deixar alguma dúvi- 
da, o filme do diretor Thom Zimny as. 
dissiparia: é do passado, dos amigos 
que não chegaram ao presente e do 
futuro sempre mais abreviado que 


média do pais. Letter to 
imo álbum, prossegue 
nessa trilha poética e introspectiva — 
mas é talvez o trabalho mais pessoal 
que o artista já fez. Enquanto em outros 
momentos ele narrou as tragédias de 
gente comum, seu grande personagem 
agora é ele próprio diante da velhice. 

O disco marca o retorno da parce- 
ria com a E Street Band, com a qual 
Springsteen ficara sem gravar por seis 
anos. A reconexão com a banda — um 
patrimônio do estado americano de 
Nova Jersey — foi tão imediata que em 
apenas cinco dias eles gravaram todas 
as faixas. Letter to You é acompanha- 
do de um belo documentário (veja 
abaixo), que registra o conjunto no es- 
túdio e o clima melancólico daqueles 
dias. A única faixa em que é possível 
enxergar alguma referência à realida- 
de politica atual é Rainmaker, que 
musicalmente remete às canções do 
o Born to Run (1975). Nela, 


Springsteen fala sobre uma “casa em 
chamas” e adverte que, às vezes, “as 
pessoas precisam acreditar em algo 
tão ruim” — para bom entendedor, 
um comentário desencantado sobre, 
claro, a Presidência de Trump. 

Mas é na relação com a morte e a 
esperança de que a vida tenha conti- 
nuação em outro plano que Springs- 
teen centra suas composições. Na es- 
piritualizada The Power of Prayer, ele 
evoca o poder da oração, dizendo que 
já jogou o que tinha de jogar e está 
próximo de alcançar o paraiso. Em Il 
See You in My Dreams, pontifica: 
“A morte não é o fim”. Em entrevistas 
recentes, o cantor declarou que Letter 
to You é um álbum para o presente, 
uma carta com suas recordações do 
rock'n'roll. Que el ja capaz de su- 
blimar em versos a angústia maior de 
todo ser humano é a prova de que o 
setentão Bruce Springsteen continua 
vivo — e inspirad) 


AppLEIVe 


BASTIDORES Springsteen no documentário: registro da intimidade no estúdio 


Springsteen fala nas gravações das doze 
faixas. Em narrações breves, o cantor- 
compositor contextualiza cada uma delas; 
segue-se então o registro do trabalho de 
estúdio, com a banda inteira tocando junta 


um modo hoje tão raro de fazer um 
disco quanto a própria poesia íntima e 
sentida de Bruce Springsteen. 


Isabela Boscov 
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LIVROS 


O SUPERPODER 
DA LIBERDADE 


Roteirista dos quadrinhos do Pantera Negra, Ta-Nehisi Coates 
fala da escravidão em A Dança da Água em uma trama ágil e na 
qual a memória vira uma arma sobrenatural EDUARDO WOLF 


EM A DANÇA DA ÁGUA, primeira 
ta negro ame- 
lembrar é vi- 
venciar cada aguilhoada do horror da 
escravidão nos Estados Unidos. Am- 
bientado sobretudo em uma plantação 
decadente da Virginia no século XIX, 
e centrado na chaga histórica que 
marca a “engrenagem” da nação ame- 
ricana, o romance tem como narrador 
um jovem 
a dor e a incompreens: 
ram Walker fala sobre a filha de The- 
na, a mulher que o criara desde pe- 
queno, a velha escrava da propriedade 
de Lockless o amaldiçoa. Ele compre- 
ende. “Eu já sabia quanto o passado 
pesa”, escreve. “Sabia de homens que 
tinham segurado as próprias esposas 
para serem chicoteadas. Sabia de 
crianças que tinham visto esses ho- 
mens segurarem suas mães. Sabia de 
crianças que chafurdavam na lama 


TA-NEHISI 
COATES 


A DA 
£. DA 


A DANÇA DA ÁGUA, de Ta-Nehisi 
Coates (tradução de José Rubens 
Siqueira; Intrinseca; 400 páginas; 

59,90 reais e 39,90 reais em e-book) 


com os porcos”, completa. Pior de tu- 
do, Hiram sabia como a lembrança 
de coisas transformava as vitima 
da escravidão, “como não consegui: 
mos escapar delas, como se tornavam 
uma parte horrível de nós”. Não por 
acaso, ele chega praticamente às últi- 
mas páginas incapaz de uma lembran- 
ça da própria mãe, vendida ainda em 
sua primeira infância. 

A narrativa de A Dança da Água é 
veloz, e é difícil não ligar esse dado à 
credenciais de seu autor. Coates, de 45 
anos, não é só um ensaísta de respeito: 
foi o roteirista da série de quadrinhos 
que alguns anos atrás resgatou a figu- 
ra do Pantera Negra, herói negro sur- 
gido nos anos 60 e celebrado no su- 
cesso da Marvel no cinema em 2018. 
Em sua estreia como romancis 


, O te- 


TALENTO Ta-Nehisi 
Coates: a história de 
um jovem escravo 
americano 
com dotes 
sobrenaturais 
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ma fundamental é a lembrança — que 
espreita Hiram a cada página. Afinal, 
Hiram é filho do proprietário de Lo- 
ckless, o que torna a violência contra 
sua mãe e a brutalidade de sua ausên- 
cia ainda mais acentuadas. Levado 
para trabalhar como criado de seu 
meio-irmão, o protagonista revela 
uma memória fotográfica quase mi 
s singular pa- 

as e uma inteli- 

gência invulgar. Após um acidente fa- 
tal, todos esses elementos convergem 
para a metáfora central do romance: a 
memória e a sensibilidade de Hiram 
revelam-se muito mais que traços 
marcantes de um personagem qual- 
quer. O leitor está diante de um poder 
verdadeiramente sobrenatural, que se 
faz atuante na presença da água, e é 


ativado pelas memórias do deten- 
tor de tal força. Incapaz de com- 
preender o próprio dom, Hiram 
vive um longo despertar: o desejo 
de liberdade, a necessidade da fu- 
ga, o cativeiro redivivo, até que 
encontra finalmente as forças da 
Clandestinidade, isto é, a resistên- 
cia abolicionista, e o “Under- 
ground Railroad” — as históricas 
rotas de fuga dos escravos do Sul 
rumo aos estados do Norte, longe 
do alcance da escravidão. 

É então que o romance ganha 
dimensões de narrativa de aventu- 
ra-—o leitor sente, frequentemente, 
que está acompanhando um bom 
filme de ação, em que as estraté- 
gias para a libertação dos escravos 
e os poderes sobrenaturais de Hi- 
ram estão prestes a sair das pági- 
nas como se fossem efeitos espe- 
ciais. É assim que a “condução”, 
essa capacidade quase mágica de 
abrir uma fenda no espaço e no 
tempo rumo à liberdade, ganha 
corpo na narrativa. Inteiramente 
dependente da memória, a “con- 
dução” éa contraparte vitoriosa do 
sofrimento da lembrança. Se a me- 
mória pode ser dolorosa, ela é 
igualmente identidade e liberdade, 
e Coates realiza essa transforma- 
ção alterando também o registro 
da escrita. Há méritos nisso, sem 
dúvida. É possível sentir o talento 
de Coates como ensaista premia- 
do nas falas dos personagens, 
que se pronunciam como heróis 
conscientes de seus dilemas. 
Mas, ao fortalecer as façanhas 
deles, a elaboração literária 
sai prejudicada. Talvez o en- 
saísta Coates não consiga 
submergir para que o fic- 

cionista mostre a que veio. 
Ainda assim, seu livro é 
um belo esforço de tradu- 
zir em palavras uma dor 
que parece além da com- 
preensão humana. = 


; é , WALCYR CARRASCO 


OS NOVOS GURUS SENSUAIS 


No Instagram, eles unem frases de autoajuda a corpos sarados 


ABRO meu Instagram. Vejo uma lin- 
da garota, de biquini e traseiro em pri- 
meiro plano. É Okellybondeo1, com a 
frase: “Eu nunca perco! Ou eu ganho 
ou aprendo”. Perfeita para um livro de 
autoajuda. Só acho dificil conectar 
tanta sabedoria com a foto sensual. 
Mas não é a única. Há uma nova ge- 
ração de gurus da internet, que 
aliam posts sensuais com autoajuda, 
fé e esoterismo. É uma tendência. Ao 
lado de frases como “Jesus Incomo- 
da”, etayraravelli posta uma imagem 
comalíngua de fora e a reflexão “once 
you know peace, no one can still that 
secret place from you” 


gostam de dar conselhos sem que nin- 
guém peça — com raras exceções. São 
capazes de dizer quem você deve na- 
morar, quem foi em outras vidas, e 
com quanto deve contribuir para a 
construção do templo. Mas propu- 
nham meditações em grupo, reflexões 
sobre a existência, o estudo de mes- 
tres. Os atuais contentam-se com as 
frases curtas do Instagram. Não dá 
para falar das profundezas do univer- 
so em espaço tão curto, mas à foto sen- 
sual talvez leve a outros significados 
que eu, em minha caretice, ainda não 
consegui penetrar. A abraçada a um 

urso gigante, com linge- 


— “uma vez que você “0 mundo de hoje não rie preta e bumbum em 


conheça a paz, ninguém 


primeiro plano, okarii- 


poderá roubar esse lu- vê problema em nec. gomees aconselha: 
Eipurentemente rouba. MISTA MaQUiagEM, criança que evite den 
correto ceia estereo Tó, LÁDIOS CAMUDOS, Go fmodel Emas 
o SU Our ERA, HO pr) senso 
taque,trazuma legenda O Mais Que surgir” iz”. Todos são profun- 


que, lá pelas tantas, diz: 

“Busque e explore a imensidão que é 
ser VOCÊ”. Hashtags: &faith Hlove 
Hmakeup 4beauty $maquiagem. 
Qual a lógica? É uma salada mista que 
vai de fé a maquiagem num só post. 
Tem também Ghudson. lincer sem 
camisa, barriguinha de tanque: “Que 
possamos ser sempre cheios de boas 
energias. O Universo agradece!!!” Ou 
(omarcorebucci, de biceps flexiona- 
dos e shorts exibindo as pernas mus- 
culosas: “Ame, acredite, pense, grite, 
sonhe, conquiste, lute, batalhe, tenha 
força, tenha foco, tenha fé. Sorria e 
agradeça a Deus por mais um dia e 
mais uma semana que está vindo!”. 

Já conheci muito candidato a guru. 
Tinham em comum a atitude mistica, 
o olhar contemplativo e a vontade de 
se intrometer na vida alheia. Gurus 


dos como um saquinho 
de pipocas. Outro exemplo é otha- 
lesstunes: “Faça o que te faz bem, des- 
de que não faça mal a ninguém”. Mas e 
daí? Alguns têm pouquíssimos segui- 
dores. Já Thales Antunes, que acabo 
de citar, chegou aos 12500 e Tay, à 
respeitável marca de 293000. Gurus 
sexy estão conquistando seu espaço e 
já são mais conhecidos que filósofos 
como Schopenhauer e mais lidos que 
Dostoiévski, acredito. O mundo de ho- 
je não vê problema em misturar ma- 
quiagem, fé, lábios carnudos, ocean- 
view, e tudo o mais que surgir pela 
frente. Sábios da estirpe de Nietzsche 
ou mesmo famosos como Maharishi, 
que foi guru dos Beatles, teriam muita 
dificuldade em adquirir barriguinha 
de tanque. Na real, alguém já imagi- 
nou Mãe Diná de biqui 
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VEJA RECOMENDA 


TELEVISÃO 

ONTHEROCKS 

(Estados Unidos, 2020. A partir destasexta-feira, 23, na Apple TV+) 
Laura (Rashida Jones) e Dean (Marlon Wayans) 
casaram-se apaixonados, tiveram duas filhas e 
agora — agora ele não para mais em casa — ele 
viaja o tempo todo na companhia de uma colega 
muito atraente e interrompe as preliminares 
quando se dá conta de que é a mulher quem está 
na cama com ele. É inevitável que Laura comece 
a pensar no que está pensando e que seu pai, Fe- 
lix (Bill Murray), afirme ser a hipótese mais 
provável: Dean a está traindo. Louco pela filha, 
bon vivant e também mulherengo incorrigível, 
Felix reúne credenciais suficientes para se f 
ouvir, de forma que Laura embarca com ele em 
uma investigação amadorística dos movimentos 
do marido, pontuada por ocasionais dry-marti- 
nis. Murray é um sonho de ator, e mais ainda 
quando está sob a direção de Wes Anderson ou, 
como neste caso, de Sofia Coppola. As locações 
em Nova York e o tom de farsa atrapalhada lem- 
bram mais as comédias de Woody Allen que o 
outro trabalho em colaboração dos dois, o filme 
Encontros e Desencontros, de 2003 — exceto 
em certos momentos-chave em que, juntos, So- 
fia, Murray e Rashida partem o coração do es- 
pectador e então colam de novo os pedaços. 


DISCO 

STRANGE DAYS, 

de The Struts (disponível 
nas plataformas. 
destreaming) 
Formada em 2009, 
a banda inglesa The Struts combina 
rock melódico à la anos 70, visual 
glam com a elegância emprestada de 
um Mick Jagger. Seu terceiro disco 
conta com várias participações espe- 
ciais. A voz rasgada do cantor Luke 
Spiller se mistura com a de Robbie 
Williams em Strange Days. Já em 
Wild Child, Luke combina sua rou- 
quidão com a guitarra de Tom Mo- 
rello (ex-Rage Against the Machine). 
A guitarra de Albert Hammond Jr. 
(The Strokes) dá um clima oitentista 
a Another Hit of Showmanship. 


ESTRIDÊNCIA Os ingleses do Struts: rock melódico com belas participações 
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OS MAIS VENDIDOS 
FICÇÃO NÃO FICÇÃO 
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surge primeiro, e faz jus ao instinto 
primitivo da tropa, mas mostra empa- 
tia pelos locais. Já o filho, vinte anos 
depois, é o oposto: um rapaz alinhado 
e arrogante. Tolstói faz um paralelo 
com duas fases da própria Rússia, a 
que celebrava a vitória contra Napo- 
leão, em 1812, e a do fim do reinado de 
Nicolau , nos anos de 1850. m 


Bette Do Lstur, Vozes, Bee 
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INIMIGOS ÍNTIMOS 


A RECÉM-LANÇADA biografia de 
Samuel Wainer, criador do histórico 
jornal Última Hora, escrita pela jor- 
nalista Karla Monteiro, tem um de 
seus pontos altos na ênfase que confe- 
re à relação entre o biografado e seu 
êmulo Carlos Lacerda. Os dois jorna- 
listas, os dois passionais, os dois bons 
de briga, os dois com falhas de cará- 
ter, os dois a alternar períodos de gló- 
ria e desgraça, encarnaram uma sub- 
trama, na trama maior da história 
brasileira entre Getúlio Vargas e o 
golpe de 1964, digna de uma parceria 
entre Shakespeare e Freud — Shakes- 
peare para destacar a grandiloquên- 
cia do drama, Freud para sondar-lhe 
as origens nos desvãos das almas. 

No primeiro ato da trama foram 
íssimos. O jovem Wainer frequen- 
tavao sítio dos Lacerdas em Vassouras 
e Lacerda convivia com a família Wai- 
ner. “Lacerda tomou-se de simpatia 
por ele. E Samuel podia passar horas 
ouvindo-o, sem se entediar”, escreve 
Karla Monteiro. Na revista Diretrizes, 
criada por Wainer em 1938, Lacerda 
foi um dos colaboradores. Lacerda era 
do Partido Comunista, Wainer não, 
mas também se situava na esquerda. 
No confuso episódio em que escreveu 
um artigo com críticas ao PCB e aca- 
bou expulso do partido, Lacerda foi 
procurar consolo, altas horas da noite, 
nacasa em que Wainer vivia coma pri- 
meira mulher, Bluma Chafir. Segundo 
relato de Wainer, o amigo esmurrou e 
chutou a porta até acordar o casal. 
Quando a porta lhe foi aberta, desa- 
bou, bêbado, no chão. “Ele não parava 
de chorar e gemer, balbuciando sem- 
pre a mesma frase: “Mataram minha 
mãe, sou órfão”, contou Wainer. 

No segundo ato foram inimicissi- 
mos. Na guerra contra a Última Ho- 


ra, único título relevante a apoiar 
Getúlio, travada pelos outros jornais 
e pelos políticos da UDN como sub- 
produto da guerra contra o presiden- 
te, Lacerda tocava o primeiro violi- 
no. Denunciava em seu jornal, a Tri- 
buna da Imprensa, o financiamento 
governamental de que gozara o jor- 
nal de Wainer. Pedia uma CPI para 
apurar os fatos. Lembrava tenebro- 
sas transações do passado de Wai- 
ner, como a contribuição que recebeu 
da Embaixada da Alemanha nazista 
— ele, um judeu — para Diretrizes 
Wainer lembrava de seu lado 
que Maurício Lacerda, o pai de Car- 
los, considerava o filho como “mor- 
to”, por ter apoiado a mãe na belico- 
sa separação entre Maurício e a mu- 
lher. “Tudo nele é falso”, escreveu 


“O conflito entre 
Samuel Wainer 
e Lacerda terminou 
com dupla derrota” 


Wainer sobre o ex-amigo, “desde o 
seu cristianismo ao seu anticomu- 
nismo, do seu oposicionismo à sua 
ética profissional”. O mais certeiro 
golpe contra Wainer veio na man- 
chete do Diário de São Paulo: “Nas- 
ceu na Bessarábia!”. Até então, Wai- 
ner dizia ter nascido em São Paulo, 
não nessa região do Império Russo 
(hoje da Moldávia). A notícia, se- 
gundo o livro de Karla Monteiro, só 
pode ter vindo de Lacerda, que co- 
nhecia a família na intimidade. Não 
sendo brasileiro nato, Wainer não 
poderia ser dono de jornal. 


m Ostextos dos colunistas não refletem necessariamente as opiniões de VEJA. 


A CPI, transmitida ao vivo na 
TV, grande novidade naquele ano 
de 1953, levou a Última Hora e seu 
dono ao chão. Getúlio, pressionado, 
retirou o apoio financeiro aos em- 
preendimentos de Wainer, e os 
anunciantes debandaram. Nelson 
Rodrigues, um dos colunistas-estre- 
las do jornal, escreveu: “Meu Deus, 
podem pendurar um sujeito numa 
forca ou crivá-lo de balas, ou beber- 
lhe o sangue como groselha. Mas 
ninguém tem direito de fazer o que a 
CPI fez com Samuel Wainer”, Ai 
veio o espetacular suicídio de Getú- 
lio e a maré virou. Nelson Rodrigues 
escreveu, no dia seguinte ao suici- 
dio: “Ele (Getúlio) apertou o gatilho 
e, antes que morresse o som do tiro, 
Carlos Lacerda caia, lá de cima, do 
alto de sua ambição cesariana. Sim, 
Lacerda estava à beira da onipotên- 
cia e subitamente a perdia. (...) À 
mesma unanimidade que pedira a 
cabeça de Samuel Wainer agora 
queria beber o sangue de Carlos La- 
cerda. Carlos Lacerda era o assassi- 
no de um suicida”. 

O livro de Karla Monteiro (Sa- 
muel Wainer — O homem que Esta- 
va Lá, editado pela Companhia das 
Letras), bem pesquisado e de leitura 
fluente, nos lembra que períodos de 
polarização são tão velhos quanto a 
política. O de 1954 foi tão agudo que 
até produziu um ilustre cadáver. O 
comentário de Nelson Rodrigues, 
tão mais brilhante quanto disparado 
à queima-roupa, a poucas horas do 
trágico evento, espelha o Júlio César, 
de Shakespeare, em que o discurso 
de Marco Antônio, diante do cadá- 
ver de César, leva a multidão, antes 
anticesarista, a mudar de lado. O 
conflito entre Wainer e Lacerda vai 
até 1964 e um pouco além, e termina 
com dupla derrota. Lacerda apoiou o 
golpe, mas foi engolido pela ditadura 
subsequente. Wainer perdeu a Últi- 
ma Hora, acumulou dívidas, conhe- 
ceu o exílio e morreu pobre. m 
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Conheça, entre os dias 26 

e 30/10, de onde você estiver, 
as propostas dos principais 
candidatos à prefeitura 

do Rio de Janeiro 


* Uma série de lives para 

A+ você conhecer melhor 

“seus candidatos, conduzida 
pelos colunistas Dora Kramer 
e Ricardo Rangel 


Eduardo Bandeira de Mello 
Couto Eduardo Paes h 
: Luiz Lima 
Benedita da Silva 

Martha Rocha 


Cadastre-se 


*no GR Code 
aba'xo para 


ser av'sado 
sobre as lives 


youtuse com/vejapontocom 


Escola canadense 
de verdade tem 
DESCOBERTA 


Ensino Infantil, 
Fundamental e Médio. 


Matrículas abertas: 
maplebear.com.br 


Na Maple Bear, seu filho vai para o Canadá todos os 
dias sem sair do Brasil. 


Uma escola bilíngue de verdade com metodologia 
canadense, uma das melhores do mundo. Aqui, seu filho 
desenvolve autonomia, responsabilidade, pensamento 
crítico e verdadeira paixão pelo aprendizado. 


MapleBear E 
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The best of Canadian education for a global future. 


